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J n é v é s Lt: ílí» Noviembre do 1.886.—Santo** M a r t i n , confesor, v Menas. N"TTMFiKO ¿ 6 8 . 
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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
TELEGRAMAS POS E l CABLE. 
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S E R V I C I O IMKTÍCULAJl 
DBL 
D I A l i í O D E L A M A R I N A . 
A L DIAKIO DS I,A MAKINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S DT3 A N O C H E . 
Lóndres, 9 de noviembre, á las 7 
7 de la noche. S 
L o s s o c i a l i s t a s r e i A n i d o s e n l a p la -
za de T r a f a l g a r s e b u r l a b a n de l a 
p r o c e s i ó n d e l l ü o f d 1/Eayor. 
No s e h.a turbado aciuí l a t ranqui -
l idad . 
Madrid, 9 de noviembre, á las 
8 de la noche 
E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s cele-
brado h o y se h a acordado h a c e r es -
t e n s i v a s á l a i s l a de C u b a l a ley- de 
p o l i c í a de l a p r e n s a y l a de l m a t r i -
m o n i o c i v i l , v igentes e n l a P e n í n -
s u l a . 
E n e l Conse jo que se c e l e b r a r á e l 
j u é v e s bajo l a p r e s i d e n c i a de M . 
l a R e i n a Regente , q u e d a r á n f i r m a -
dos l e s R e a l e s Decre tos poniendo 
e n v igor d ichos acuerdos . 
T B I o J S G r R A M A S D E H O Y . 
Lóndres, 10 de noviembre, á las ) 
7 dé la mañana. I 
E n u n d i s c u r s o pronunc iado por 
e l P r e s i d e n t e de l C o n s e j o de M i n i s -
tros , L o r d S a l i s b u r y , dijo que e l 
l e n g u a j e a m e n a z a d o r de R u s i a con 
m o t i v o de los a s u n t o s de B u l g a r i a , 
l i a c a u s a d o profunda i m p r e s i ó n de 
t r i s t e z a . A ñ a d i ó que l a c o n s p i r a c i ó n 
t r a m a d a e n d icho p a í s contra e l 
p r í n c i p e A l e j a n d r o , h a b í a l a s t imado 
h o n d a m e n t e l a c o n c i e n c i a y los 
s e n t i m i e n t o s de E u r o p a . •Que los 
d e r e c h o s de B u l g a r i a e e t a b a n ase-
g u r a d o s por e l tratado de B e r l í n , de 
c u y o tratado depende l a p a z de E u -
xopa. Que no e s s ó l o I n g l a t e r r a l a 
que e s t á i n t e r e s a d a e n que se c u m p l a 
e s e tratado, s ino que otras poten-
c i a s e s t á n t a m b i é n e m p e ñ a d a s e n 
defenderlo . Que s a l a m a y o r í a de l a s 
p o t e n c i a s s i g n a t a r i a s reconoce e l 
•deber e n que s e e n c u e n t r a de dar le 
v i g o r á d icho tratado, I n g l a t e r r a cor-
d i a l m e n t e t e n d e r á á l a c o n s e c u c i ó n 
tde es te resu l tado . Que s i s o l a m e n -
t e e s t u v i e s e n afectados los intere-
s e s p a r t i c u l a r e s de l a G r a n B r e t a -
ü a , e s t a n a c i ó n no p e d i r í a consejo á 
n a d i e , n i b u s c a r í a l a a y u d a de n i n -
g u n a otra potenc ia , s ino que de-
f e n d e r í a s u s i n t e r e s e s por medio de 
i a s a r m a s . Q u e por este m&tivo no 
a c e p t a l a r e s p o n s a b i l i d a d de proce-
d e r a i s l a d a m e n t e , s ino que c r é e 
q u e l a p o l í t i c a de I n g l a t e r r a debe 
a r m o n i z a r s e c o n l a de A u s t r i a . C o n -
f í a e n e l m a n t e n i m i e n t o de l a p a z y 
e n que s e r e s p e t a r á n l a s l i b e r t a d e s 
de B u l g a r i a . 
Aténas, 10 tíe noviembre, á las f 
8 de la m a ñ a m . I 
M r . T r i c o u p i s h a p r o n u n c i a d o u n 
d i s c u r s o , m a n i f e s t a n d o l a n e c e s i -
d a d do p r e p a r a r s e p a r a l a g u e r r a e n 
t i e m p o de paz . 
Bruselas, 10 de noviembre, á las ) 
8 ^ 45 ms. de fct mañana. \ } 
E l P a r l a m e n t o h a r e a n u d a d o s u s | 
j, v ¿"ífta. 10 aen&víembre, á las } 
9 ríe la mañaHa. £ 
N a b o X o í í h a s ido arres tado , y con-
v i c t o do h a b e r producido l a i n s u r r e c -
c i ó n <í>n E u r g a ^ Condenado á m u e r -
t é . 
A otro* c o n s p i r a d o r e s se l e s h a 
•sentefc&iado á q u i n c e a ñ o s de pr i -
JL.a G-ran C á m a r a p o p u l a r h a deci-
dido e l eg ir p a r a l a s o b e r a n í a de este 
p a í s , a l p r í n c i l p e W a l d e m a r de D i -
n a m a r c a . 
M a ñ a n a so e f e c t u a r á l a e l e c c i ó n . 
Lóndres, 10 de npviembre, á las 
11 y 25 ms. de la mañana 
L o r d S a l i s b u r y , pres idente del 
•Consejo de M i n i s t r o s , m a n i f e s t ó e n 
s u d i s c u r s o que l a G r a n B r e t a ñ a 
e s t á d i s p u e s t a á íao a b a n d o n a r e l 
E g i p t o , h a s t a tanto que p u e d a ase-
g u r a r á este pueb lo s u propia inte-
geidady d « m a n e r a que no se v e a 
n u n c a I n t e r v e n i d o por n i n g u n a po-
SiencHa e x t r a n j e r a . 
ÍLos s o c i a l i s t a s s e r e u n i e r o n a y e r 
e n l a p l a z a de T r a í a l g a r , y p r o n u n -
c i a r o n d i s c u r s o s c o n s u a c o s t u m -
b r a d a d e s t e m p l a n z a . 
T B X t l T & B A M A S C O M E R C I A L E S 
Ztueva Vork, noviembre 9 , d las 5 \ 
<le la farde, 
'Onzas españolas, ó $16-G5. 
Descuento pupel comercial, •>() <!IT., 4 á 
5 por 100. 
Cambios sobre Lóndres, 00 djrv» (bauqueros) 
á $4-82 cts. 
lAbm sobre París, 60 <Uv. (banqueros) á 5 
Trancos 24?^ cts. 
Idem sobre Hambur^o, 00 div. (banqueros) 
BWIGS registrados de los Enfados-{Inidos, 4 
-por 100, .1,128^ ex-cüpon. 
Centrífugas n. 10, pol. 90, íl ó 3tl6. 
Centrífugas, costo y flete, 
IlcguUr A bnea reüno, 4%, 
A í é m r de miel, 4 á i % . 
Q̂ P* Vendidos: 1,150 bocoyes do uzllcar. 
DI mercado rige pesado^ 
Mieles nuevas, de 18 á 18!^. 
Hauteca (Wilcox) en tercerolas, á (J.40. 
L ó n d r e s , noviembre i). 
M e r c a d o © a t r a n j e r o . 
CKNTKIFUGXS DE OUA.RXPO. 
Polarización 94 á 97. De 4 i á « | r», ¿iro atíroba, se-
íjun envane y nútn'eÍM. 
ACUCAR DE MIEL. 
F61arizacion 86 á 90. De 3i á 3i re. oro arroba, según 





S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
DE CAMBIOS.—D. Julio Montemar y Larra. 
D E K U U T O S . — D . Andrés Zayas y Ayestarán, 
auxiliar de corredor y D. Pedro Puig y Marcel, auxi-
liar de corredor. 
Es copia.—Habana, 10 de noviembre de 1886.—BU 
Sindico. M. WúiíeM. 
Cotizaciones de ia Bolsa Oficial 
el H a it) áe noviembre de 1886. 
O R O c Abrltf & 280^ por 100 y 
DEL < cierra de 280% Ü231 
CUÑO ESPAÑOL. ( por 100 á las dos. 
FONDOS PüSLltlOlS. 
P 8 D 
Renta S por 100 interés y 
uno de amortización 
anual ex-cupon 6<H ^ 66 p3 O. oro 
ídem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de Cu-
ba 














á 5 P 
l. $ 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla 
de Cuba 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio •,>> 
Banco Agriera 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros, Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana i . . . . 
Crédito Territorial ffi^vS-
tecario áü ik Isla de 
Cuba 
Eaipresa de Fomento y 
Navegación del Sur 
Primera Compañía de Va-
pores de la Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana ..11.1.1'.-.'. 
Compafifo Esptóóla de 
Alumbrado de Gas.... 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 
Nueva Compañía de Om 
tle la Habana...»*>,ii^> 
Compañía do Cft'áifíioa de 
Hierro de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
¡•iabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Júcaro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Villaelara , 
Compañía de Caminos de 
Hierro de S a g ú a lo. 
Grande . v i t i t u 
Compañía Ciuiiínos de 
Hicrí'ó í e Caibarien á 
Sanoti-Spíritus 
Qompafiífl de] Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos 
Hierro de la Bahfr M'á ía 
Haban«.R Matanzas 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
ferrocarril del Cobre.... 
Ferrocarril de Cuba 




Del Crédito Territorial H i -
potecario de la Isla de 
Cuba , 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual •«;)>.tmiii l 
id-jiii de los Almacenes de 
Sania Catalina cea íbí ? 
^YQOiiMHftiiWMSk 
V e n t a de v a l o r e s . 
Ayer, $8,500 Renta de lSpg , con el 33í pg valor 
ex-cupon, ó sea á 6(H pg D. oro C. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s Notar ios 
DB LA BOLSA OFICIAL. 
D. Roberto Reinlein. 
. . Juan Saavedra. 
. . José Manuel Ain». 
. . Andrés Mantccav 
. . Federico del Prado. 
Darío Gonzá<»i2 d'sl Valle, 
. i j^AítdV 1 jVá'aia y Agfuirre. 
. . Beniardiuo Ramos. 
. . Andrés López Muñoz. 
. . Emilio López Mazon. 
. . Pedro Matilla. 
. . Miguel Roca. 
. . Antonio Flores Estradiv. 
. . Federico Crespo y K'efflíi. 
. . Rafad Ahtr¿á. . 
. . B^hi^O del LÍano Inclan. 
.. bfetHNDIENTES AUXILIARES. 
D. Eloy Belliniy Pino.—D. Salvador Femáudez.— 
D. José Vidal Esteve.—D. Antonio Medina y Núñez. 
—D. Antonino Andrade. 
NOTA.—Los demás señores Corredores Notarios 
que trabajan en frutos y cambios, están también autori-
zados pnra operar en la siipradicha Holsa. 
. Y de tfrden del Excmo. Sr. Comandante General de 
Apostadero se hace presente al público para conoci-
mieato de las personas á quienes pueda interesar. 
Habana, 9 de noviembre de 1886.—José -Jf? Avr-
tran. 3-10 
AVISO A LOS NAVEGANTES. 
NUM. 153. 
D I R E C C I O N D E H I D R O G R A F I A . 
En cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán co-
rregirse los planos, cartas y derroteros correspondien-
M A R R O J O . 
fctt^rAO;, 
Stl'ÜACloS Y PARTICULARIDADES DEL BAJO Bo-
' >. VÍUET. BAHÍADB ABSA». (A. a. N., núm.l(x>. 6ir-
'nova 1886.) El comandante del cañonero Scilla infor-
ma que el bajo Bosanquet. en la entrada de la bahía de 
Asab, se halla 2,3 millas más al E, de la actual situa-
ción en que lo señalan las cartas. 
El menor fondo en lugar de 7,3 metros es solamente 
de 6,1 en marca baja,' encontrándose fondo igualen 
una extensión de 200 motos de E. á O. ñor 60 de N . 
á S . 
Este bajo está en la dirección NO. al SE. teniendo 
700 metros de largo por 500 de ancho, con fondos que 
varían desde 6,1 metros basta 10. El cantil NE. es el 
más cortado á pique, pasando rápidamente el fondo de 
6 á 12 y 20 metros;. _ . . 
La calidad ̂ el júnelo está formada de restos madre-
póricos (Je color amarillento, esto es, de arena gruesa 
fangosa y conchuela partida. 
La situación de este banco, que tanto interesa para 
entrar en Assab, especialmente á los buques que ven-
gan del N. , resulta en las enlilaciones siguientes: isla 
Sana Bar al S. 82° O.; monto de la silla al S. '14° 36' O., 
y extremo O. de la isla Fátima al S. 28° 50' E. 
A o v E RT E N c i A . —-Encima del banco no varía el co-
lor del agua ni áun en la parte de menor fondo. 
Desde el banco el monte Ganga presenta una figura 
muy parecida al monte de la Silla y se ve proyectado 
sobre él, quedando éste un poco hácia el S. 
El monte Eltaghí tiene detrás y un poco á la iz-
quierda, otro monte en forma de c'onó con suave ae-
clive, llamado Dachla-'ii, que tictac igual elevación que 
él .feltaghi. 
VAUZAS.—1? Se ha colocado una en Ras Makaua 
para reconocer desde fuera la embocadura del canal 
Rubattino. , 
29 Otras dos en la eufilacipii del S. Sí'0 É., en ía 
isla Darmabah (Halebl paía marcar la dirección del 
canal i | los bftqües pescadores y puedan pasar con se-
guridad entre los secos peligrosos de Derkos y Dar-
mabah. 
Carta número 554 A. de la sección IV. 
OCÉANO ATLÁNTICO D E L NORTE'. 
ESTADOS ü^tph í • 
FONDEO DE UÑ BÜQUE-BARO EV ET. EXTREMO S-
DBL B^JO DE LA ISLA HOG EN LA BAHIA DE NAKRA-
ÍIANSETT(Rhode Island.) (A. a. N., nmn. 138?719. 
P a r í s 1886.̂  Un buque-faro se ha fondeado desde el 
14 de agosto de 1886, en fondos de 11 á 15 metros, de-
lante del extremo S. del bajo de la isla Hoh, enla 
bahía Narragansett. 
Este buque, aparejado de goleta, está pintado de 
gris con el letrero HOG ISLAND SHOAL NUME-
RO 12 en negro, en ámbos costados. 
La luz fija blanca está en el palo de proa, elevada 
l lm,5 y visible á 11^ millas. De día se iza en este mis-
mo palo una caja cúbica negra. 
Se halla en las enfilaciones siguientes: faro 'de los 
b^os Mnstde Bed al N. 60° E., I | de milla, ¡faro de 
Bristol Ferry al N . 36° E., á j de milla, y la punta 
SO. de la isla Hoh al N . 60° O., á J de milla. 
Situación aproximada: 41° 37' (49") N . . y fió" 4' 
(1") O. 
En tiempos foscos y neblinosos se dáhlu dos golpes 
de campana cada 20 segimVfot. 
Cartas náiner'ós 588 de la sección I X . 
MAR MEDITERRÁNEO. 
A R G E L I A . 
DESCUBRIMIENTO DE ÜN BAJO DE PIEDRA CERCA 
DE LA ISLA DEL LEON, BAHIA DE PLIILIBBEVILLE. (A. 
a. JV., núm. 138?720. PaHs 1886J El contralmiran-
te Carof, comandante de la marina en Argelia, comu-
nica las siguientes noticias: 
El Acü/ha. tocado en el canal que separa la isla del 
ibo Este bajo de piedt 








Ruiv y el exti'emo dql 
abb Este; haV utíos 200 
mo del triángulo. El me-







lela a la i 
cío de 40 rael 
triángulo se ( 
metros desilb 
uorfou'lo cm 
la isla del Lt 
ta exterior di 
cepto del lad 
de 11 metros., • 
Variación en 1886: 13° 15' NO. 
Carta número 131 de la sección I I I . 
Madrid, 7 de setiembre do 1886.—El Directo 
Martines ríe Arca, 
COMISION ESPECIAL DE EVALUACÍOX 





NOTICIAS D E VALORES 
el diá 10 de noviembre de 188(5. 
del cuño español, \ | 3 f ^ 10d¿ ^ á 
PONDOS FUCLICOS. 
Renta 3 p § Interés y uno de 
amortización anual 
Idem ¡dem y 2 idem...... 4 i i 
I(l"m de anualidades-.i-.: 
Billetes hipotecarios del Teso 
ro de la Isla de Cuba 
Bonos del Tesoro de Piterto-Ri 
Bonos del Ayuntamiento 
ACCIONES. 
de la IRIÍ 
Azíícar de rcinolaclia, lOiJÍ. 
Aziícar centríFng'a, pol. 96, ¡1 Í2i9 . 
Idem regnlar refino, l l i t í á 12. 
Consolidados, sí 101 I j l G ex-interés. 
Cuatro por cleuto español, ex-enpou. 
Descuento, Banco 
100. 
P a r i S y noviembre . ÍK 
Renta, 3 por 100, 82 ir . óS 'ó cts. ex-interés. 
de Inglíiterra, 4 por 
f Queda prohibida la reproducción de 
dos telegram as que anteceden, con arre-
glo al, artículo 31 de la Ley fie FTojne-
finí i In t elect it al.) 
COTIZACIONES 
C O L E a i C 
DEL 
D E C O R R E D O R E S . 
CambitDs. 
„ . ^ . ( 2 i á 5-i pS P. oro espa-
¡Lbl ANA ; fiol, según plaza, fe-
(, cha y cantidad. 
I N G L A T E R R A 
FRANCIA 
A L E M A N I A 
BSTADOS-UNIDOS 
D E S C U E N T O 
T I L 
I 9 | á 20i pg P., oro 
t español, a 60 d{v. 
("Si á 8| p$ P., oro 08-
1 pañol, íi60 djv. 
| 6 á t^ p¡^ P., oro es-
1̂  pañol, a 3 div. 
\ 3 i á 4i pg P. oro es-
l pafiol, 4 60 d[v. 
(d á 9i pg P., oro es-
pañol. tíOdiv. 
] 10 á lOf pg P., oro 
l español, 3 d ^ . 
MKRCAN-Í6 T § f l T f ™ ' y8 
< pg de 3 á 6 mese», 
' ••"> v billete». 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
A zr CABES. 
Blamco, trenes de Derosue y \ 
Rillieux, bajo á regular 
Idem, idem, idem, idem, bue-
no ÍL superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9 (T. II .) 
Idam bueno á superior, núme-
ro l O á l l j idem 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16 id 
Idem superior, u? 17 á l 8 i d . . 




Banco Industr ia l . . . . . . . . . . i i ¡. i . 
Banco y Compañía de Almaob-
nes de Regla y del Comercio. 
Banco AgrieoÍH 
Compañía de Alinac< nes de De-
pósito de Sántu Catalina 
Caja de Ahorros, Descuentos y 
Depósito ^ de la llábana 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Isla de Cu» 
Empresa de Koniento y Nave-
gación del Sur 
Primera Compañia de Vapores 
de la Habí 
Compañía, de Almacenes de 
Ilacondado. 
Compañía de Almacenes de 
Depósito de la Habana 
Compañía Española de Alum 
hrado de Gas 
Compañía Cubana de Alumbra-
do de '-Jas 
Compañía Española de Alum-
brado de Gas de Matanzas.. 
Nueva Compañía de Gas de la 
Habana 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de la Habana.. 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Matanzas á Sabanilla. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Villaelara... 
Compañia de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
OompaBíade Caminos de Hierro 
de Caibarien á Saiií-.ü-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste....... 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de la Habana á Matanzas, 
Compañía del Ferrocarril Ur-
bano 
Ferrocarril déj Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Rctineria de. Cárdenas 
Ingenio "Central Hedencion".. 
OBLIGACIONES. 
Del Crédito Territorial Hipote-
cario de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg 
interés anual 
Idem de los Almacenes de Santo 
Catalina con el 6 pg interés 
simal 
TIPO. P.g 
i '¿5 valór. 
á 5i:¡ valor 
7i á 73 D 
87 á 36 
18 
80 70 
Te!'mlnallo,BÍ Atililiarániientó lie lincas urbanas de 
las letras M. N . y O., quedan expuestas 'al público las 
listas correspondientes, desde esta fecha y por el térmi-
no do qniiwiu J 
el loca! ocupa< 
9 venceran el día 2o di 
las oflciáíis de esta C 
qútal de San Felipe ; 
á fin de que los duefu 
s ocuvraí! á p^aminn 
iues que consideren t 







DON CARLOS QUINTÍN DE LA TORRE, Juez de prime-
ra instancia del distrito de Belén de esta ciudad. 
Por el presente edicto y por término de ocho días, 
se sacan á pública subasta todos los efectos, muebles y 
enseres, pertenecientes á la quiebra de los Sres. Coli-
no y Barrera, los cuales se encuentran depositados en 
los almacenes de la peletería L a Imperial, calle de 
Aguiar número ochenta y ocho, en esta capital, tasa-
dos en la suma de cinco mil ochocientos cincuenta y 
tres pesos cincuenta y siete centavos en oro, cuyo re-
mate tendrá efecto el dia veinte y dos del corriente á 
las doce en el expresado local que ocupa la peletería 
L a tmprrial, en donde los licitadores que quieran to-
mar paité ch el retuate podfáü examitíaí los indicados 
fctptjfbá, ütúqlllbs.y tilisefe; ádvitliéMíise qüei. del, ijíjl-
pbrte de dicha tasación se ha rebajado el veinte 
ciento, no admitiéndose, respecto al importe líquido, 
posturas que no cubran los dos tercios. Que así lo he 
dispuesto en providencia de hoy en la quiebra de los 
Sres. Coliño y Barrera.—Habana, noviembre ocho de 
mil ochocientos ochenta y seis.—Cárlos Q. de la To-
rre.—Ante mí, Waldo Alvares Insua. 
14080 3-11 
El Sr. Juez de primera instancia del distrito de 
Monsorrate ha librado por ante mi el edicto del tenor 
siguiente: " D i Alejandro Laurel y Rodríguez, Juez 
de primera instancia del distrito de Monserrate de 
esta ciudad. Por el presente edicto hago saber: que el 
dia diez de diciembre próximo á la una de de la tarden 
tehdt'á lugar eh los Estrados de este Jüzf adti; sito eh 
ja calle Oé Teilieüte-ííé^ nilther.ó.cuatíí), ¿í r^epaie.aei 
ingenio San Miguel del Rosario (i) Várela, eiluailo en 
el término municipal de CahaflaS, partido judicial de 
Guanajay, provincia de Pinar del Rio, compuesto de 
cincuema y una y media caballerías de tierra, tasado 
con todas sus pertenencias en ciento treinta y seis mil 
seiscientos cincuenta y cinco peeos treinta centavos 
en oro; advirtiendo que no habiéndose presentado los 
títulos de propiedad, habrán de suplirse conforme pre-
viene el Reglamento para la ejecución de la Ley H i -
potecaria y que no se admitirán post uras que no cubran 
las dos terceras partes del avaluó, el cual con los de-
más antecedentes de la subasta se pondrán de mani-
ilesto en la escribanía del actuario para los que quieran 
interesarse en el rematej haCietido pfeseüte además 
quepará tónlar parte el mismo, deberán los lleítadores 
consignar préviametite en la riltísa del Jdzgadt» d en 
depósito en Arcas Reales el diez porcieílto en eíectiyó 
del tipo de la subasta, sin cuyo .requisito, ¿9,se^án ad-
mitidos; p.ues así lóhe dispUíestó •,eu,el juicio ejecutivo 
seguido por la sucesión de D? Belén Várela contra el 
Sr..Conde do Palatinó y D. Luis de Aldfb continuado 
también contra los Sres. Usalíiaga, Iñigo y Compañía 
como terceros poseedores del referido ingenio,. l lába-
na cinco.de noviembre de mil ochocientos ochenta y 
seis.—Alejandro Laurel.—Ante mí, Manuel B a -
ño*." ... ... , , .,, j . 
Y par,a;Su iuserpion.en lOiS uúniíjros del D̂ AĤ OJUK 
LA MARINA expido el présente, eii la H abana! nueve 
de nbvieihbre de mil ochocientos ochenta y seis.-i-Mw-
nuel Baños. 14083 3-11 
D . JOSK MARÍA LARRAZABAL ALVAREZ DK TOLE-
DO, Juez de Primera instancia del Distrito del 
Prado. 
Por el presente edicto hago saber que á consecuen-
cia de los autos ejecutivos seguidos por la Real Casado 
Beneficencia y Maternidad y continuados por D . Jai-
me Nogueras como cesionario de esta contra la suce-
sión de D. Cárlos Fcrrer en cobro de mil ochenta pe-
sos'oro; he dispuesto se saque nuevamente á pública 
subasta con término de veinte dias la casa calle de San 
Isidro número sesenta y ocho, con el rebajo del veinte 
y cinco por ciento del avalúo de dicha casa, que lo ha 
sido en la cantidad de veinte y seis mil cincuenta y tres 
pesos cincuenta centavos oro; para cuyo acto se ha se-
ñalado laíi doce del (liá.seÍE del iiies cíe ¿téUiciítiré i ' tó-
ximo en la Sala de Audiencia dé este Juzgado, sitó en 
la calle de Manrique número cuarenta, con adverf eñ-
cia de que no se admitirán proposiciones qne no cubran 
el valor íntegro de la tasación, y de que á instancia del 
actor, se ha admitido la prévia presentación de los tí-
tulos de propiedad del inmueble. 
Y con el fin de que los que se interesen ocurran á la 
Escribanía á instruirse y al Juzgado el dia señalado, 
se expide el presente el cual se insertará en tres n ú -
meros consecutivos del periódico DIARIO DE LA MA-
RINA de esta ciudad. Habana noviembre cinco de mil 
ochocientos ochenta y seis.—José María Larrazabal. 
—Por mandato de S. S.—<7bs(f Q. Suzarte. 
14059 3-10 
a las mis-
altos del antiguo Ho 
do 1? ú A de la tarde, 
gados de dichas linc; 
eiendo fai- reííiiMiaüi 
jjd 'esfóti conformes • 
mas : 
Lo que de órden del Excmo. 'Sr. Presidente se hace 
públieo para general conocimiento. 
Habana, 6 de noviembre de 1886.—El Secretario, 
tYaneiso Toy'tnU, 3-9 
t e i b i a l e s . 
D. LÜIS GARCÍA CARHONELÍ,, capitán de fragata de 
la Armada y liscál de ulia cátisft; 
Pttr tetb tti tejrCer ctlietti citij, ijanio y ejiiplazo á 
D. Manuel Sánchez PslrH.d que vendió maderas á la 
Marina en los años de 1879 y 1880 y á D. José Gonzá-
lez que figura como apoderado suyo cu ese asunto, pa-
ra que en el término de diez dias se presenten ante el 
Fiscal, en este Arsenal, á prestar declaración en la 
causa que de órden superior instruyo por 
metidos en la adquisicl"li de piaderas par; 
de lu Maíjtia enJá pitada ép.óca, ciertos, y 
('lúe ¿i así lo.íiiciéfcn se lc;s oirá y adminis 
cumplidá justicia, y de lo contrario ,se le 
rebeldes y contumaces, sufriendo los perj 
guien tes. 
Habana, 9 de noviembre de 188t 













DON JUAN VALDEK PACES. Juez de primera instancia 
en propiedad del distrito del Cerro. 
Por el presente, lingo saber: que he dispuesto sacar 
á pública subasta por tercera vez, con término tle vein-
te dias y sin sujeción á tipo, el potrero Concha Blanca, 
comprendido en tierras del hato demolido Caimito de 
Gualiamon, cüíü'Um del CiUnlUó,, téhtiiiio híuíücipal 
de Saíj Nicolás',^¿r.iuo judicial.,de guiñes, con, uña 
supcrltcie de ciento óchentá j sipte hectái;pásy ochenta 
y ocho ¡'ureas,, equivalente p" medida provincial á ca-
torce caballerías de tierra, y tasado en diez y ocho mil 
quinientos ochenta y cuatro pesos setenta y dos cen-
tavos cu oro; habiendo señalado para el remate el dia 
nueve de Diciembre de este año, á las doce de la ma-
ñana, en el Juzgado, calle de Acosta número treinta y 
dos; con la advertencia de que para tomar parte en la 
subasta, deberán los licitadores consignar préviamente 
en la mesa del Juzgado, ó en el establecimiento desti-
nado al efecto, una cantidad Igual por lo mé"os al diez 
por ciento efectivo de la cantidad que sirvió de tipo en 
la segunda subasta, que fué el precio del avalúo con la 
rebaja del veinte y cinco por ciento, sin cuyo requisito 
lio serán admitidos: que el tipo de dominio del potrero 
en favor de D1} Rosa Andonin de Scüll, estará Üe ma-
nifiesto en la Escribanía, para que puedaii examiüarlo 
los que quieiau tomar parte en la subasta, con prtven-
»:,.vii de qns'- leiuliáu que eWífstiuaíse coh el, ¿\», derc 
cbo á exigir otro alguno; y que ,-iprá de cueiita del re-
matante la i.nscnpcion del título de dopiiíio dê la flüca 
á liÓnibre de los herederos de la citada Sra- Anjlonin 
de Scull. I'uesfasí, lo tengo mandado, ,e,n el incidiente 
á la testamentaría de dicha Sra,, promovido por don 
Antonio Pérez y González en cobro de pesos.—Haba-
na, cinco de Noviembre de mil ochocientos ochenta y 
seis.—Juan Valdés Pagés.—Ante mí, José Nicolás 
de Ortega, 14023 3-10 
. . le 6ata!%a: Cádiz y í». ¿ico. 
16 Aguadillana: joreifré» y escalas, i . 
17 Hutehinson: N. Orleans y ¿Giüíat;. 
17 Hugo: Liverpool y escalas. 
17 Niágara: Nueva York. 
18 City of Puebla: Veracruz y escalas. 
18 Baldomcro Iglesias: Nueva York. 
¿0 Emiliano: Liverpool y escalas. 
;'2 City of Alejandria: Nueva York. 
14 Gallego: Liverpool y Santander. 
'¿4 Saratoga: Nueva York. 
9A Pasajes: Puerto-Rico, Port-au-Prince y 
eMcalAA. 
. . 79 City of Washington: Nueva York. 
Otbre. 5 Ramori de Herrera: St. Thomas y escalas. 
Nbrc. U Saratoga: Ntieva York>• , ., 
11 Whitney: Tampa, vía Cayo Hueso. 
12 Morgan: N . Orleans. 
13 City of Washington: Nueva York. 
14 México: Nueva York. 
15 Reina Mercedes: Coruña, Havre y escalas. 
16 Manhattan: Veracruz y escalas. 
16 Saint Germain: St. Nazaire y escalas. 
18 Cienfuegos: Nueva Y'ork. 
19 Hutehinson: Nueva Orleans. 
19 M. L . Viliavcrde: Colon y escalas. 
. . 30 City of Puebla: Nueva York. 
20 Manuela 8^ Thomas y escalas. 
.„ SSS Niáffafa': Rtfótjt . 
30 Pasajes: Puerto Rico, Port-aú-PrincOj' 6tc. 
ios ás Mí 
A 
13, Mercaderes 13 
íílraií letras á corta j larga vista 
80 l i Wñj. NEW.-Y^Rjií, , M W,-ORÍÉÁ?fS, tQlfr 
DRESi P A R Í S , B A Y O ^ N E , BÓRííKArjX. CEli-
TE, l íENBAYE, LYON, 1>(A^SKI1XE. .SAiÑ?, 
JEAN VÍÉD I)K P Q R T , OLORON, ORTIIÉZ, 
(JI.ASÍJOVV, BElU-!5i, t f í ANÍ K O R T . HA .IIBUK-
<iO; Vi KNA. JiíSBOA Y, PORTO, MÉJICO, VE-
RAI RÜZ. SAN JPÁN H E P L E R T O RÍCOV »tA-
YAGXP&X, PONGE V « O B R E TODAS LAS CA-
PITALES B E PROVINCIAS Y PUEBLOS DE 
V PRINCIPALES 
Cn. 122ñ 
PLAZAS DE ESTA ISLA. 
313-USf 
RAMON GALAN 
Obispo 23 esquina á Mercaderes 
Giro do Letras . 
sobre todas las capitales y pueblos de la Península, 
Baleares y Canarias y de los Estados-Unidos. 
14116 4 11 
B s » i ia mu. 
Saldrá sobre el 20 del., eorriente el bergaptih español 
MORIjíi, capitán D. Uomingo. Pérez Cabrera; admi^ 
te carga á flete y pasajeros, que. serán|bien atendidos 
como costumbre. Para más informes dirigirse ajbordo 
á dicho capitán y en la calle de San Ignacio n. 8l , á su 
consignatario.—Antonio Serpa. 
Cn 1513 12-10N 
PARA NUEVITAS Y GIBARA 
saldrá á la mayor brevedad la Polacra "Francisca", 
patrón Alemafiy- Recibe carga por el muelle de Paula 
á precios médico» 13683 8-» 
PARA CANARIAS 
Pija su salida para el 15 del corriente la acreditada 
barca espahüla "María de las Nieves," capitán D. M i -
guel Cutilla y se ávisa á los c[ue han sdlícitátlo éargar 
en dicho buque, lo verifiqiuen sin denidrá, asi cóirlo á 
los pastyeros, la entrega de sus pasaportes á su consig-
natario en la calle de San Ignacio 84.—Antonio Serpa. 
C 1496 1¿-5N 
f p m fie inmli 
C o m p a ñ i a general 
t r a s a t l á n t i c a d© vapo-
rer>correos franceses. 
S T . A S A I R É , FRANCIA 
S a l d r á p a r á d ichos puertos direc-
tamente e l 16 de n o v i e i ü b r e , á l a s 9 
de l a m a ñ a n a , e l vapor-correo fran-
c é s 
P r t i la l a t a . 
ENTRADAS. 
Dia 10: 
De Cardilí'en ^0 dias vap. íng. Salettio, cap. Shoie 
matt, tripi 9A, totls. 864: cOn carga generaJ, á Luis 




Oomandanci a militar de marina déla provincia de 
la Habana.—Comisión Fiscal.—DON MANUEL 
OONZALKZ y C.UTIKRREZ, teniente de infantería 
de marina y fiscal en couiision de esta Coman-
dancia. 
Por osla carta de edicto y pregón, cito, llamo y em-
plazo en eata fiscalía al individuo í>. Jaime Torradas 
y Pujol, natural de Audrait, soltero, de l i años de 
edad, de OílciO marinero, y Camarero que fué del va -
por Póiicc dé l/co7i, para que se presChte en el térini-
uo de quince (lias, á contar desde la publicación de 
éste, para mi acto de justicia. 
Habana, 8 de noviembre do 1886.—El fiscal, Mü-






















17 18 á 
3 á 2JI 
86 á 85 D 
Comandípiciá mili'fár tíe tnarina tíe la provinciddJe 
la Itábaná.—ddmisióh Fiscáh—Doií MÁNÜEL 
QONZALBÍ X GUTtEhkE^, teniente de infantería 
de marina y fiscal en comisión de esta Comandan-
cia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón, cito, llamo y emplazo cn esta fiscalía por el tér-
mino de diez dias, al individuo Felipe Ventura Albe-
rásturi, natural de Bilbao, de veintisiete años de edad, 
casado y marinero que fué del vapor español Fi'án-
cisca. 
Habana y ilóvicmbre 5 de Í886.—El fiscal, Manilcl 
Gónzúl'ez. - 8-9 
OonUiúdamla militar ¡fe mariiía de la provinciade 
la Habana.—Cómisión Fiscal.—DON MANUEL 
GONZÁLEZ y GUTIEKKEZ, teniente de infantería 
de marina y fiscal en comisión de esta Coman-
dancia. 
Por (>«ta mi única carta de edicto y pregón, cito, l la-
mo y emplazo cu esta Fiscalía, por el término de diez 
dias. á la persona ó personas que hayan encontrado 
una cédula do inscripción marítima, perteneciente al 
individuo desús Carballo Estévez, natural de Porto-
Novo, provincia de Pontevedra, casado, de 31 años de 
edad, de profesión la mar y vecino de Casa-Blanca, 
calle de la Marinan. 2, debiendo siguilicar que si tras-
currido dicho término no ha parecido el referido docu-
mento, quedará nulo y de ningún valor ni efecto. 
Lo que se publica para general conocimiento. 
Habana, 6 de Noviembre da 1886.—El Fiscal, Ma-
nuel González. 3-9 
Para Delat are her. amer. •deceah Pedrl, ^ap 
Brunsivick hca. esp. Maipo, cap. Isérn. 
Pazcagoula hca. esp. F. G., cap. Guardiola. 
Cayo Hueso vapor amer. T. J. Cochran, capitán 
Munson. 
——Barcelona hca. esp. Flora, cap. Acorrigui. 
Dia 10: 
Para Matanzas vap. amer. City of Washington, capi-
tán Rettig. 
Movimiento de pasajeros . 
SALIERON. 
en el vap. amer. T. J . Co-Para CAYO HUESO 
chran: 
Sres. D . Juan Diaz—Miguel Llabres—Antonio P é -
rez—José M. Perdono—Enrique Valdés—Bernardo 
A. Gómez. 
•» 
U n t r a d a s de cabotaje. 
De Caibarien vap. Clara, cap. ÚrrutibeascOa: cdn 
607 teréids tabaect. 
í je Guahes vapOr Guániguaiiico, cap. Marín: cbn 
1,950 tercibs tabácO. 
De Dimas vap. José R. Rodríguez, cap. Fehrer: con 
650 tercios tabaco. 
De Cuba y escalas vap, Manuelita y María, capitán 
Vaca, con 2 ^ sacos maíz, 101 sacos cocos, 12 sacos 
cacao y efectos. 
De Mariel gol. M1.1 Magdalena, pat. Víllalouga: con 
50 sacos miraguano, 14 sacos azúcar y efectos. 
Comandancia •militar de marina de Ta provincia de 
In Rabana.—Comisión Fiscal.—DON MANUEL 
GONZÁLEZ y GUTIÉRREZ, teniente de infantería 
de marina y fiscal en comisión de esta Comandan-
cia. 
Por esta primera y única carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo por el término de diez dias, á 
contar desde la fecha, á la morena Fernanda Rincón 
y parda Nicomedes Bachiller, para evacuar un acto de 
justicia. 
Habana, 6 de Noviembre de 1886.—VA Fiscal, Ma-
nuel González. 3-9 
Cañonero Concha.—Comisión Fiscal.—Edicto.—DON 
ADOLFO RAVINA Y LUQUE, alférez de navio de la 
Armada de la dotación del expresado y fiscal de la 
causa que se instruye al marinero de primera 
clase, Tomás García Jaime, por el delito de deser-
ción. 
Por este mi tercero y último edicto, cito, llamo y 
emplazo al referido marinero, para que en el término 
de quince dias, á contar desde la feciia de este pregón, 
se presente á bordo de este buque, del cual desertó. 
Habana, 5 de Noviembre de 1880.—V9 B?, Adolfo 
Ravina.—El Escribano, José Frizon. 
28 á 27 1) 
á 23 
á 74 
80 á 79 
DE OFICIO. 
i 
COMANDANCIA GENERAL DE MARINA DEL 
APOSTADERO DE L A HABANA. 
Secretaria. 
Necesitándose para trabajos del Arsenal cuarenta 
calafates que podrán estar ocupados próximament* 
veinte dias, á quienes se abonarán tres pesos oro de 
jornal; se pone en conocimiento de los maestros que 
puedan presentarse para que lo verifiquen en dicho 
establecimiento, en la inteligencia de que DO íterá ad~ 
»xaltido menor número el estresaáo* 
Ayuda» tía de •marina de Matanzas.—DON JOSÉ LO-
BO Y NUEVE IGLESIAS, capitán de fragata y de 
este puerto y ayudante militar del distrito. 
. En las diligencias sumarias qué Instruyó á conse-
cuencia de haber desertado en la Habana del vapor 
mercante nacional Cádiz, el paje Márcos Ungavuza. 
he dispuesto convocarlo por medio del DIAKIO DI: I,A 
MARINA de la Habana y Boletín Oficial de la Pro-
vincia, para que en el término de quince dias, contados 
desde aquel en que este anuncio se publique, se pre-
sente en esta Fiscalía de causas, sita en la Capitanía 
del Puerto, á descargarse de la culpa que sobre él recae. 
Matanzas. 6 de Noviembre de 1886.—./ose Lobo.— 
Por mandato de su Sría.. Gavina G. Auda.r. 
3-9 
Capitanía del puerto y Ayudantía de marina de 
Cárdenas.—DON RICARDO FERNANDEZ Y G U -
TIÉRREZ DE CELIS, coronel capitán de fragata de 
la Armada de este puerto, y ayudante militar de 
marina de este distrito. 
Por la presente se convoca á las personas que se 
consideren con derecho á 93 paquetes de arcos de bo-
coy. 47 paquetes de duelas y 35 de fondos de ídem, que 
en el dia 26 de Octubre pasado aparecieron en la costa 
N. de Puntado Icacos, arrojados por el mar, marcados 
los paquetee de duelas con las iniciales "S. S. y C?", 
y los cuales se hallan depositados en el almacén de la 
Sucesión de Rosell. junto á ésta Capitanía, á fin de 
que dentro del término de un mes, á contar desde esta 
fecha, se presenten los que se consideren dueños de 
los mismos á deducir su derecho. 
Cárdenas, Noviembre 3 de 1886.—Ricardo Fernán-
ote.-̂ Por mwhto de Su Sm., (jumrsindo Triay. 
D é s p á c h á d ó s d é c á b o t a j é . 
No hubo. 
— 
B u q u e s con regis tro abierto. 
Para Santander y Barcelona (vía Matáuzas) hca. es-
pañola Obdulia, cap. Bonet: por Pons, Orta y C? 
Canarias (vía Nueva-York) berg. esp. San Anto-
nio (a) Posible, cap. Roca: por Martínez, Méndez 
y Cp. 
Canarias bea. esp. María, cap. Castillo: por A. 
Serpa. 
St. Thomas, Puerto-Rico y escalas vap. esp. Ra-
món de Herrera, cap. Ochoa: por R. de Herrera. 
Nueva York vap. amer. Saratoga, cap. Curtís; por 
Hidalgo y Gp. 
Del Breakwater vap. ing. Dunholme, cap. W i l -
kinson: por Hidalgo y Cp. 
B u q u e s que se h a n despachado. 
Para Progreso y Veracruz vap. esp. Ciudad de San-
tander, cap. Cimiano: por M, Calvo y Cp.: con 
1,000 tabacos torcidos; 172,124 cajetillas cigarros; 
70 kilos picadura y efectos. 
Cayo Hueso vapor amer. T. J. Cochran, capitán 
Munzon:por L . Someillan é hyo: con 101 tercios 
tabaco y efectos. 
Charleston hca. esp. Isabel, cap. Morando: por J. 
Balcells y Cp.: en lastre, 
Matanzas y otros vap. esp. Carolina, cap. Ugaldc: 
por Deulofeu, hijo y Cp.: de tránsito. 
B u q u e s qtie h a n abierto registro,hoy 
No hubo. 
E x t r a c t o de l a carga de buques 
despachados . 
Tabaco tercios 101 
Tabacos torcidos 1.000 
Cigarros cajetillas 172.124 
Picadura kilos.. 7(1 
P ó l i s a s corr idas e l dia 9 de 



















LONJA D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas él 10 de noviembre de 1886 
200 cojas arenques 3§ rs. c. 
200 cajas quesos Patagrás > ., 
15 CíyasquesosPlandes \^zó I11-
75 sacos café Puerto-Rico $17 qll. 
250 sacos harina americana $11 s. 
200 sacos arroz canillas 9f rs. arr, 
1000 sacos arroz semilla 7i- rs. arr. 
c a p i t á n B O l f E R . 
A d m i t e carga p a r a SANTANDER y 
toda E u r o p a , Hio J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y Montevideo con conoci-
mientos directos. L o s conocimien-
tos de carga p a r a Hio J a n e i r o , M o n -
tevideo y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n 
especi f icar e l peso bruto e n k i l o s y 
e l v a l o r é n l a factura. 
L a carga s é r e c i b i r á únlcctmeiite e l 
dia 1 3 de nov iembre é n e l mtie l le de 
C a b a l l e r í a y los conocimientos de-
b e r á n entregarse e l d ia anter ior e n 
l a c a s a cons ignatar ia con especif ica-
c i ó n del peso bruto de l a m e r c a n c í a . 
L o s bultos de tabaco, p i cadura , &a, 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y se-
l lados, s i n cuyo requis i to l a C o m p a -
ñ í a no se h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
faltas. 
N o se a d m i t i r á n i n g ú n bulto des-
p u é s de l d ia s e ñ a l a d o . u 
L o s vapores de e s ta c o m p a ñ í a s i -
guen dando á los s e ñ o r e s pasa jeros 
e l e smerado trato que t i enen acredi -
tado á prec ios m u y reducidos , i n c l u -
so á los de t ercera . 
L a carga p a r a L ó n d r e s es entre-
gada e n 16 6 1 7 dias . 
F l e t e Z \ Q por m i l l a r de tabacos. 
N O T A . — N o se a d m i t e n bultos de 
tabacos de m é n o s d é 11 % k i l o s 
bruto. 
B e m á s pormenores i m p o n d r á n 
s u s cons ignatar ios , S a n Ignac io 2 3 , 
BRIDAT, MONT'ROS Y Cn 
13953 10 8-8 10d-7 
N e w - Y o r k Havana and Mexican 
m a i l steain s l i ip l i n e . 
P a r a H e w - l T o r k 
Saldrá directamente el 
sábado 13 de noviembre á las 4 de la tarde 
el vapor-corroo americano 
Citi of Waslmigtoiij 
c a p i t á n Rett ig . 
Admite carga para todas partes j pasajeros. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
OBRAPIA 25, HIDALGO Y C ? 
I OJW t II 
V A P O E E S - C O l í S E O S 
DE L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES DE 
Antonio López y Oomp. 
E L VAPOR-CORREO 
Reina Mercedes, 
capitán B . José Venero. 
Saldrá para la CORUÑA SANTANDER v el 
HAVRE, el 15 de noviembre llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos así como tam-
bién carga general incluso tabaco. 
Recibe carga á flete corrido y con conocimiento d i -
recto para Bilbao, San Sebastian, Gijon y Vigo. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 12 inclusive. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. CALVO Y C* OFICIOS 28. 
I . 10 7-N 
Segobia. 
M O V I M I E N T O 
DE 
VAPOEES DE TRAVESIA. 
S E E S P E R A N . 
Nbre. 11 Whitney: Tampa, vía Cayo Hueso. 
12 Reina Mercedes: Veracruz y escalas. 
13 M. L . yillaverde: Colon y escalas. 
*« J5 Manhattan: Nueva York. 
ed Jtí Saint Germaia; Veracruz 
E L VAPOR-CORREO 
C A T A M J ] 
capitán JD. Francisco 
Saldrá para PROGRESO y VERACRUZ el 20 de 
noviembre, á las doce del dia. llevando la correspon-
dencia publica y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los bUletes 
dejmsaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hast a el dia 18 inclusive. 
De más pormenores impondrán sus consigoatarios, 
M. CALVO Y C?. OFICIOS 28, 
I . 10 10 N 
E L VAPOR-CORREO 
M. L. Villayerde, 
Capitán D. Claudio Perales. 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colon, 
Sabanilla, Puerto Cabello y la Guaira, el dia 19 del 
corriente para cuyos puertos admite pasajeros. 
Carga para Cartagena, Colon, Sabanilla, Puerto 
Cabello, La Guaira y todos los puertos del Pacífico. 
Recibe la carga el dia 18. 
M . CALVO Y COMPÍ, Oficios n? 28, 
Habana, 10 de noviembre de 1886. 
1=5.10 10 5} 




Antonio Láp&í 7 €omp. 
L í n e a de ITew-lTork 
en combinación con los viajes á Enropa, 
Veracmz y Centro América. 
, Se fíaMn tres viajes mensuales, saliendo 
íos vapores d'e esíé ptí^íío y del de New-
Yorklos d ia s$ , l 4$ 'M dé caiáa CfSBv 
E L VAPÓR-OORRÉO 
c a p i t á n D . Ben i to Ben i t ez . 
Saldrá de este puerto para el de 
Nueva Y o r k 
el dia 14 de noviembre próximo á las 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el 
buen trató qtíe efrta antigua Compañía tiene acredita-
do en'sus diferentes lín^ááy 
El vapor estará atracado al muelle dé M ^ifinacefles 
de Deposito, por doriae recibe la carga, así cóWió' t̂ít 
el muelle de Caballería á voluntad de los cargadores. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correo. ^ 
Ü. ©A^VOy Cp.-OPICIOS 28. 
NOTA. 
Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas 
las demás, bajo la cual pueden asegurarse 
todos los efectos que se embarquen en sus 
vapofec.—Habana, octubre 26 de 1886. 
M. Calvo y C* 




. . 11 
. . 13 
. . 15 
TáEiriíHa (Fíorida) 
Cáyo-Iíiíe'so. 
T a m p a & H a v a n a S t e a m s h i p L i n e . 
Shor t S e a Houte. 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON ESCALÍ M CÁTO-HUESO. 
Los hermosos vapores de está ííneS ií3Í4»í« de este 
puerto en el órden siguiente: 
MASCOTTE. cap. MacKay, Juéves 
W H I T N E Y . . cap. H i l l . Sábado 
MASCOTTE. cap. Mac Kay, Lúnes 
MASCOTTE. cap. MacKay, Juéves 
W H I T N E Y . . cap. HUI. Sábado 
MASCOTTE. cap. Mac Kay, Ltines 
En Tampa hacen conexión con el South, Florida 
Raii-^ay; (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en comoiiíaeiírti etfft los de las otras Empresas Ameri-
canas de ferrocarril, pTfó^tfróicmando viaje por tierra 
TAÍÍPA , A SA'NFÓRP, , J ' A Í ^ O ^ V Í L I . É , J A N 
A G U S T I N , S A V A N N A H . CHARCÍÍÍHTÜN , W l L -
MINWTON, WA8DINGTON,, B A L T L H O R R , j»HI-
LAOETil 'HIA, N E W - y O R K , B O S T O N . A T L A N -
T A , N U E V A O l l I - E A N S , M O B I L A , S A N L U I S , 
C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades impórtantes de los Estados-Uni-
dos, como también por el fío. 8501 Juan, de Sanford 
á Jacksonville y puntos intermedíítfs. 
P r e c i o s de pasa je á C a y o - I i í á e s ® . 
En 1? cámara $ 10 oro. 
En 2? idem $ 5 ,, 
De más pormenores impondrán tus consignaterios. 
Mercaderes 35, L A W T O N HERMANOS. 
J. D. Hashagen, Agente del Este. 281 Broadway, 
Nueva-York. 
Cn Í.WS 26-13 O 
HEW-YORK AND CUBA. 
Mail Steaifí Bhíp Oompany. 
H A B A N A Y írEV^-YORH. 
L I N E A DIRECTA. 
LOS HERMOSOS VAPORES D E HIERRO, 
B A K A T O G - Ü , 
capitán T. S. CURTIS, 
capitán BENN1S. 
capitán P. M, PAIRCLOTH. 
Con magníficas cárfiarás pata pasjyeíos, saldrán de 
diebós piiértíVS conlíó' sigftíe: 
S A L E N D B NEW-YOÍÍK: 
los s á b a d o s á l a s t re s d é l á tarde 
N I A G A R A . , . . - Sábado Otbre.. . . 23 
S A R A T O G A . . . . . . . . : . . . . 30 
CIENFUEGOS Nbre. . . . 6 
NIAGARA 13 
SARATOGA 20 
CIENFUEGOS . . . . . . 27 
NIAGARA Dbre 4 
S A L E N D E L A H A B A N A 
los j u é v e s á l a s cuatro de l a tarde 
CIENFUEGOS Juéves Otbre.. . . 28 




SARATOGA Dbre . . . . 2 
CIENFUEGOS. 9 
Estos hertót/Síís vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y segilriáad de stts viáje^ tienen excelentes co-
modidades para p'ítsrijero's eü írtís espaciosas cámaras. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia déla salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hauíburgó, Brértien, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia so admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los váptofes de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, South'ámptón, Ha-
vre y París, en conexión con los líneas Cunard, White 
Star y con especialidad con la L I N E A FRANCESA 
para viajes redondos y combinados con las líneas de 
St. Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Para más pormenores dirigirse á la casa consignata-
ria Obrapia 25. 
Línea entre New-York y Cienfuegos, 
CON ESCALA EN NASSAU Y SANTIAGO DE 
CUBA. 
El nuevo y hermoso vapor de hierro 
S A H T I A G O , 
capitán L . COLTON. 
Sale de los puertos en la forma siguiente: 
Empresa de Almacenes de D e p ó s i t o de Hacendados. 




Terrenos, almacenes, muelles, etc. 
Muebles y utensilios 
CREDÍÍOS TAMOS: 
Cuentas por cobrar 
Cuentas corrientes 




Fondo de reserva... 
Dividendos por pagar 
OBLIGACIONES A LA VISTA: 
Cuentaá cótrieiltes 
Contribuciones m 























$ 687.3711 01 $ 1.351 41 
BILLKTK8. 










NOTA.—Quedan existentes en los almacenes de esta Empresa 188 cajas, 37,8 
caY j ótros efectem que producirán aproximadamente á su extracción $16,857-18 en 
de 1886.—Ef Contador, Joaquin Arisa.—\io. Buo.: El Presidente^ A . Bachiller 
i t m 
687.371 01 ,$ 1.351 41 
85 sacos y 291 bocoyes a t ú -
oro.—Habana, octubre 30 
L i n e ^ s e m a n a l entre l a H a b a n a y 
N u e v a O r l e a n s , con e s c a l a e n 
Cay© H ü é S O y T a m p a . 
Los vapores de esta línea liarán stts Tisyes, saliendo 
de Nueva Orleans los sábados á las 8 de la maSana y 
de la Habana los viérnes á las 4 de la tarde en el dr-
den siguiente: 
Cap. Staples viérnes Nbre. 
Baker 
. . Staples 
Baker 
Staples 








P r e c i o s de pasa je á C a y o - H u e s o . 
En I? cámara $ 10 oro. 
En 2í idem f $ : f, 
De' Tampa salen diariamente trenes de ferrocaTíil 
para todos los puntos del Norte y el Oeste. 
Se admiten p'asajeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para Safl Francisco de California 
y se dau papeletas directas para Hong-Kong, China. 
La carga se recibirá en el muelle de cabslierí* hasta 
las dos de la tarde, el dia de salida. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
LAWTON HERMANOS, Mercaderes 35. 
Cn U'20 «1-19 O 
fasores coste. 

















Pasajes por áuibas lineas á opción del vityero. 
Para flete dirigirse á 
LUIS V. PLACE, OBRAPIA 25. 
De más pormenores impondrán sus consignaiarios 
OBRAPIA 25. H I D A L G O & CP. 
In UH¡» ' » 
NEW-YORK, HABANA AND 
Mexican Mail Steam Ship Line. 
Los vapores de esta acreditada línea 
C i t y oí Puebla, 
capitán J. Deaken. 
Ci ty bf Washington, 
capitán W. Rettig. 
Manhattan, 
capitán F. A. Stevens. 
City of ü l e x a n d r i a , 
capitán J. W. Reynolds. 
Alpes, 
capitán Anazagasti. 
S a l e n de l a H a b a n a todos los s á b a -
dos á l a s cuatro de l a tarde y de 
N e w - Y o r k todos los j u é v e s á l a s 
t res de l a tarde. 
L I N E A S E M A N A L 
entre N e w - Y o r k y l a H a b a n a . 
Salen de N e w - Y o r k . 
CITY OF PUEBLA 
C I T Y O F WASHINGTON. 
MANHANTTAN 
CITY OF A L E X A N D R I A . . 







Salen de l a Habana. 
MANHATTAN :• Sábado Otbre. 30 
CITY OF A L E X A N D R I A . . . . Nbre. 6 
CITY OF WASHINGTON 13 
C I T Y O F PUEBLA 20 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 27 
NOTA. 
Se dan boletas de •naje por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen deNew-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar-
celonawi $95 Currency desde New-York, y por los va-
pores de la línea W f i l T E R STAR (vía Liverpool, 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu-
rrency desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en 
los vapores CITY OF PUEBLA. CITY OF A L E -
X A N D R I A y CITY OF WASHINGTON. 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi-
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería has-
ta la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amheres, sus conocimientos directos. 
gns consignatarios O b r ^ í a númen) 25^ 
El cómodo vapor JOSE R. RODRIGUEZ, fija i n -
terinamente y hasta nuevo aviso sus salidas para los 
puertos de sit carrera, todos los juéves á las ocho de la 
noche, con escala en CABANAS. 
Regresará de San Cayetano y Bcrracos los domin-
gos á primera hora, de fiio Blanco al medio dia para 
BAHÍA-HONDA, y de este al amanecer del lúnes 
para CABALAS llegando aquí al oscurecer. 
Con rebaja notable en los fletes recibe carga por el 
Muelle de Luz, desde el mártes, y para más inlormes 
a bo-r&>. 14004 8-9 
EMPRESA ÜE VAFORES ESPAÑOLES 
CORREOS D É LAS A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
Kamon de Herrera. 
V A P O R 
M A 1 1 I T A f MARÍA, 
capitán D. ^OSE M A R I A VACA. 
Este rápido vapor saldrá dt este puerto el dia 1G de 
noviembre á las doce del dia para los d« 
Nnevitas, 
G-ibára, 
Sagua de T á n a m o , 
Baracoa, 
O u a n t á n a m o y 
Cuba, 
CONSIGNATARIOS. 
Nnevitas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva Rodríguez y Cp. 
Sagua de Táñame.—Sres. C. Panadero y C? 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guautánamo.—Sres, J. Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Se despachan per RAMON DE HERRERA.—SAN 
PEDRO N9 26, PLÁ'AA DE LUZ. 
In. 8 9-N 
V A P O R 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
AVISO. 
Habiéndose atcordado sacar á concurso algunas obratt 
de albañilería, carpintería y pintara, en el edificio qne> 
ocupa este establecimiento, 'se avisa por este medio a l 
páblico, á fin de que los que deséen hacer proposicio-
nes puedan enterarse del plano y condiciones de lay 
obras, los cuales estarán de manifiesto en el despacho 
del Sr. Sub-Gobernador segundo, desdo el 10 al 12 del 
presente mes, de once á tres de la tarde. 
Las proposiciones en pliego cerrado se recibirán c i 
viérnes 12 del actual, de una á dos de la tarde, debien-
do precederse á su apertura á las doce de la mañana 
del siguiente dia, sábado, ante una comisión del Conse-
jo del Banco, y adjudicándose en el acto al que presen-
te la proposición más ventajosa, á menos qno ninguna 
se considerase aceptable. Habana. 9 de noviembre d» 
1886.—El Gobernador, P. S. José Ramón de Ha-rv. 
In987 3-10. 
SOCIEDAD COOPERATIVA DE C O M * 
La Junta Directiva, en sesión celebrada hoy, ha. 
acordado se convoque á los sefiores accionistas de cstau 
Sociedad para celebrar junta general ordinaria el do-
mingo 14 del corriente, á las doce del dia, en la casa, 
calle del RavO esquina á Salud, altos de la Física M o -
derna con objeto de darles cuenta de las operacione» 
efectuadas en el semestre que términó en 8 del próximo» 
pasado.—Habana 19 de noviembre de 1886.—El So-
crotario. Máximo Peralta. C 14P2 10-4 
Ferrocarril del Oeste* 
ADMINISTRACION GENERAL. 
Con motivo de la corrida de toros que so prepara» 
para el 21 del coniente, esta Compafiía de acuerdo eoa 
el Empresario establecerá un tren extraordinario enr 
forma siguiente: 
(Saldrá de Cristina á las 12 y 30 de 1» 
J tarde. 
1 Llegará á Consolacloa á las 5 y 10 d » 
( la tarde. 
(Saldrá de Consolación á las 7 y 40 do 
j la mañana. 
j Llegará á Cristina á las 12 y 15 do 1» 
( tarde. 
Tanto á la ida como á la vuelta admitirá este tren 
viajeros para todas las Estaciones de la línea. 
ADVERTENCIA.—Los viajeros que aprovechen 
la expedición ascendente del sábado 20 abonarán su 
pasaje íntegro. Los que vengan en la descendente del 
domingo 21 expresamente h la Habana, gozarán del 
benelicio de un 50 por 100 de rebaja en su pasaje, pam 
lo cual se les proveerá de un billete especial que le« 
valdrá para su regreso al dia siguiente por el tren ge-
neral de viajeros á Vuelta A bajo, con la misma gra-
cia de 50 por 100 de rebaja. Habana noviembre 5 do 
18ÍÍ&.—Fl Administrador General. 
13868 15-6N 
Empresa de Fomento y Navegación 
del Snr. 
A V I S O . 
Con motivo de hallarse terminando la zaíti do taba-
co, y siendo suficiente el vapor "Lersundi" para dar 
cumplimiento, se suspende «iesde eV dia 6 del eatranto 
noviembre la esialfi del vapor "Colon" á Pan ía d« 
Cartas, ¡iaciondo aolasaeMt» le de Coló ais y "Co Jtu'^ 
con el mismo itinerario. 
(Jr. uy» » M » o 





Este hermoso y rápido vapor hará 
Viajes semanales á 
C á r d e n a s , Sagua y Caibarien. 
S a l i d a . 
Saldrá de la Haliana los sábados á las sesis de la tar-
de y llegará á Cárdenas y Sagua los domingos y á Cai-
barien los lúnes al amanecer. 
Retorno . 
De Caibarien saldrá todos los mártes y llegará á 
Sagua el mismo dia, y después de la llegada del tren de 
Santo Domingo, eaídrá para la Habana donde llegará 
los miércoles temprano. 
Además de las buenas condiciones de este vapor para 
Sasaje y carga general, se llama la atención de los gana-eros á las especiales que tiene para el trasporte de ga-
nado. 
TARIPA REFORMADA. 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibarien 
Víveres y ferretería 
Mercancías 
$0-20 $0-25 $0-20 
,.0-40 ..0-40 ,,0-35 
CONSIGNATARIOS. 
Cárdenas: Sres. Perro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien: Menéndcz. Sobrino v Cp. 
Se despacha por RAMON D E H K R R E U A , SAN 
P K I ) R 0 26, P L A Z A D E L U Z . 
V A P O R 
B A H I A M O N D A 
capitán D. ANTONIO DE UNIBASÜ. 
VIAJES SEMANALES DE LA HABANA A B A -
DIA HONDA, l í í O BDANCO, SAN CAYETANO 
Y MALAS AGUAS Y V I CE-VERSA. 
Saldrá de la Habana los viérnes á las diez de la noche 
y llegará basta San Cayetano los sábados y á Malas 
Aguas los domingos al iimanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) los 
lúnes por la tarde, y á Bahía Honda los mártes á las 
diez de la mañana, saliendo dos horas después para 
I» Habana. 
Recibe carga á PRECIOS REDUCIDOS, los miér-
coles, juéves y viérnes, al costado del vapor, por el 
muelle'de Luz, abonándose sus fletes á bordo al entre-
garse firmados por el capitán los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por-
menores informarán sus consignatarios, Merced 12. 
COSME D E TOCA. 
NOTA.—La carga de Rio Blanco y San Cayetano; á 
25 centavos caballo y tercio de tabaco. 
V A P O H 
9 
capitán D. A. BOMBI. 
Saldrá de la Habana todos los miércoles á las seis 
déla tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los juéves, y á 
Caibarien los viérnes por la mañana. 
R E T O R N O . 
De Caibarien saldrá los domingos á las once de la 
mañaua diroctani«iii.e pa ra la IJ abana. 
Tarifa transitoria. 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibarien. 
Víveres y ferretería $ 0-20 $0-25 $ 0-20 
Mercancías 0-40 ,, 0-40 ,. 0-35 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Zaza 
se despachan conocimientos especiales para los parade-
ros de Viñas, Colorados y Placetas. 
OTRA.—La carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
dia de la salida, y junto con ella la de los demás puntos 
hasta las d os de 1 a t a rde. 
Se despacha á bordo é infomiarAri O- ReillyóO. 
r.u UKI 1 -N 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L AÑO 1839, 
de Sierra y G-omez. 
Situada en la calle del Baratillo n. 5, esquina 
á. Justiz, bajos de la Lonja de víveres. 
El juéveS 11, á las doce se rematarán en esta ven-
duta 51 docenas sombreros de pajilla, varios números 
para hombre v 16 idem idem lana confortable id. id.— 
Sierra y Gómez. 14019 3-9 
AVISO 
Por disposición del Sr. Cónsul de S. M . B. la subas-
ta de la barca inglesa Enid anunciada para el dia 12 
del corriente se pospone para el miércoles 17 en el 
mismo lugar y hora.—Sierra y Gómez. 
14120 tí-H 
D E 
S U B A S T A 
L A BARCA INGLESA D E H I E R R O 
ENID. 
El viernes 12 del corriente, á las doce del dia, se re-
matará en el muelle de Caballería en pública subasta 
la barca inglesa de hierro Fn id con todas sus perte-
nencias. Se halla anclada en este puerto y se vende 
por cuenta y riesgo de quien corresponda, con asisten-
cia del Sr. Cónsul de S. M . B. , y se avisa por este 
medio para general conocimiento y convocación de l i -
citadores. E l inventario y demás se hallan á la vista á 
bordo y en el escritorio de sus consignatarios Merca-
deres número 3.—El Capitán, F . Byrne. 
Habana, noviembre 7> de 1886,—m'err» y OémcZi 
La Junta Directiva ha acordado distribuir perlas 
utilidades realizadas en el primer semeotre, hecha 1» 
deducción del 20 por 100 para el Fondo de aeserva el 
dividendo número 1, de seis por ciento en oro- sobro el 
capital realizado. Y se avisa á los señores accionista» 
para que ocurran desde el]dia 22 del corriente, de ?3 á 4 
de la tarde, al establecimiento, Galiano94, con el fin de 
que hagan efectivas las cuotas míe les correspondan. 
Habana, noviembre 2 de 1886.—El secretario, Má~ 
mmo Puralta. C 1493 I9-4N 
Ferrocarril del Oeste. 
SECKETAIIIA. 
Por disposición del Sr. Presidente de esta Sociedad, 
se convoca á los Sres. Accionistas á Junta General 
extraordinaria, que se celebrará en la casa núratro 23 
de la calle de la Amargura el lúnes 15 del entrante N o -
viembre á las 12 del dia. En ese acto se dará cuents» 
del resultado del empréstito que se proyectó y se pro-
pondrán los medios de cmnpur el convenio efectuada 
con los acreedores. 
Habana 29 de Octubre de 1886.—Ant07iio O. L ló -
rente. 13G25 la-30 13d-310 
Banco Industrial. 
La Junta Directiva en sesión efectuada hoy ha acor-
dado se convoque, como lo hago, á los Sres. accionis-
tas de esta compañía para celebrar Junta general 
extraordinaria el 17 del próximo Noviembre, a las 12 
del dia, en la casa del Banco, calle de la Amargura 
n9 3, con el objeto de darles cuenta de una moción 
relativa al capital social, propuesta por 30 Sres, accio-
nistas, que representan más de la quinta parte del 
mismo, y si dicha moción se aprobare, acordar^on 
cuanto fuere necesario, la reforma del artículo-Sv de 
los estatutos.—Habana 14 do Octubre do 1886.—Pedr© 
González Llórente, Secretario. 
In 7 27-150 
AfISflS. 
CAMBIO DE MONEDA, ORO, PLATA Y B i -lletes.—Se compra toda clase de moneda de oro j 
plata nacional y extranjera; agujereada ó falto y reales 
del n? 10, así como cupones vencidos. Residuos y t í tu-
los de Anualidades y Amorlizablo del 3 p g . Bonos y 
Quédanos del Ayuntamiento. Obrapia 14, entre Mer-
cad«r-p v Olicioi. 13647 1W5 
Comandancia Occidentsil <lo Ártilierfa. 
Teniendo que adquirirse por este cuerpo 500 gorra» 
Tcrcsianas para los individuos del mismo; se convoc» 
por el presente á los señores contratistas que deseen 
facilitarlas, para que el dia 15 del actual entreguen sus 
proposiciones y tipos arreglados al modelo y pliego do 
condiciones que existen en la oficina del Detall, ante 
la junta que so reunirá en el cuarto de banderas de la 
Comandancia, en cuya oticina podrán verse los expre-
sados modelo y pliego de condiciones todos los dias de 
doce á dos de la tarde, teniendo que satisfacer el con-
tratista que se la adjudique, el medio por 100 á la Ha-
cienda, mas el importe de los anuncios. Habana, 10 do 
noviembre de 1886.—El Capitán Comisionado, F r a n -
cisco Ptanell. 14075 4-11 
DE L A CASA, C A L L E D E LOS CORRALES n. 13, ha desaparecido el sábado 6, á la una de la 
tarde, D . Ignacio Lazcano, edad 30 años, y que pade-
ce de enagenacion mental: se suplica encarecidamente 
á la persona que lo haya recogido, se sirva pasar aviso 
en dicha casa, donde se le agradecerá inünito. 
13971 la-8 3d-9 
REGIMIENTO INFANTERIA DEI- H E Y NÜM. 1 
2? BATÁLLON.—ANUNCIO. 
Necesitando adquirir el mismo seiscientos correages 
de cuero del llamado francos, ó sea blanco teñido de 
negro por su parte exterior, para municiones, y com-
puesto cada uno de cinturon con hevilla de bronce, 
cartuchera para dos paquetes, porta-baina y baina do 
bayoneta con contera de latón dorado, cartera con dos 
presillas de cuero interiores para engarzar con el c in -
turon y correa colgante del hombro, y porta-fusil con 
botones de bronce; todo con arreglo al modelo que so 
halla de maniíiesto cn el almacén del citado batallón, 
en esta ciudad, y en la Subinspeccion del arma, en la 
Habana; los talabarteros que deseen tomar parte en la< 
construcción, presentarán sus proposiciones en pliego 
cerrado y el tipo, ante la Junta económica que se ha-
llará reunida en el despacho del Sr. Coronel-presiden-
te, calle de Contaduría núm. 68, el dia 20 de Noviem-
bre próximo venidero á las 8 de su mañana. En la< 
inteligencia, que la contrata se adjudicará al que pre-
sente el tipo de mejor calidad y de mayor economia en. 
el precio; quedando obligado á satisfacer los gastos qu« 
originen este anuncio, la conducción do todos los co-
rreages al almacén de este batallón y á la Hacienda e l 
medio por ciento del total importo do la contrata: quo 
cobrara tan luego sean admitidos aquellos.—Puerto-
Príncipe 30 de Octubre de 1886.—El comaudanto ca-
pitán comisionado, Oonxalo Fevnándos, 
13858 8-6 
JUNTA PARTICULAR ECONOMICA 
DB LA 
Maestranza de Artillería de la Habana,' 
ANUNCIO. 
Aprobado por el Excmo. Sr. Capitán General dt» 
esta Isla la adquisición sin las formalidades de contra-
ta, de madera majagua en cuartoncillo para lanza con. 
destino á la Península, se convoca por el presente á. 
cuantos deséen hacer proposiciones, para que durante 
el término de treinta dias se sirvan concurrir á esta. 
Maestranza de las once á las cuatro de todos los diaet 
hábiles, para que se enteren del pliego de condicione» 
bajo del cual han de entregar dicha madera; haciéndo-
se presente que el abono de su importo será al contada 
inmediato. 
MODELO DE PROPOSICION, 
D . P. de J., vecino de , calle de n ú -
mero enterado del anuncio y pliego de condicio-
nes para la entrega de madera majagua en cuartonci-
llo con destino á Ta Península, se compromete á faci-
litar tantos cuartoncillos al precia de . . . . . . y coa 
arreglo á todas las cláusulas señaladas en ei expresado 
pliego de condiciones.—Habana, etc. 
Habana, 22 de Octubre de 1886.—Por autorizaciou 
de la Junta, E l Comandante g-aduado oficial secreta-
rio, Ricardo Goma.—W* B?, x5l Cnonel Presidente^ 
H A B A N A . 
M 1 Í E C 0 L E S 1 0 D E N O V I E M B R E D E 1886. 
Ley de Imprenta. 
Por el telegrama de nuestro servicio par-
ticular directo de MíMrid, inserto en el lu-
gar correspondiente, verán los lectores que 
en el Consejo de Ministros celebrado ayer 
9, se acordó hacer extensivas á esta Isla la 
L e y de policía de la prensa y la del matri-
monio civil, vigentes en la Península. A l 
propio tiempo se nos comunica que en el 
Consejo que mañana juóves se efectuará ba 
j o l a presidencia de S. M. la Eeina Regente, 
09 firmarán los respectivos Reales Decretos. 
L a referida Ley denominada ''de policía 
de la prensa" fué votada en Cortes y san 
clonada por S. M. el difunto Rey D. Alfonso 
XTE en 26 de julio de 1883 bajo el Ministerio 
que á la sazón presidía el Sr. Sagasta. Ig 
noramos si se habrán introducido en ella 
algunas modificaciones en virtud de la au-
torización que para tales casos otorga el 
artículo 8ü de la Constitución: pero desean 
do dar á conocer á los lectores el texto de 
dicha disposición legal, que modifica radi-
calmente la que hoy rige entre nosotros en 
materia do imprenta y á reserva de ha-
cor en su día las debidas rectificaciones, si 
os que ha sufrido alguna alteración, la inser-
tamoa á continuación de las presentes lí-
neas. Es como sigue: 
L E Y DE POLICÍA D E IMPRENTA. 
DON ALFONSO X I I , por la gracia de Dios 
Rey Constitucional de España. A todos 
los que las presentes vieren y entendieren, 
sabed: que las Córtes han decretado y Nos 
sancionado lo siguiente: 
Artículo Io Para el ejercicio del dere-
cho que reconoce á todos los españoles 
el párrafo segundo del artículo 13 de la 
Constitución de la Monarquía, y para los 
efectos de la presente ley, se considera im-
preso la manifestación del pensamiento por 
medio do la imprenta, litografía, fotografía, 
ó por otro procedimiento mecánico de los 
empleados hasta el día, ó que en adelante 
se emplearen para la reproducción de las 
palabras, signos y figuras sobre papel, tela 
ó cualquiera otra materia. 
Art. 2o Los impresos se dividen en li 
broa, folletos, hojas sueltas, carteles y pe-
riódicos. 
Tienen también la consideración de im-
presos, los dibujos, litografías, fotografías, 
grabados, estampas, medallas, emblemas, 
viñetas y cualquiera otra producción de es-
ta índole, cuando aparecieren solas y no en 
el cuerpo de otro impreso. 
Art. 3o Se entiende por libro todo im-
preso que sin ser periódico reúna en un solo 
volúmen 200 ó más páginas. 
Se entiende por folleto todo impreso que 
sin ser periódico reúna en un sólo volúmen 
más de 8 páginas^y menos de 200. 
E s hoja suelta todo impreso que sin ser 
periódico no exceda de 8 páginas. 
E s cartel todo impreso destinado á fijarse 
en los parajes públicos. 
Se entiende por periódico toda série de 
impresos que salgan á luz con título constan-
te una ó más veces al dia, ó por intervalos 
de tiempo regulares ó irregulares que no 
exceda de 30. Los suplementos ó núme-
ros extraordinarios serán comprendidos en 
esta definición para los efectos de la ley. 
Art, 4o Se entiende publicado un impre-
so cuando se hayan extraído más de seis 
ejemplares del mismo del establecimiento 
en que se haya hecho la tirada. 
Los carteles so entenderán publicados 
desde el momento en que se fije alguno en 
cualquier^araje público. 
L a publicación del libro no exi-
jquisito que el de llevar pié de 
Art. 





^Este mismo requisito se llenará 
¿gjásel de depositaren 
^ 'no do Provmciír^Tñ^p.elegac5on 
""especial gubernativa ó Alcaldía •ue'*Ta~,^í» 
blacion en que vea la luz, tres ejemplares 
del mismo en el acto de la publicación. 
Art. 7o Los mismos requisitos se llena-
rán al publicar una hoja suelta ó cartel, y 
además presentará el que los publique una 
declaración escrita y firmada que compren-
da los particulares siguientes: 
1° E l nombre, apellido y domicilio del 
declarante. 
2o L a afirmaciou de hallarse éste en el 
pleno uso de los derechos civiles y políti-
cos. 
No será necesaria esta declaración para 
la publicación de las hojas ó carteles de a-
nuncios ó prospectos exclusivamente co-
merciales, artísticos ó técnicos. 
Art. 8o L a sociedad ó particular que 
pretenda fundar un periódico, lo pondrá en 
eonoeiraiento de la primera autoridad gu-
bernativa de la localidad en que aquel ha-
ya de publicarse, cuatro dias ántes de co-
menzar su publicación, y una declaración 
escrita y firmada por el fundador, que com-
prenda los particulares siguientes: 
Io E l nombre, apellidos y domicilio del 
declarante. 
2° L a manifestación de hallarse este 
en el pleno uso de sus derechos civiles y 
políticos. 
3? E l título del periódico, el nombre, 
apellido y domicilio del director, los dias 
en que deba ver la luz pública, y el esta-
blecimiento en que haya de imprimirse. 
Acompañará además el recibo que acre-
dite hallarse dicho establecimiento al co-
rriente en el pago de la contribución de 
subsidio, ó cualquiera otro ducumento que 
pruebe hallarse abierto y habilitado para 
funcionar. 
De esta, declaración se dará al interesado 
recibo en el acto. 
Art. 9o L a representación de todo pe-
riódico ante las autoridades y tribunales co-
rrespondo al director del mismo, y en su 
defecto al propietaro sin perjuicio do la 
responsabilidad civil ó criminal que puedan 
tener otras personas por delitos ó faltas co-
metidos por medio del periódico. 
E l fundador se considerará propietario 
miéntras no trasmita á otro la propiedad. 
Cuando una sociedad legalmente consti-
tuida funde un periódico ó adquiera su pro-
piedad, tendrá la representación legal para 
todos los efectos, el gerente que aquella de-
signe, quien gozará los mismos derechos, 
y estará sujeto á iguales responsabilidades 
civiles y criminales que si fuese propietario 
único del periódico. 
Art. 10. Los directores de los periódi-
cos deberán hallarse en el pleno uso de sus 
derechos civiles y políticos; la suspensión 
de estos inhabilitará, mientras subsista, pa-
ra publicar ó dirigir el periódico. 
Art. 11. E l director de todo periódico 
deberá presentar en el acto de su publica-
ción, y autorizado con su firma, tres ejem-
plares de cada nümero y edición en el go-
bierno de provincia, en la delegación espe-
cial gubernativa ó en la alcaldía del pue-
blo en que se publicase. De los periódicos 
de Madrid se presentarán además otros tres 
ejemplares con las mismas formalidades en 
el Ministerio de la Gobernación. Uno de los 
ejemplares citados, será sellado y devuelto 
á la persona que los presente. 
Art. 12. Cuando se trasmita la propie-
dad de un periódico, su propietario dará 
conocimiento á la autoridad gubernativa, 
presentando al mismo tiempo el adquirente 
una declaración en los términos expresa-
dos en el artículo 8o números 1? y 2o 
También se dará conocimiento á la auto-
ridad gubernativa cuando se varié el esta-
blecimiento en que el periódico se imprima, 
manifestando que el nuevo se halla en las 
condiciones expresadas en el artículo 8o, 
y acompañando el documento á que este se 
refiere. 
Art. 13. Cesará en su publicación el pe-
riódico cuando por sentencia ejecutoria se 
prive al que lo representa del uso de sus 
derechos civiles y políticos, y hayan tras-
currido cuatro dias desde la notificación de 
la sentencia sin que un nuevo represen 
tante haya llenado los requisitos que esta 
blece el artículo 8? en lo que se refiere á la 
persona del fundador. 
Art. 14. Todo periódico está obligado 
á insertar las aclaraciones ó rectificaciones 
que le sean dirigidas por cualquiera auto 
ridad, corporación ó particular que se ere 
yesen ofendidos por alguna publicación he 
cha en el mismo, ó á quienes se hubieren 
atribuido hechos falsos ó desfigurados. 
• E l escrito de aclaración ó rectificación se 
insertará en el primer número que so pu 
blique, cuando proceda do una autoridad, 
y en uno de los tres números siguientes á 
su entrega, si procede de un particular ó 
corporación, en plana y columna iguales y 
con el mismo tipo de letra á los en quo se 
publicó el artículo ó suelto que lo motive; 
siendo gratuita la inserción, siempre que no 
exceda del duplo de líneas de éste, pagando 
el exceso el comunicante al precio ordinario 
quo tenga establecido el periódico. 
E l comunicado deberá en todo caso cir-
cunscribirse al objeto de la aclaración ó 
rectificación. 
Art. 15. E l derecho á que se refiere el 
artículo anterior podrá ejercitarse por los 
cónyuges, padres, hijos ó hermanos de la 
persona agraviada, en caso de ausencia, 
imposibilidad ó autorización; y por los mis-
mos, y además por sus herederos, cuando el 
agraviado hubiere fallecido. 
Art. 16. Si el comunicado no se inserta-
se en el plazo que fija el artículo 14, podrá 
la autoridad ó particular interesado deman-
dar á juicio verbal; con arreglo á las dispo-
siciones de la Ley de Enjuiciamiento Civil, 
al representante del periódico. 
E l juicio versará exclusivamente sobre la 
obligación de insertar el comunicado. Si la 
sentencia fuere condenatoria se impondrán 
siempre las costas al demandado, y se man-
dará insertar por cabeza del escrito en uno 
de los tres primeros números que se publi-
quen después de la notificación: en este 
caso, y si el comunicado procediese de una 
autoridad, se impondrá además al represen-
tante del periódico una multa de 300 pe-
setas. 
Art. 17. E l impresor de todo periódico 
tendrá derecho á exigir que se lo entreguen 
firmados los originales. De ellos no podrá 
usarse contra la voluntad de su autor, sino 
para presentarlos ante los tribunales, cuan-
do éstos los reclamen ó en defensa del im-
presor que pretenda eximirse de la respon-
sabilidad que pueda afectarle por la publi-
cación. 
Art. 18. Para los efectos que el Código 
Penal señala, serán considerados como clan-
destinos: 
1? Todo impreso quo no lleve pié de im-
prenta ó lo lleve supuesto. 
2? Toda hoja suelta, cartel ó periódico 
que se publique sin cumplir los requisitos 
exigidos, respectivamente, por los artículos 
7o y 8? de esta Ley. 
3? Todo periódico que se publique ántes 
ó después, respectivamente, del plazo de 
cuatro días que establecen los articules 8o 
y 13. 
4o L a hoja suelta, cartel ó periódico si 
resultase falsa en alguno de sus extremos la 
declaración hecha con arreglo á los artículos 
7o y 8?, respectivamente. 
Art. 19. Las infracciones á lo prevenido 
en esta Ley que no constituyan delito con 
arreglo al Código Penal, serán corregidos 
gubernativamente con las mismas penas 
que éste señala para las faltas cometidas 
por medio de la imprenta. 
^ ' ...Í—ÍI. • u ^ . * ^ ^ - v i " multas 
podrá apelarse en ámbos efectos para ante 
él juez do instrucción en término de tercero 
día, depositando préviamenté el importo de 
ellas, sin cuyo requisito no se admitirá la 
apelácion. E l juez resolverá sobre la pro-
cedencia ó improcedencia de la multa, si-
ííuiendo la tramitación de las alzadas en los 
juicios verbales de faltas, representando á la 
autoridad el fiscal municipal. 
Estas infracciones ó faltas prescribirán 
en el término de ocho días, á contar desde 
el en que se cometieron. 
Art. 20. L a introducción y circulación 
de dibujos, litografías, fotografías, graba-
dos, estampas, medallas, emblemas, viñetas 
y cualquiera otra producción de esta índole 
y las de folletos, hojas sueltas y periódicos, 
escritos en idioma español é impresos en el 
extranjero, podrá ser prohibida por acuerdo 
del Consejo de Ministros. 
Art, 21. Quedan derogadas todas las 
leyes y disposiciones especiales relativas á 
la imprenta. 
Por tanto: mandamos á todos los Tribu-
nales, Justicias, Jefes, Gobernadores y de-
más autoridades, así civiles como militares 
y eclesiásticas, de cualquier clase y digni-
dad, quo guarden y hagan guardar, cumplir 
y ejecutar la presente Ley en todas sus 
partes. 
Dado en Palacio á 26 de julio de 1883.— 
YO E L R E Y . — E l Ministro de la Goberna-
ción, Pío GuUon. 
«Ti « II (••! 
Vapores-correos. 
E l lúnes 8 del actual llegó sin novedad á 
Cádiz el vapor Ciudad de Cádiz. 
Según nos participan los Sres. M. Calvo 
y C% á las cuatro y media de la tarde de 
hoy, miércoles, salió de Puerto-Rico el va-
por-correo Cataluña. 
hallo, suponiendo quo fuera una guerrilla. 
Existía el precedente de que el Sr. Tómente 
había recibido dias ántes una carta del ban-
dido Espinosa, amenazándole en sus pro-
piedades si no lo daba $2,000. 
L a sospecha se convirtió en realidad, 
puesto que á las diez ymedia'dela noche del 
lúnes llegó áJCienfuegosel encargado del in-
genio "San Antonio, "que fué secuestrado por 
Espinosa y siete individuos más de su par-
tida juntamente con el Sr. Torriente. Di-
cho encargado manifestó quo Espinosa exi-
gía $8,000 por el rescate de aquel. 
No es este el único secuestro realizado por 
la partida de Espinosa. E l propio dia 8, á 
las 12 de la mañana, fueron secuestrados en 
el ingenio "Tarquino", D. Luciano Casano-
va y los hijos del Sr. Lombard. 
Al consignar estas noticias nos limitamos 
á llamar la atención do la Superioridad so-
bre tales hechos, esperando confiadamente 
que se tomarán enérgicas medidas para 
librar á los diversos términos que componen 
la provincia de Santa Clara de la plaga del 
bandolerismo. 
Otros atentados. 
Nuestro apreciable colega L a Voz de Cu-
ha publica en su Alcance de esta tarde las 
noticias que ha podido adquirir respecto de 
un atentado cometido recientemente en 
Bainoa, en el cafetal demolido "Garrido", 
conocido ántes por " L a Esperanza", y pro-
piedad del Sr. D. Francisco Pedroso. Di-
chas noticias comunicadas á nuestro citado 
colega por el encargado do la finca, Sr. D. 
Diego Galban, son las siguisntes: 
"A las dos de la tarde de ayer; mártes, 
una partida de bandoleros, bien montada y 
equipada, penetró en el batey del cafetal 
"Esperanza", intimando con la violencia á 
todos los trabajadores del mismo, para que 
inmediatamente prendiesen , juntamente 
con olios, candela á la finen. E n poco tiem-
po eran presa de las llamas las fábricas, la 
casa de vivienda y tres habitaciones más 
y un gran almacén de depósito, en el que 
había catorce carretas, sesenta fanegas de 
maíz, maderas nuevas y todos los utensilios 
y aperos de labranza, entre los cuales se 
contaban doce arados americanos. Cuan-
do el fuego tenia ya casi devorado lo que 
antecede, hízose prender en los cañavera-
les, compuestos de seis caballerías do tierra 
y en excelente cultivo. A las seis de la 
tarde, es decir, cuatro horas después, las 
llamas habían reducido á cenizas el hermo-
so cafetal "Esperanza". 
Los indefensos trabajadores y demás em-
pleados de la finca no pudieron oponerse á 
tan inicua maldad, ni aún remediarla con 
tiempo, porque los bandidos vigilaban a-
tentamente los movimientos de aquellos, 
no permitiéndoles salir fuera del batey. Un 
desventurado trabajador, quo quiso que-
brantar tan infame opresión, recibió un te-
rrible golpe en la cabeza. 
E l jefe de esta temible partida de bandi-
dos lo es el tristemente célebre Lengue Ro-
mero, que tanto que hacer viene dando en 
la jurisdicción de Madruga. 
Parece ser que ahora la mencionada par-
tida piensa dirigirse hácia el potrero "San-
ta Bárbara" situado en el mismo cuartón y 
término de Bainoa, con el ánimo perverso 
de hacerle sufrir igual suerte que al cafetal 
"Esperanza." No dudamos sea fundada es-
ta opinión, si se tiene en cuenta que dicho 
potrero es de la propiedad del mismo Sr. 
Pedroso, contra quien los bandidos juraron 
tomar una completa venganza, porque éste 
se les negó á entregarles una cantidad de 
dinero ascendente á diez mil pesos." 
Estos son los hechos sustanciales que re-
fiere L a Voz de Cuba. Como nuestro colega, 
creémos que es urgente perseguir con acti-
vidad esas partidas do bandoleros, que no 
tienen más objeto que imponerse por la in-
timación á los habitantes do los campos, á 
fin do cometer cu ellos inicuas exacciones 
ó destruir perversamente la propiedad. 
Nuestro colega sabe que la benemérita 
Guardia Civil de los puestos de Casiguas y 
Jaruco sigue la pista á los bandoleros. 
Secuestros en Cienfuegos. 
Tenemos á la vista cartas de dicha ciu-
dad, escritas por persona que nos merece 
el mejor crédito, según las cuales ha sido 
secuestrado en el ingenio do su propiedad, 
"San Antonio," el Sr. D. Baltasar de la To-
rriente. E l hecho ocurrió en la mañana del 
lúnes 8. 
A las ocho de esta salió el Sr. Torriente 
de la casa de vivienda, acompañado del en-
cargado de la finca y del maestro de azúcar, 
á recorrer los campos de caña. A las dos 
de la tarde no habían regresado. Todas los 
indicios coincidían cu suponer que habían 
sido secuestrados, porque el boyero y algu-
nos trabajadores vieron entrar en los terre-
nos de la finca á unos ocho hombres á ca-
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— E l señor marqués de Montferrat 
—Bien, gracias. 
E l agente so reunió al ingeniero y lo par-
ticipó lo averiguado, miéntras el tabernero 
volvía á su establecimiento. 
—Marqéés de Montferrat- —dijo el 
jóven haciendo memoria.—¡Ah, sí; perfec-
tamente! 
E l Taciturno preguntó si era necesario 
todavía. 
—No, gracias—contestó el ingeniero.— 
Subid y os dejaré en la puerta Maxllot. 
E l agente y Armando subieron al co-
che. 
Mientras éste rodaba hácia París, el in-
geniero pensaba: 
— E l marqués de Montferrat, de quien se 
ocupó la prensa hace un mes como de un 
personaje misterioso Sobre ese hom-
bre quo pretende ser el conde de San Gor-
man y quiero presentarse como un enigma 
lanzado" al torbellino do París, se ciernen 
sombras Las sombras no pueden ocul-
tar nada lícito ¿Qué es esto? 
No abrigo dndas de que Daniel de Clery 
se ha entendido con él de una manera ó de 
otra, y es preciso echar luz sobre esto á to-
da costa. 
£1 agente se quedó en la puerta Maillot y 
Armando prosiguió su monólogo. 
—Debo trabajar sólo; tal vez ando mez-
clado en esto el honor del vizconde, que es 
el de su hermana Gabriela. 
Detuvo bruscamente el hilo del men-
tal discurso y se hizo la siguiente pre-
gunta, sin que lograse hallar contestación 
tranoa: 
—¿Por qué me intereso de tan grave ma-
nera en los asuntos quo importan á la seño-
rita de Clery? 
A la seis de la mañana, cuando la luz del 
día empezaba á romper trabajosamente la 
bruma que envolvía á París como un suda-
rio ceniciento, despertó Gabriela sobresal-
tada. 
Habían llamado con la campanilla de la 
puerta. 
Leopoldina seguía durmiendo sobre la bu-
taca en la misma postura que tomó desde 
el principio. 
Se le encogió el corazón á la jóvon pre-
sintiendo que sus agonías de aquella noche 
iban á confirmarse, y salió á abrir. 
E l corazón se engaña muchas voces, mu-
chas. 
Por aquella vez el de Gabriela se enga-
ñaba. 
Cuando buscaba con tomblona mano el 
pestillo de IB puerta, oyó fuera la voz fres-
ca y varonil de Daniel que decía: 
—¡Abre, hermanita, abre! 
¡Cómo abrió! 
Cuando el jóven diputado tuvo á aquella 
sufrida criatura sobre su pecho, vacilante, 
casi desmayada, llorando y riendo á un 
tiempo, sintió en los fondos ignotos de la 
conciencia una ola de arrepentimiento que 
se le llenó de amarga pena 
L a suspendió en el aire como á un niño y 
la besó en la frente con cierta ansia, casi 
con la veneración con quo hubiera besado á 
una santa. 
X I V . 
"EN CASA D E L DUQUE. 
E l señor dxtque de Martígny podía ase-
gurar que estaba bien alojado en París. 
Su palacio do la calle Courcellos, esquina 
al beulevard Hausmann, era una delasme-
ijores construcciones del París moderho. 
Nada dfe lo que la riqueza puede satisfa-
cer faltaba en él: el piso bajo estaba desti-
nado á oficinas de la casa, en el principal 
E n la bodega del vapor morcante nacio-
nal Navarro, que procedente de Liverpool 
y escalas entró en puerto en la mañana del 
lúnes, con cargamento general para el co-
mercio de esta plaza y otras do la Isla, so 
declaró fuego anoche. 
E l capitán del Puerto, Sr. D. Rafael de 
Aragón, tan pronto como tuvo conocimiento 
d^l siniestro, se trasladó á bordo de dicho 
buque, así como también el práctico mayor, 
el Sr. González, fiscal de Marina, y la ma-
rinería de los buques guerra surtos en 
bahía. 
Según nuestras noticias, el fuego se ini-
ció á las nueve de la noche, y pocas horas 
después se hallaban al costado del Navarro 
los remolcadores Ramón de Herrera, Ma-
nuela y San Juan, así como dos chalanas 
do los Sres. Zulueta y Cft, los cuales empe-
zaron á atacar el destructor elemento, bajo 
las acertadas órdenes del Sr.' Aragón. 
L a bomba España, de los bomberos mu-
nicipales, acudió al muelle de los vapores de 
la Bahía, con objeto de prestar sus auxilios; 
pero no pudiendo trasladarse á donde se 
hallaba fondeado dicho vapor, regresó á su 
cuartel. 
E l Sr. Primer Jefe de los Bomberos del 
Comercio, tan pronto como tuvo conoci-
miento del siniestro, ofreció los auxilios del 
benemérito Cuerpo á la Autoridad de Ma-
rina, quien los aceptó gustoso, poniendo á 
disposición del expresado Cuerpo el vapor 
María Francisca, donde se embarcaron la 
bomba Colon y gran número de bomberos 
que se hallan todavía, en los momentos de 
trazar estas líneas (doce y media do la tar-
de), prestando sus auxilios on el siniestro 
del vapor Navarro. 
Ampliamos las noticias que anteceden, 
publicadas en el ALCANCE de hoy, con 
los nuevos datos que hemos adquirido. 
A consecuencia de los trabajos efectua-
dos, el bombero del comercio D. Fernando 
Toca fué sacado casi asfixiado de la bode-
ga del Navarro, en doudo trabajaba vale-
rosamente en unión de sus compañeros. 
Durante el tiempo en que funcionaron 
las bombas de los vapores Aguila y San 
Juan, el remolcador Munuela estuvo re-
frescando los costados del Navárro. con 
objeto de evitar qwe se propagase el 
fuec;o á causa de ser el casco de dicho bu-
que de hierro. También acudieron á pres-
tar sus auxilios los operarios de los Careno-
ros de Casa-Blanca. 
E l Excmo. Sr. Comandante General del 
Apostadero se trasladó en la mañana de 
hoy, á bordo del citado buque, y después 
de enterarse minuciosamente de los por-
menores del siniestro, dictó las medidas 
mas oportunas para la extinción del fuego. 
Según nuestros informes, á la una de esta 
tarde quedó extinguido el fuego, merced á 
los esfuerzos hechos por todos. 
Debemos hacer mención especial de los 
trabajos realizados por la oficialidad de los 
vapores Jorge Juan y Concha, que desde 
los primeros momentos del fuego, y sin des-
canso, prestaron todos los auxilios que es-
taban á su alcance. 
L a bomba Habana, do los Bomberos del 
Comercio, que acudió en primer término, 
tuvo que ser sustituida por la Colon, del 
mismo Cuerpo, en vista de haber sufrido la 
rotura do un fius, que le imposibilitó de 
funcionar. 
E l vapor Navarro pertenece á la Compa-
ñía Nacional L a Bandera Española, su 
porte es de 3,170 toneladas, y en la actua-
lidad lo manda el entendido capitán señor 
D. S. Aldecocea. 
Las pérdidas ocasionadas por el fuego 
son de alguna consideración, habiendo que-
dado hundido do proa el buque, en vista de 
la cantidad de agua que fué arrojada en la 
bodega por las bombas que funcionaron. 
E l Sr. Fiscal de Marina instruye las o-
portunas diligencias sumarias en averigua-
ción del origen del fuego y demás parti-
culares. 
El Sr. Calveton. 
Según habíamos anunciado, este nuestro 
querido amigo y correligionario, diputado á 
Córtes por la provincia de Matánzas, se 
trasladó á dicha ciudad el domingo último, 
con objeto no sólo de saludar á sus electo-
res y cambiar impresiones para la próxima 
campaña parlamentaria, sino de procurar re-
mover los obstáculos que puedan impedir la 
deseada reconstrucción de los dos puentes 
que existen sobre el rio San Juan. A este-
efecto, acompañaron á nuestro citado amigo 
en su viaje á Matánzas, el Sr. Quiñones, in-
geniero jefe de las provincias de la Habana, 
Matánzas y Pinar del Rio, el Sr. Iribas, 
ingeniero jefe de la de Matanzas, y el Ayu-
dante de Obras Públicas Sr. Embil. 
Esperaban al Sr. Calveton en la estación 
de Matánzas: el Presidento de la Diputación 
Provincial y del partido Sr. Castañer, el Al-
calde Municipal Sr. Novo, y mi número con-
siderable do amigos y correligionarios, en-
tre los que se contaban los Sres. Díaz del 
Villar, García, Peralta, Diaz Vega, Lluria, 
Maribona, Gamooeda, Grajales, Galindez y 
otros muchos, que lo acompañaron hasta el 
restaurant del Louvre, donde había dispues-
to un almuerzo de veinticuatro cubiertos. 
Pronunciáronse en él brindis por los señores 
Castañer, Alcaldes segundo y tercero, Qui-
ñones y Calveton. 
Del almuerzo pasó este nuestro amigo á 
la constitución (que anunciamos en el núme-
ro anterior del DIARIO) de la Junta del Co-
mercio de Matánzas, que se efectuaba en la 
morada y bajo la presidencia del Sr. Casta-
ñer (D. Joaquín). 
L a parte práctica del viaje del celoso di-
putado por Matánzas Sr. Calveton comenzó 
á realizarse el inmediato lúnes8, en que em-
pezaron los trabajos preliminares para los 
estudios de los puentes de San Isidro y San 
Luis, que serán do hierro. En Matánzas 
quedó, pues, el Ayudante de Obras públi-
cas Sr. Embil, con las instrucciones necesa-
rias para terminar con la posible brevedad 
esta primera parte del trabajo. EliniJ5odiato 
lúnes 15 regrosará á la vecina ciudad el se-
más elevado de la. vía y que so halla á 
1,276*20 metros sobro el nivel del mar; si-
guiendo hasta el pueblo de Gor, junto al 
barranco dol mismo nombre, desarrollán-
dose por ámbas laderas y mejorando las 
condiciones del terreno desde Gor hasta las 
inmediaciones de Guadix. 
Continúa el trazado por la vega de Gua-
dix y márgen derecha de su rio hasta cru-
zar dos veces el rio Fardes, para lo que ne-
cesita describir un zig-zag y construir dos 
pequeños túneles. 
Principia á subir hasta la divisoria de los 
rios de Ouadix y de Fiñano, pasando por 
las inmediaciones de Benalua, siguiendo 
por las faldas do la sierra de Harana hasta 
los llanos do Bogarre, teniendo quo perfo-
rar con un túnel la ladera de Belarda. 
Sigue con dirección á Iznalloz, cuyo difi-
cilísimo paso lo salva cruzando el rio con 
un pontón, cargado de un terraplén que ten-
drá 29 metros de altura y cortando algunas 
casas del pueblo. 
Continúa el trazado de la cuenca del 'rio 
Cabillas, siguiendo las últimas sinuosidades 
de la sierra do Harana y cercanías de la 
venta do Calderón, cruzando dos veces el 
rio Cabillas después de pasar por el pueblo 
da Daifontos, cuyas márgenes sigue hasta 
internarse en las feraces vegas de Gra-
nada. 
Desde aquí continúa por la famosa vega 
de Granada en dirección al pueblo do Peli-
gros y casi paralelamente á la carretera do 
Madrid á Granada: no siendo dignas de 
mencionarse las obras que hay que ejecutar 
en este trayecto. 
Termina el trazado en las eras del Cristo 
(Granada), donde so construirá una esta-
ción do primera clase. L a longitud total 
es 318,813.17 metros. 
Exposición. 
En armonía con lo que ha podido el D I A -
RIO en sus artículos del domingo y hoy, ha 
acordado la Sociedad de Estudios Econó-
micos de esta ciudad, elevar al Ministerio 
de Ultramar una razonada cuanto respetuo-
sa exposición, solicitando la supresión de 
los derechos de exportación que gravan al 
azúcar de osta Isla. 
orTnlms^Vüntimtanuo los (•stuíflos oí loe 
puentes y empezándose los dol faro de se-
gundo Orden quo va á construirse en Punta 
de Guanos, parte occidental de la bahía de 
Matánzas. 
Como se ve, sin manifestaciones ruidosas, 
ni demostraciones que no hayan sido las de 
la más cordial amistad, el viaje de nuestro 
amigo el Sr. Calveton á la ciudad de Ma-
tanzas ha sido verdaderamente provechoso 
para el fomento y mejora de la provincia 
estaban sus habitaciones y en el segundo 
las de sus hijos Diana y el vizconde. 
E l señor Juan Bautista Goye, duque de 
Martígny, era hombre do unos cincuenta y 
cinco años, de mediana estatura, grueso, do 
bastas maneras y altivo, con ;ia altivez de 
los plebeyos que llegan á forzar mundos su-
periores con llave de oro. 
Algo sabemos sobre el duque ántes de 
llegar á serlo, cuando todavía se resignaba 
á llamarse Goye á secas. 
Ahora es ocasión de presentarle al lector 
sin profundizar en su pasado. 
E l duque poseía una fortuna de más de 
ochenta millones, cuya renta no hubiera 
sabido gastar dignamente sin la ayuda y 
el poderoso instinto artístico de su hija 
Diana. 
E r a el palacio como un paraíso á me-
dias, ó como un cuadro, mitad sombra, mi-
tad luz. 
Diana era la luz; el duque y su hijo la 
sombra. 
Estos contrastes forman la vida. 
E l vizcondesito era el ser más perfecta-
mente inútil de cuantos por aquella época 
pisaban las calles de París. 
Jugaba como un desesperado, reñía por 
cualquier cosa como un bravo del tiempo 
de los Dux, y bebía como un campo agos-
tado. 
Se llenaba do deudas en tan aterradora 
proporción, que el duque tuvo que negarse 
á seguir satisfaciendo sus créditos. 
Lo cual no impedia al vizconde Ju-
lio seguir contrayendo deudíis y más deu-
das. 
Las peticiones al duque cesaron, los a-
creedores esperaban cobrar, y cobrar bien, 
á su muerte. 
Resultaba que el vizcondesito era una 
expiación del duque, una especie de casti-
go de ía Providencia por aquellas galletas 
podridas y aquellos negros vendidos como 
si hubieran sido bestias. 
Este era el infierno de Juan Bautista Go-
ye; su paraíso, su cielo, era Diana. 
Ferrocarriles nacionales. 
Trazado del ferrocarril de Murcia 
á Granada. 
Empieza en Murcia en las inmediaciones 
de la puerta de Castilla y se dirige por el 
valle on que corren los rios Segura y San-
gonera, pasando por los pueblos de Alcan-
tarilla, Librilla, Albania, Totana y Lorca, 
quedando á distancias variables de dos á 10 
kilómetros de los do la Nora, Puebla, Java 
lí Xuovo y Javalí Viejo, Aljezares, Alberca, 
Palmar, Beniajan, Torrchuera, Zeneta 
Bemel, y aV Norte de Murcia á las mismas 
distancias Espinardo, Monteagudo, Molina 
Sautomora y algunos otros do ménos im-
portancia. E l trazado, pues, se dirige des-
de Murcia hasta Lorca con grandes alinea 
ciones rectas, pendientes poco fuertes y 
obras do poca importancia relativamente. 
Desde Lorca hasta el límite de la proviu 
cia do Murcia el terreno se hace más acci-
dentado hasta salvar la divisoria de los rios 
Sangonera y Almanzora, que so titula del 
Puerto de Lumbreras. 
Pasada la rambla do Béjar, para salvar 
una fuerte ondulación del terreno se ha 
adoptado una rampa con la pendiente de 
O'Qfll. 
Sigue el trazado por dicho valle hasta 
una longitud de 22 kilómetros, quedando la 
población de ITuercal-Overa á l'SO kilóme 
tros. Para salvar la sierra de la Limaría 
so proyecta un túnel por el collado del (Ja-
nadillo do 750 kilómetros do longitud. Si-
gue subiendo hasta la divisoria de lasaguas 
del Océano y del Mediterráneo, con pen 
diente y contrapendientes, algo fuertes por 
tener que salvar varias rampas y barran-
cos y aproximarse al pueblo de Algor y 
Partaloa; se dirige desde aquí á las ínme 
diaciones do Somortin y después hacia Lú-
car, dejando á su izquierda Sofli, Armuña 
y Tíjola. En este trayecto hay obras im-
portantes do tierra y fábrica. 
Desde la última divisoria mencionada se 
dirige al alto do la cuesta de Baza, cruzan-
do ramblas importantes, como la de Balá, 
Lay, la Molinera, Boduria, la Cima y otras, 
llegando por fin á los llanos que se extien-
den desde Baza á Guadix, kilómetro 185. 
Continúa faldeando la sierra hasta llegar 
al barranco do la Venta del Baúl, punto el 
Diana do Martigny era una jóvon quo no 
habla llegado á los veinte años. 
No puede compararse su cabello mbio 
al oro, simil muy gastado; tenia un color 
como el do la espiga tostada por el sol de 
Julio. 
Sus ojos azules recordaban el matiz poé-
tico y suavísimo de los lagos escoceses; mi-
raban blandamente como si acariciasen á 
quien veian. 
Diana era el encanto do aquel palacio, 
demasiado grande para ella. Sus gustos 
sencillos hubieran preferido ménos boato 
á cambio de que los grandes negocios y las 
intrigas políticas le hubieran dejado más 
parte en el cariño paternal. 
E l duque sentía, no obstante, por su hija 
algo más que pasión de padre. 
Era la suya una idolatría inexplicable, 
ciega, egoísta. 
Su hija debia sor para él solo, y no ad-
mitía la posibilidad de quo un hombre pu-
diese arrebatársela un dia. 
Esto era inevitable. 
Cuando el duque supo que en el corazón 
de Diana empezaba á germinar un culto 
que no era como el culto quo profesaba á 
su cariño, se irritó. 
No comprendía la vida el señor du-
que. 
L a niña dejó de serlo y se convirtió en 
mujer; sobrevinieron las ansias misteriosas 
de los corazones que despiertan, los deseos 
de algo desconocido, los estremecimientos 
que deja el amor que pasa. 
Estos síntomas, siempre iguales desde 
que el primer hombre y la primera mujer 
so dieron el primer beso, se condensaron al 
fin en un hombre. 
Este hombro fué Daniel de Cléry. 
E r a tal como debia serlo para someter á 
criatura de espíritu tan elevado como el do 
Diana: tenia talento, figura, juventud, am-
biciones nobles . . . . . . 
Pero el duque no opinó de igual modo; 
sospechó, se apercibió, llegó hasta la cer-
teza y concibió hasta el diputado oido fe-
De Santo Domingo. 
Con motivo delaagitacion que oxisteendi-
cho paísácausade larovolucionquelo aflige 
hace muchos meses, se solicitó del Gobierno 
que fuese á la expresada república un bu-
que de guerra nacional. Trasladóse, pues, á 
aquellas aguas el crucero Sánchez Barcáiz-
tegui, y el Io del actual regresó á Santiago 
de Cuba llevando 114 emigrados, en su ma-
yor parto (cuando no en la totalidad) com-
patriotas nuestros. 
A ruego de otros muchos habitantes de 
Santo Domingo que so hallan en la misma 
situación que los 114 ya citados, volverá á 
dirigirse á aquellas aguas el expresado bu-
que. Harto ha do lamentar Santo Domingo, 
on mengua de su riqueza destruida y de su 
quebrantada prosperidad, los sucesos que 
obligan á emigrar á tantas personas. . 
Juegos Florales. 
E l Sr. Secretario do la Colla de Sant Mus 
nos participa que el Ayuntamiento de esta 
ciudad, accediendo á la petición de la So-
ciedad, ha otorgado la pluma de oro por él 
ofrecida, á la composición señalada con el 
número 71, titulada "A S. M. la Reina líe-
gente Da María Cristina", y lema "Her-
moso privilegio." 
Nos complacemos en consignar esta am-
pliación de loa premios para el inmediato 
cértámen. 
Union Constitucional. 
E l día 31 del próximo pasado mes de oc-
tubre so reunieron nuestros correligionarios 
do Rodas, partido judicial de Cienfuegos, 
con objeto de proceder á la elección del co-
mité del partido en dicho pueblo, resultan-
do nombrados por mayoría de votos los se-
ñores siguientes: 
Presidente.—D. Antonio García Fernán-
ifj ilc/..-- Vicr: O.J^nnQue J imcno7i^hag— 
Vocales.—D. Gonzalo Rodríguez liamos— 
I ) . Justo Rodríguez Collantes—D. Antonio 
Gallart y López—D. Gumersindo Alonso 
Várela—D. Gabriel González Sánchez—D. 
Braulio de la Hoz y Rubalcaba—D. Fermín 
George Pórtela- -D. Juan Iturraldo y Mon-
toya—I). Antonio Machicote—D. José Ma-
ría Pagés. 
Suplentes.—D. Valentín Casáis—D. Ig-
nacio Lanza—D. Ramón López—D. Eduar-
do Casas—D. Francisco Pol y Moya—D, 
Ramón González Fernández-
Secretario.—D. Francisco Javier Espósi-
to.— Vice Secretario: D. José García Fer-
nández. 
— •HUÍ IT» OJIim i 
C R O N I C A Q B S T B R A X . 
Nuestro distinguido amigo el limo. Señor 
D. Luis Izquierdo y Roldan, Contador Cen-
tral do Hacienda de esta Isla, se embarca 
para la Península el inmediato lúnes 15, en 
uso de licencia, con motivo de la noticia re-
cibida por telégrafo dol inesperado falleci-
miento de su ilustrado hijo político el señor 
cornandanto de infantería D. Ramón Pastor-
fldo, oíicial del Ministerio de la Guerra. A 
la vez que damos nuestro sincero pésame al 
Sr. Izquierdo y Roldan, le deseamos feliz 
viaje. 
—Esta tarde se embarca para Nuevitas, 
después do haber permanecido algunas so-
manas en osta ciudad, acompañado de su 
distinguida esposa, nuestro querido amigo 
y correligionario el Sr. D. José Alvaroz Flo-
res, presidente del comité de Union Consti-
tucional en Puerto-Principe. 
—Según participa el celador de policía 
de Batabanó, en la mañana del lúnes últi-
mo tuvo la desgracia de caer dentro de un 
pozo, de donde estaba sacando agua, el ve-
cino del barrio dol Quintana] D. Luis Arma-
rio y Carballo, de 70 años de edad, quedan-
do muerto en el acto de resultas de los gol-
pes que recibió contra las paredes del 
expresado pozo. El Sr. Juez Municipal do 
dicho término se constituyó on el lugar de 
la ocurrencia y se hizo cargo del cadáver 
del desgraciado Armario, que fué extraído 
á los pocos momentos de haber ocurrido la 
desgracia, que reconoció por origen el ha-
berso roto la cuerda del balde con que es-
taba trabajando. 
— E n el trascurso de la pasada semana 
ha reinado en la jurisdicción do Sagua el 
tiempo un tanto i'rio. L a tierra conserva 
bastante humedad, y han caído en toda la 
jurisdicción chubascos del Este, muy bone-
fleiosos para los campos. 
— D i c o i a Situación do Sagua la Grande 
que á pesar de quo son varios los ingenios 
que no molerán este año por babor destrui-
do sus fábricas y demolido sus campos, si 
los precios medran al^o, la zafra próxima 
no acusará déficit comparada con la del año 
pasado, pues el tiempo en los últimos cinco 
meses ha favorecido los campos quo mues-
tran boy un aspecto bastante halagüeño. 
Cléry era un espe-
so dinero, no su 
roz, como el del avaro á quien roban su 
tesoro. 
Para él, Daniel do 
culador que buscaba 
hija. 
Pero no podía dejar do admitirle en las 
rounionos político-financieras que daba to-
dos los sábados. 
Esto hubiera sido poco correcto tratán-
dose de un miembro importante de la ma-
yoría. 
¿Qué hubiera dicho la pronsaí E l duque 
temía á la prensa, como todos los que tie-
nen nieblas en su pasado. 
Pero tolerar al enemigo dentro de casa 
era imprudente. 
Y el corazón de su hija so empeñaba sé-
riamente: lo conocía el duque en mil deta-
lles, en ciertas melancolías, en un no sé qué 
indefinible que sólo él adivinaba en su ros-
tro dulcísimo do Ofelia. 
— E n el negociado de Fomento del Go-
bierno Civil, se solicita á D. Podro Boher, 
para enterarle de un asunto que le con-
cierne. 
—Bajo el epígrafe "Siniestro marítimo," 
escribe L a Situación do Sagua la Grande, 
en su número del domingo último lo si-
guiente: 
" E l bergantín inglés Nyanza capitán In-
ness, de Cardiff para Veracruz, con carga 
monto de|carbon, varó el lúnes último en los 
arrecifes de Cayo Cocinera. La'situacion del 
buque es desesperada, pues 'con vientos 
fuertes ha trabajado mucho sobre fondo de 
piedra. Los surveyors han condenado el 
barco, y, según nuestras noticias, hay pro-
babilidades de salvar el aparejo y una par-
te del cargamento. 
E l Nyanza fué construido en Cascumpec 
(P E I) en 1878 y mide 257 toneladas. Creé-
mos quo el valor del cargamento y del bu-
que están protegidos con pólizas de se-
guro. 
Han ido lanchas on su auxilio." 
— E n el Instituto de Voluntarios, se han 
concedido los siguientes empleos: de capi-
tán á D. José Fernández Domínguez, de 
alférez á D. Luis Suárez Solía y D. Fél ix 
Garaita Hernández y do teniente á D. E n -
sebio Morejon Capote. 
—So ha concedido el retiro con uso de 
uniforme, al capitán de Voluntarios D. Cán-
dido Perora Hernández y al teniente D. Ra-
fael Robaina Suárez. 
—Por la Subinspeccion de Voluntarios 
han sido aprobadas las propuestas de ofi-
ciales para la compañía de Artillería do 
Cienfuegos; batallón tiradores de Guana-
bacoa; 2o batallón de Artillería de esta ciu-
dad y Regimiento caballería de Cárdenas. 
— E n la última quincena han cambiado 
de manos en ol partido judicial de Sagua la 
Grande 350 toros para el rastro do esta ca-
pital, los precios varían entre $22 á$29, oro, 
según clase y condiciones. E n ganado de 
cría poco se hace y los precios continúan 
estacionados. Escasean los cerdos buenos 
para el consumo y so sostienen los precios: 
hoy so romanea de $2.75 á $3 oro, arroba. 
—Tomamos de E l Imparcial de Trinidad 
las siguientes noticias: 
" Y a hace unos cuantos dias que han sen-
tado sus reales los vientos frescos, con no 
poca satisfacción de las siembras de los in-
genios, puesto quo la caña se está, sazonan-
do, y estará pronto en disposición d© mo-
lerse." 
"Se dice que Manaca Iznaga es probable 
rompa este año el primero la zafra en el 
Vallo do San Luis, sobre el 15 al 20 del 
presente mes. 
Otros ingenios están reparando sus tre-
nes, maquinaria y demás, como para em-
pezar de fines de este á mediados de diciem-
bre." 
—Bajo el epígrafe "ün servicio incons-
ciente do la Compañía Trasatlántica, pu-
blica un diario madrileño lo siguiente: 
"Continúa hablándose en los círculos co-
merciales de Santander de la presentación 
al cobro de letras duplicadas, caso quo ha 
dado lugar á diversidad de opiniones, toda 
vez que no está previsto en el Código de 
Comercio. Del hecho de la aceptación de 
unos ejemplares, protesto de otros, resacas 
y responsabilidades de tenedores y libra-
dos, surgen variados incidentes de difícil 
resolución. 
Desgraciadamente, parece que el asunto 
tiene bastante extensión, pues además de 
los giros sobre esta plaza, que se han du-
plicado, so habla de hechos análogos en 
otras poblaciones de la costa, lo cual hace 
creer en un vasto plan de estafa que quizás 
tuviera por base el plazo do diez días que 
trascurro de una á otra llegada del correo 
de Cuba, plazo que esta vez quedó reduci-
do á sólo seis, por haber correspondido al 
vapor Veracruz, que debió conducir los 
primeros ejemplares do las letras en cues-
tión, la escala de Puerto-Rico que retrasa 
el viaje, y haber sido, por el contrario, muy 
rápido el siguiente, efectuado por el Ciudad 
de Santander, quo invirtió solamente trece 
días escasos do navegación, quedando por 
osta causa detenida la combinación ideada 
por los autores do la estafa, á quienes faltó 
tiempo para hacer efectivo el importe de 
las letras. 
— E l P. Ladislao, capuchino francés del 
convento do Perigueux, está formando una 
colección de los antiguos instrumentos con 
que so preparaban las hostias que deben 
consagrarse. Ha recogido ya unos ciento, 
entre los que hay los dibujos de las hostias 
griegas, coptas y armenias, cuyo simbolis-
mo desconoce aún el Occidente, así como el 
instrumento de las hijas do Santa Rade-
rgrpD(jft..qiy.Jfctt}^ catorce sígjQS-jruQparan^ 
las hostias donde las disponTá la fundado-
ra. Otros proceden de Anjou y de Poi-
tiers. 
E l Congreso ouoarístioo de Tolosa enco-
mió la colección, y la sociedad Arqueológi-
ca de Francia díó una gran medalla al dig-
no religioso. 
—En la Administración Local de Adua-
na de oste puerto, se han recaudado el 
dia 8 de noviembre, por derechos arancela-
rios: 
En oro $ 29,877-77 
En plata 
En billetos,., 
Idem por impuestos: 
En oro , , . . . . 
C O R H E 3 C B ^ T H A M - J E R O . 
IXGI.ATKRRA.—Londres, 3 de noviembre. 
—En un discurso quo pronunció ayer en 
Rugley, lord Denbigh dijo que en una en-
trevista que tuvo con el Papa últimamente, 
el Soberano Pontífice lo manifestó que apre-
ciaba el espíritu de tolerancia del gobierno 
inglés, y que se consideraria feliz si pudiera 
ayudarle en Irlanda óenotraparte, poro que 
nada podía hacer, puesto que en Inglaterra 
no tenia en ol Vaticano quien que le dijera 
cuáles son sus deseos. Lord Denbigh le 
contestó que el gobierno inglés haría bien 
imitando ol ejemplo del príncipe de Bis-
raark, enviando un agento á Roma á fin de 
quo el Papa pudiera prestarle con utilidad 
su apoyo en Irlanda. 
E l emperador y la emporatriz de Rusia 
están inquietos: además de los cuidados del 
gobierno del país, ven á su hijo mayor el 
Czarewitch, que cuenta diez y nueve años 
de edad, atacado de una afección pulmo-
nar, que se teme pueda tener funestas con-
secuencias. Los módicos creen, sin embar-
go, quo una permanencia en Malta de al-
gunos meses podría restablecerle,: pero esta 
opinión no es la dp los cortesanos, entro los 
cuales parece que nadie se preocupa de 
esto. E l más jóven de los hijos del Czar, 
el gran duque Miguel, qqe cuenta ocho años 
de edad, p;idece hace algún tiempo de una 
enfermedad dolorqsa, y han de llevarle á 
Berlín para confiar su enraoion á varios es-
pecialistas aloiqanos. E l emperador de Ru-
sia tiene otro hijo, el gran duque Jorge, que 
nació en 1871. 
El resultado de las eloccionos mimieipa-
les on Inglaterra constaba de un aumento de 
85.1 para los conservadores y 76 para los li-
berales. 
ALEMANIA.—Berl ín , Io de noviembre.— 
Las autoridades municipales de osta ciu-
dad habían ordenado últimamente la com-
pilación de una obra referente á las insti-
tuciones sanitarias de la población. Se 
remitieron copias de este trabajo al con-
greso do sabios reunido últimainento on 
Berlín y se envió una al príncipe de Bis-
mark á su residencia de Varzin. E n con-
testación, el canciller ha dado las gracias 
á la municipalidad, pero dice que no leerá 
el folleto por estar impreso en letra roma-
na. Los editores, entre los cuales se cuen-
ta el doctor Virchow, habían impreso con 
dicha letra el libro para comodidad de los 
lectores extranjeros. 
Hay que recordar que el principe de Bis-
mark calificó en otro tiempo de pandilla ra-
dical á las autoridades municipales de Ber-
lín, y sin duda por esto les ha dado ahora 
esta respuesta. 
E l consejo de guerra de Berlín ha con-
denado al ingeniero Hoffman á nueve años 
de prisión y al cuartel maestre Brinnkmann 
á catorce meses de la misma pena por ha-
ber robado planos de fortalezas con inten-
ción de venderlos. 
Berlín, 2 de noviembre.—El sacerdote ca-
tólico de Vionville, Mr. Sabonret que había 
sido preso últimamente y condenado á en-
carcelamiento por haber pedido la protec-
ción divina para las armas francesas, ha 
conseguido huir á Francia. 
L a memoria do los administradores de 
los ferrocarriles del Estado que se ha so-
metido á la Cámara alta, demuestra que los 
ingresos se han elevado á 45.237,800 mar-
cos, y que el déficit comparativamente con 
el del año anterior es de 2.153,900 marcos. 
Un memorándum adjunto al presupuesto 
de marina, dice que es necesario aumentar 
el número de los torpilleros para guardar 
las embocaduras do los rios, y que una vez 
terminado el canal del Báltico al Mar del 
Norte será necesario colocar seis cañoneros 
en el Elba y cuatro en otro punto. Para 
hacer frente á estos gastos, será necesario 
pedir un nuevo crédito de diez millones de 
marcos. 
E n el banquete que dieron ayer los artis-
tas, Mr. Baker anunció que el producto de 
la exposición ascendió á 66.000 marcos y 
que lo quo quedara de esta cantidad, paga-
dos los gastos, se distribuiría entre los ar-
tistas pobres. E l producto de las ventas 
se elevó á 1.000,000 de marcos, de los cua-
les 200,000 fueron dados por el Estado y por 
el emperador Guillermo. 
L a miseria que tendrán que pasar las cla-
ses trabajadoras durante el próximo invier-
no, es asunto de grande ansiedad. E n dis-
tintos barrios de la ciudad se anuncia que 
quedarán sin trabajo gran número de ope-
rarios y que se rebajarán los jornales. 
Berlín, 4 de noviembre.—En virtud do re-
quisitorias de las autoridades judiciales de 
Altona, se han practicado visitas domicilia-
rias en las casas de los socialistas residen-
tes en Muremberg, Magenza, Gotha y otras 
ciudades. 
BÉLGICA.—Bruselas, 31 de octubre.—Qui-
níentas mujeres vestidas de luto precedían 
hoy un cortejo fúnebie do 12,000 personas 
procedentes de todos los pueblos vecinos, 
dirigiéndose á Charleroi. Los manifestan-
tes llevaban banderas con inscripciones en 
favor del sufragio universal y de la libertad 
de los presos por haber tomado parte en las 
huelgas. Al salir de Roux el cortejo ha 
conquistado las simpatías de un gran nú-
mero de curiosos. 
Al llegar á Charleroi, el cortejo era de 
35,000 personas, y ha producido gran sen-
sación en el pueblo. L a guardia cívica es-
taba sobre las armas y las autoridades se 
habían reunido en la municipalidad. Los 
manifestantes marcharon dnrante dos horas 
en buen órden y sus bandas de música toca-
ban la Marsellesa. Durante este tiempo, 
los delegados aguardaron al burgomaestre. 
E l secretario do la Asociación de obreros, 
encargado de dirigir la palabra á las auto-
ridades, leyó una exposición firmada por 
todos los miembros de la Asociación de Bél-
gica , en la que se pide la amnistía y el su-
fragio universal. E l burgomaestre prometió 
trasmitir la exposición al gobierno, que, se-
gún ha dicho, tiene gran interés en atender 
las reclamaciones de las clases obreras. 
Luego felicitó á los delegados por el buen 
órden que habían guardado durante la ma-
nifestación, y en seguida los manifestantes 
se han dispersaron. 
Bruselas, Io de noviembre.—El rey abrirá 
en persona el Parlamento el dia 9 de diciem-
bre: so crée que en su discurso anunciará la 
presentación de un proyecto de ley decla-
rando obligatorio el servicio militar. 
Bruselas, 3 de noviembre.—Se han decla-
rado nuevamente en huelga los trabajado-
res do Jumet y de Chareloi. Las autorida-
des militares de estas dos poblaciones han 
tomado medidas de precaución para impe-
dir los desórdenes. 
AUSTRIA.—Pesth, 1? de noviembre.—Los, 
periódicos oficiosos convienen en que la 
HaciGH-a de Hungría está en mala situación.) 
I , _ J ^ ¿ j í ^ ^ i o n ha-blan de bancarrota, y 1 
estiman elUencit de los presupuestos eñ bt7| 
millones do florines. Aunque los presupues- j 
tos presentados el sábado á la Cámara no 
arrojan un déficit de más de 22 millones, 
en buen húngaro, por haber cedido á sus 
deseos. Después me hizo señas de que me 
sentara, y aguardó mi respuesta. Contesté 
que temía no estar á la altura de mi misión, 
y que ante todo me importaba saber qué 
deberes me correspondían. L a emperatriz 
contestó que sabía bastante gramática, pero 
que deseaba conocer bien las producciones 
literarias de Hungría. Le propuse entónces 
llevarle libros, para que tradujera pasajes, 
quo yo iría corrigiendo. Su Majestad aceptó 
mi proposición, y pusimos en seguida manos 
á la obra. Recuerdo que comenzamos por , 
traducir al húngaro la correspondencia de 
Catalina de Rusia y José I I , que Ameth a-
cababa de publicar. Estas cartas están es-
critas en francés, y S. M. se felicitó de tener 
así ocasión para ejercitarse en francés y 
húngaro al mismo tiempo. 
No puede imaginarse mejor discípula que 
la emperatriz. Hacía sus traducciones en 
cuadernos de estudiante. Mucho siento no 
haberle pedido permiso para conservar uno 
de ellos. Hubiese sido para mí un recuerdo 
durable del amor al trabajo, de la exactitud 
y el órden de una soberana. 
Solo hubo una excepción. Cierto dia, al 
principiar una lección, en el momento en 
que S. M. tenía la costumbre de enseñarme 
el cuaderno, me entregó una cuartilla de 
papel, cubierta por ámbos lados de líneas 
escritas con lápiz. Ko pude ocultar cierta 
extrañeza, y S. M. me dijo entónces: 
—Ayer he tenido que dar audiencias du-
rante todo el dia. Por la noche hubo con-
cierto, y estaba después tan cansada que 
me acosté. Entónces hube de recordar que 
no estaban hechas mis traducciones. Me le-
vanté, tomé un lápiz, arranqué esta hoja en 
la Agenda que había sobre mi mesa de no-
che, y he trabajado en mi cama para que 
veáis mi buena voluntad y mi deseo de no 
incurrir en falta. 
Ningún comentario podría traducir la im-
presión que este pequeño episodio produci-
rá en cualquier persona inteligente." 
Entre el profesor y la regia discípula se 
estableció cierto trato, aunque respetuoso 
por parte de aquel, cordial y afable. Gusta-
ba la augusta señora de hablar de política, 
se interesaba por la situación de Hungría, 
y manifestaba deseos de conocer las publi-
caciones de los primeros escritores, y áun 
los de otros no tan notables, aunque ence-
rraran ataques á la dinastía y el gobierno, 
curiosidad que puso al profesor en más de 
un aprieto. 
Todo el artículo está lleno de discretas 
alabanzas para tan noble señora. 
T E A T R O D E IRIJOA.—Para mañana, jué-
ves, está anunciado el debut de la primera 
actriz D? Alejandrina Zitro, con el magnífi-
co drama en tres actos y dos cuadros de 
Mr. Ohnet titulado Felipe Derblay (Le mai-
tre de Forges), terminando el espectáculo 
con la chistosa pieza Suma y sigue. Se en-
saya para ser representado en la presente 
semana, el grandioso drama rotulado E l sol-
dado de San Marcial. 
A G E N C I A D E PERIÓDICOS.—Llamamos la 
atención de los lectores hácia el anuncio que 
la Librería y Agencia de periódicos de D. 
Clemente Sala, publica en la sección corres-
pondiente. 
E n la mencionada Agencia pueden obte-
nerse cuantas publicaciones ven la luz sobre 
todos los ramos del saber, tanto en América 
como en Europa. Asi se explica la gran 
afluencia de periódicos que se reciben en di-
cho establecimiento á la llegada de los va-
pores nacionales y extranjeros. 
Con motivo de acercarse el fin de año, 
época en que se renuevan las suscriciones, 
recomendamos á nuestros loctores la men-
cionada Agencia, donde podrán obtener 
cuantos datos deseen respecto al ramo do 
periódicos, merced á la amabilidad del Sr. 
Sala y á sus grandes relaciones con empre-
sas periodísticas. 
T E ATEO D E ALBISÜ.—De variados ejer-
cicios gimnásticos y ecuestres, exposición de 
fleras y escenas cómicas, se compone el pro-
grama que anuncia para mañana, juéves, 
la compañía que dirige el militar de menti-
rigillas, Sr. Pubillones. 
Según noticias, tanto al final de la pri-
mera como do la segunda parte se ofrecerán 
números escogidos en todas las funciones, 
las quo terminarán con pantomimas bien 
ensayadas, vestidas y amuebladas. 
L a empresa posée una selecta cuadra de 
caballos y artistas ecuestres de relevante 
mérito, si hemos de juzgar por los elogios 




E l dia en que se verificó el baile en las 
Tullerías supo el duque lo que en Bolsa se 
decía acerca dol vizconde de Clery. 
Su feroz exclusivismo no midió bien el 
daño que aquello podía hacer á su hija. 
No vió más que lo quo podía perjudicar á 
Daniel. 
Resultaba que Cléry ora un tramposo, un 
hombre sin honor, un cualquiera. 
Era evidente que con lo sucedido se re-
bajaría á los ojos do Diana, porque para su 
hija estaba ante todo ol honor. 
En ol hermoso comedor del principal so 
reunieron á las once el duque y su hija. 
El vizconde Julio almorzaba fuera de ca-
sa, como de costumbre casi diaria, en cual-
quiera restaurant del boulevart, con actri-
ces do cuarta fila. 
EQ honor á la verdad, debe decirse que 
el duque no lo echo do ménos: se sentó á la 
mesa sin preguntar por él. 
Üjana besó á su padre en la frente. 
—Tengo que reñirte, hija mia—dijo 
duque. -1 
—¿Por qué, papáf—preguntó la jóven 
sonriendo. 
—Me ha dicho Albertina que la cuenta de 
la modista no importa raásque dos mil seis-
cientos francos. 
Albertina era la doncella de Diana. 
—Eso me parece poco, hija mia, y yo hu-
biera querido que nadie esta noche en las 
Tullerías hubiese brillado ni más ni tanto 
como tú. 
E l duque hacia frecuentemente estas ob-
servaciones, pero Diana se resistía á gas-
tar todo lo que su padre deseaba quo gas-
tase. 
E l idólatra quería que su ídolo deslum-
hrase. 
E l idolo, á su vez, deseaba ser adorado 
en templo sencillo y modesto. 
— Y aún me parece mucho^ ya me he 
probado el vestido. ¡Si vierais que bien es-
tá! Demasiado bien, padre mió; demasiado 
bien. 
— Y a lo veremos—dijo el duque hartán-
dose los ojos en la ideal belleza de su hija, 
—pero por sí me has engañado te preparo 
una sorpresa. 
Las sorpresas de Juan Bautista Goye so-
lían salir de casa del joyero. 
Diana lo sabía y sonrió. 
— Y a estoy en el secreto—dijo. 
—Tal vez no. 
—¿Qué nof ¿Queréis que os diga en qu 
consisto la sorpresa? 
—Dímelo. 
—ün brazalete 
—No; eso fué la semana pasada. 
—Una diadema 
—Será otro dia. 
— Pues no acierto. 
El duque se levantó, fué á su despa-
cho y volvió con un estucho de buen ta-
maño. 
—¡Ah, ya s é ! - e x c l a m ó la jóven al verlo. 
—¡Es un collar! 
—Tampoco; es un cintillo de brillantes 
quo estrenarás esta noche; la emperatriz va 
á tener envidia. 
Mr. Szaprary, ministro de Hacienda, se verá 
obligado á emitir un empréstito de 36 millo-
nes do florines. Corren rumores de que Mr. 
Szaprary dará su dimisión. Este déficit de 
los presupuestos de Hungría ha producido 
mala impresión en Viena. 
Viena, 2 de noviembre.—L& policía, á pe-
sar de su diligencia, no ha podido descubrir 
el cuartel general de los conspiradores a-
narquístas. L a causa del fracaso está en 
que los conspiradores están divididos en 
grupos de cuatro personas y que estos gru-
pos no se conocen los irnos á los otros. L a 
policía ha descubierto que las hojas y pro-
clamas están impresas en París y que las 
armas y la dinamita proceden de Lóndres. 
En virtud de las manifestaciones de los a 
narquistas que se proponen volar el cuartel 
do la policía, se vigilan los sótanos con gran 
cuidado. 
Viena, 3 de noviembre.—La noticia quo 
corrió do haber desembarcado en Yarna 
marinos rusos, no se ha confirmado. 
V A R I E D A D E S . 
La Emperatriz de Austria y su profesor 
de húngaro. 
Ha hablado recientemente el telégrafo 
del atentado de los anarquistas en Yiena, 
que á no descubrirse á tiempo, hubiera he-
cho morir á toda la familia real. 
Dignísimas son las personas quo la cons-
tituyen, y entre ellas se distingue por su 
bondad y talento la emperatriz Isabel. 
Un patriota húngaro, hábil periodista, 
que hace años díó lecciones de su idioma á 
la augusta soberana, acaba de publicar frag-
mentos de sus memorias que hacen referen-
cia á osa época. Hay en ese capítulo anéc-
dotas y pormenores curiosos. 
Con la frialdad con que recibió al citado 
profesor M. Max Falk la servidumbre de 
palacio, contrastó la distinción y afabilidad 
de la emperatriz. 
Esta lo recibió por primera vez en una 
gran habitacionjdel segundo piso del pala-
cio, á donde se llegaba pasando por otra 
que estaba llenando juguetes. Entre estos 
había un grupo de soldados de porcelana, 
ropresontando todos los uniformes del ejér-
cito austríaco, desde los tiempos más remo-
tos hasta nuestros días. E r a un juguete his-
tórico. E l emperador Francisco José lo ha-
bía recibido de su padre y lo había dado al 
príncipe Rodolfo, su hijo,'' que contaba en-
tonces ocho años de edad. 
A la una en punto fué introducido el pro-
fesor en la cámara inmediata. Ep otra, si-
tuada, en frente se hallaba el Emperador. 
" L a emperatriz—dice Max-Falk—me in-
vjwj aproximarme, dándome las gracias. 
E l cintillo era, efectivamente, iova de ^ran 
valor. 
Poro Diana la admiró y nada más, lo que 
confirmó las sospechas del duque sobre las 
preocupaciones de su hija. 
Sintió gran tristeza; evidentemente, lo 
que pasaba por su hija era serio de todo 
punto. 
Se decidió á hablar sobre el asunto Cléry 
con la mayor indiferencia posible. 
No quería que su hija sospechase que lle-
vaba el golpe premeditado. 
E l almuerzo empezó. 
—Hoy te dejo pronto y no te acompaño al 
Bosque, hija mia—dijo. 
—Sucede muy frecuentemente eso—re-
plicó Diana.—Tengo celos de los negocios, 
padre mío. 
—No me roban hoy ellos—prosiguió el 
duque.—Voy á la Bolsa; no sé qué endiabla-
da historia hay allí 
—¿Alguna quiebra? 
—Algo parecido; upa falta de cumpli-
miento de compromisos hecha en forma po-
co poco correcta. 
—¿Estáis interesado en ello?—preguntó 
Diana sin prestar gran atención á un asun-
to tan vulgar y corriente. 
—No, interesado precisamente no: pero 
se trata de una persona que frecuenta mi 
casa, y 
—¿Quién es, padre míof—preguntó Diana 
con algún interés. 
—Del vizconde Daniel de Cléry. 
L a estrategia del duque no resultó. 
Diana no movió un solo músculo del ros-
tro, pero bajó los ojos. 
—Parece—prosiguió el duque con algún 
despecho—que se comprometió por millón y 
medio, y que no pudiendo pagar ha desapa-
recido. 
Barcelona y Nuev^-Yorlí.. _ 
ACADEMIA BKHISTORIA DE DA HABWNA^ 
¡Sor acuerdo o; la Directiva de esta Aca-
demiV^ ]a S a i n a r í a convoca á los señores 
socios de la misma á junta general, que con 
objeto do elegir la nueva Directiva, se cele-
brará el sábado 13 del corriente mes, en los 
salones de la Sociedad, Mercaderes n. 2. 
BASSE B A E E . — H e aquí los nombres de los 
jugadores de pelota, procedentes de los 
Estados-Unidos, que llegarán mañana á es-
ta capital, á bordo del City of Washington: 
Club PhiladelpMa: Fergusen, Yate, Cu-
sick, Strícker, Invin a, Nash, Pogarty, Sha-
ffer, Wise. 
Club Athletic: Miller, Robinson, Irwin J . ; 
Flanagan, Me Garr, Crame, Lyons, Greerr 
Stícart. 
Estos clubs competirán en una serie de 
juegos, empezando el próximo domingo, en' 
los terrenos del club Almendares, y luego 
uno de ellos medirá sus fuerzas con un uten" 
formado por miembros del Habana, Almen-
dares y Fe. 
Apénas se han dejado sentir las primeras 
ráfagas del invierno, ya cuude la animación 
entre los aficionados al basse hall. 
INAUGUIÍACIOX.—Con motivo de la ben-
dición de un nuevo y magnífico altar de ce-
dro, costeado por la" piedad de los fieles y 
dedicado á la Santísima Virgen de la Cari-
dad del Cobre, en el Santuario de Regla, el 
próximo domingo 14 del corriente se cele-
brará una fiesta con misa solemne, orquesta 
y sermón por el Sr. Canónigo Magistral, á 
las 8 i de la mañana. 
L a relación de los donativos y gastos para 
llevar á cabo la construcción de dicho altar, 
se hallará expuesta por espacio de 30 días, 
en la puerta de la iglesia, para satisfacción 
de los donantes. 
ONCE AÑOSDE VIDA.—Eso nada más nos 
faltan. 
Un sabio alemán afirma con imperturba-
ble serenidad, que toda la vida vegetal y 
animal do nuestro planeta perecerá en el 
año 1897, á consecuencia de la intensidad 
de calor. Sucederá á la tierra lo que ha 
sucedido este año á la estrella de la Corona 
del Norte, que en cierto dia fuó incendiada 
y ha dado durante algunos años una luz^ 
algunos cientos de veces más grande que la 
ordinaria. 
Un cometa que ha visitado ya nuestro 
sistema planetario en el año 1868, 1875 y 
1880, acercándose cada vez más, parece que 
deberá producir en 1897 un accidente pare-
cido al quo ha sufrido la estrella en el co-
n año. Como se vé, el peligro no es 
ínmBente . 
R E V I S T A GEXEÜAL D E DERECHO Y AD-
MINISTKACIOÍÍ,—A la vista tenemos la en-
trega cuarta de esta publicación mensual, 
que además de dar cabida al discurso leido 
en la apertura de los Tribunales, inserta tra-
bajos acerca de la capacidad civil de la mu-
jer casada, sobre el jurado y los abogados, 
la apelación y su efecto, réditos de censos é 
—¡Desaparecido!—dijo Diana poniéndose 
pálida. 
E l duque la observaba á hurtadillas. 
—Lo he sentido, porque era excelente 
muchacho. 
Durante el resto del almuerzo no dijo pa< 
labra Diana, pero después del café se levan.-
tó y presentó la frente á su padre. 
—¿,Te vas, hija mia? 
—Sí: siento pesadez en la cabeza^ - - Tal 
vez recostándome un poco pasará Has-
ta luego, padre mió. 
El duque no la detuvo, y tuando desapa-
reció sonrió satisfecho. 
—¡Bah!—se dijo,—Un momento de dis-
gusto; luego vejKirá la reflexión y todo pa-
sará: nube de verano que no deja huella. 
Diana se fué á su cuarto, un precioso ni-
do; pero ántes de llegar iba ya llorando, d» 
ta l modo, que si el duque la hubiera visto 
no hubiese calificado aquello de nube de ye-
rano. 
Diana entró en su cuarto y se encerró. 
Sobre su cestilla de bordar vió unos pape-
les que llamaron desde luego su atención. 
Eran un sobre cerrado y un número del 
Journal des Behats. 
Diana se detuvo un momento. 
¿Quién había puesto aquellos papeles so-
bre su labor? 
Vaciló un poco y luego rompió decidida-
mente el sobre. 
Dentro había un pliego de papel, y en óí 
escrita una sola línea que decía: 
"Buscad en el periódico adjunto." 
Diana desdobló el diario y buscó . . . „ 
E n la tercera plana vió un suelto señala-
do con lápiz azul al márgen. 
E l suelto decía así: 
"No es exacto que el señor vizconde d© 
Cléry piense renunciar su cargo de diputa 
do, y ménos exacto todavía que haya tenido 
dificultades en la Bolsa. 
E l señor vizconde satisfizo ayer un millón 
quinientos mil francos, importe de sus dife-
rencias, al señor marqués de Montferrat, y 
tiene asegurada su reelección para la pró-
xima legislatura." 
Diana se quedó mirando el suelto y e l 
pliego, y murmuró al fin: 























































































































nteresos de hipoteca, presupuestos adició-
nalos, haciendas comuneras, bibliografía, 
crónica legislativa y crónica oficial. Se ad-
miten suscritorcs en " L a Enciclopedia," del 
Sr. Alorda. 
E L SPOET.—La primera serie de asaltos 
en opción al premio ofrecido por dicbo sema-
nario, se verificó el pasado domingo, que-
dando muy bien todos los tiradores que en 
ella tomaran parte. 
L a segunda sesión se llevará á cabo el 
próximo domingo 14, en el mismo local del 
Skating Bink, á las ocho en punto do la ma-
ñana. 
ACLAEÁCION.—Complaciendo á la perso-
na que la suscribe, publicamos la siguiente 
carta, en que se aclara una noticia do poli-
cía que apareció en el D I A E I O del mártes 
último, noticia que, como todas las del mis-
ino origen que se insertan en este periódico, 
son tomadas de los partes de los delegados 
de policía al jefe de la provincia: 
"Sr. Director del D I A E I O D E L A M A E I N A . 
—Noviembre 9 de 1886.—Presente. 
Kuego á V. se sirva dar publicidad á las 
procedentes líneas, por lo que le da las más 
anticipadas gracias su afectísimo S. S. Q. 
B. S. M. 
En la sección de las ocurrencias de poli-
cía del periódico de su digna dirección, co-
rrespondiente al dia de hoy, aparece un 
parte del celador del barrio de San Lázaro, 
manifestando que en la tarde de ántes 
de ayer había sido herido y robado un ex-
pendedor de billetes de la Lotería dentro 
de un establecimiento situado en la calle 
de Oquendo esquina á Concordia, y como 
quiera, Sr. Director, que en dicha esquina 
el único que so encuentra es el do víveres, 
propiedad del que tiene el honor de dirigir-
so á V., me veo precisado, en obsequio de la 
verdad y también por considerarlo atenta-
torio á mis intereses hacer presente que di-
cha aseveración es de todo punto incierta, 
pues todo el conocimiento que de este he-
cho tiene el que suscribe, es el de haber en-
trado en el precitado establecimiento el ci-
tado expendedor después que le robaron ó 
hirieron, según manifestación que ól mismo 
hizo, cerca de la tantas veces citada es-
quina, y que no soy ajeno á probar este 
aserto cuando sea oportuno, con personas 
que presentes se encontraban. 
Dispensando tanta molestia, ofrece á V. 
su morada, Concordia n? 150—Jtamon Gar-
cía." 
EXPRESIÓN DE GRATITUD.—Insertamos á 
continuación la siguiente carta que nos di-
rige el padre del infortunado jóven, asesi-
nado haco pocos días en esta ciudad, y en 
que expresa su gratitud á las personas que 
le auxiliaron en su desgracia: 
uSr. Director del D I A E I O DE L A MARINA. 
Muy señor mío y de mi mayor considera-
ción y aprecio: Una desgracia inmensa, irre-
parable y mi estado precario, mo obligan á 
recurrir á su magnanimidad suplicándole se 
digno insertar en las columnas de su bien 
redactado periódico, las líneas siguientes, 
por lo que lo vivirá agradecido S. A. S. Q. 
S. M. M.—Wartin Ibañez López. 
He de dar las más expresivas gracias: he 
de expresar mi agradecimiento profundo á 
todas aquellas personas que acompañaron 
á su última morada al que en vida fuó don 
Leopoldo Ibáüez Hermet, mi hijo querido, 
y en particular á las que contribuyeron á 
los gastos de entierro, etc., y esta súplica, 
Sr. Director, la motiva además la circuns-
tancia de no conocer á varias de las aludi-
das personas, pues de conocerlas iría perso-
nalmente á su morada y cumpliría gustoso 
la gratísima misión que me atrevo á supli-
car, como tengo dicho, sea por conducto de 
su apreciable periódico. 
Reciba, Sr. Director, la prueba más efi-
caz de mi humilde afección y resp oto. 
Martin Iháñez. 
S¿c. Galiano 75 y noviembre 10 de 1886." 
COLEGIO DE N I Ñ A S . — L a ilustrada profe-
sora amiga nuestra, Sra. Da Elisa Posada 
de Morales, acaba de establecer un bien 
montado colegio de enseñanza elemental y 
superior, en la calzada de la Reina n? 24, 
entre Rayo y San Nicolás. 
Conocedores do los brillantes ejercicios 
que efectuó en sus últimos exámenes esa 
profesora, de su bondadoso carácter y de su 
vocación por el magisterio, creémos quo es-
tán de enhorabuena los padres de familia 
que habitan en aquel extenso barrio. 
L a Sra. Posada de Morales enseña á sus 
alumnas toda clase de labores y bordados, 
así como á cortar y á ontallaif y además no 
cobra estipendio alguno por jla asignatura 
de inglós.—Para más pormenores léase el 
anuncio que se publica en el/lugar corres-
pondiente, ó pídanse prospejítos en el refe-
nâ Éü ' ffj - • 1 
RO Tío.—El amigo• í 'e los niños, 
T̂ eon, después de maduras y ver-
ones ha resuelto quo el Tio Vivo 
do nTW^. invención so establezca donde hoy 
se encuentra el anciano Tio Vivo. Esta no-
ticia la recibirán con júbilo los niños y con 
cara de vinagre aquellos papás poco aficio-
nados á soltar la mosca. 
TEATRO D E C E R V A N T E S . — E n el afortu-
nado coliseo de la calle del Consulado se 
representarán mañana, juéves, las siguien-
tes zarzuelas: 
• A las ocho.—ia gran vía. 
A las nueve.—Toros en Vallecas. 
A las diez.—Los dioses se van. 
FARÍS-MODA.—El número 95 de este pe-
riódico ilustrado, contiene un precioso fi-
gurín iluminado, una hermosa hoja do pa-
trones ó infinidad de grabados en negro in-
tercalados en el texto, todos representando 
modelos de las últimas modas, en lo que 
«oncierne á trajes, abrigos, sombreros, pei-
nados, vestidos de niños etc. E l París-
Moda se hace cada día más digno de la 
protección con que el bello sexo lo favorece. 
•Su agencia general en la Habana, hállase 
situada en " L a Propaganda Literaria", 
Zalueta, 28. 
P L A Z A D E TOROS D E R E G L A . — S e anun-
cia para el domingo 14 en aquel local una 
^'heróica ascensión del primer aeronauta 
del mundo Capitán Infante, en su notable 
globo ''Villo do París", cuyo señor dispara-
r á <(ün soberbio cañón á la altura de mil 
metros." ¿Si estarémos seguros? Después 
dará comienzo una corrida de 6 bravos to-
ros de muerte, en la que tomarán parte los 
espadas E l Tortero y E l Pollo.—Otro día 
darómos más pormenoros acerca de este 
(espectáculo aóreo-cornúpeto. 
H E R E N C I A I N E S P E R A D A . — E n 1882, un tal 
•A ilkinson, obrero residente en Nevrcastle, 
«o paseaba tranquilamente cierto dia por la 
ribera del Tyne, cuando vio de pronto quo 
un individuo, presa, sin duda, de un acci-
dente improvisto, cayó al rio. 
Willcinson, aunque no sabía nadar, se 
arrojó al agua, y después de inauditos es-
t'uerzos logró salvar-ai desconocido, á quien 
¡luego prodigó todos los cuidados que el caso 
irequeria. 
E l sujeto en cuestión, que se llamaba 
Willis y era propietario de unas minas, dió 
á su salvador cinco chelines, dicióndole al 
despedirse que nunca olvidaría el importan-
te servicio que acababa de prestarle. 
A los pocos meses abandonó Wilkinson su 
ireskJencia de Newcastle para establecerse 
(en Síiourbridge, sin acordarse más de lo 
ocurrido.. 
Días atrás se presentaron dos personas 
«en su casa, con objeto de notificarle que 
Willis había íállocido hacía algunos meses 
•iegándolo toda su fortuna, consistente en 
•varios inmuebles tasados en 25,000 libras 
esterlinas. 
DONATIVOS.—Para la Sra. D"! Mercedes 
Duque de Estrada, (viuda de Caldorin), 
¡hemos recibido los siguientes donativos, to-
dos en billetes:, 
Sra, Da M. P $ 2 
L a niña María S o l á . . . . . . . „ 2 
Dos señoras „ 2 
Una jó ven „ 1-50 
Una morona „ 50 
Sra. Da M. T . B. de P „ 3 
Una señora que oculta su 
nombre „ G 
Sra. Da L . M. (no del gre-
mio) „ ] 
POLICÍL-—El celador do Dragones, auxi-
liado de un individuo blanco, detuvo en la 
calle de San José á un pardo que ora perse-
guido á la voz de ¡ataja! por haberlo arre-
batado unas gafas do oro á una señora en 
los momentos de transitar ésta por el barrio 
de Gruadalupe. E l detenido fué entregado 
a l celador de la demarcación en que ocurrió 
«1 hecho, y el cual se presentó allí en los pri-
meros momentos de la ocurrencia. 
- U n guardia de Orden Público detuvo á 
dos individuos blancos que habían robado 
una cartera á otro sujeto de igual clase, que 
est-aba dormido en la batería del Cuartel de 
la Fuerza. 
—A las nueve y cuarto de la mañana de 
ayer, el celador particular del mercado do 
Colee, auxiliado de una pareja de Orden 
Público, detuvo á un jóven quo había roba-
do una manta de burato en un estableci-
miento do ropa do dicho morcado. 
—Robo de un reloj de níquel y leontina 
del mismo metal á un individuo blanco, ve-
cino do la calle de Obispo. Fué detenido 
por aparecer como presunto autor de este 
hecho, un moreno presentado en la celadu-
ría del barrio para que se procediera á lo 
que hubiese lugar. 
—Lesiones graves que casualmente se in-
firió el criado de una botica de la calle del 
•Consulado, al caerse de una escalera de 
mano en los momentos de encender un fa-
xol. 
—Un vecino de la calle de la Amistad se 
^wjá R! celador ijfl su taarcaaioa de quo 
en la tarde del domingo último, durante su 
ausencia, varios sujetos habían penetrado 
en su morada por la azotea, y le habían ro-
bado 220 pesos en billetes del Banco Espa-
ñol y varias prendas. 
—Robo de varios billetes del Banco Espa-
ñol, de 100 y 50 pesos, al dueño de un esta-
blecimiento de Guanabacoa, por un pardo 
quo fué detenido. 
MÁS GUEACiONES—Sevilla y junio 24 de 
1880.—Sres. Lanman y Kemp, Nueva-York. 
E n esta su casa se expenden constantemen-
te sus afamados medicamentos, especial-
mente las Pildora.0 do Brístol y puedo ase-
gurar á ustedes que diariamente se venden 
en mi oficina; esto lo atribuyo á la comple-
ta curación que han verificado en los ami-
gos que á continuación inserto: D. Epifanio 
Parraverde, D. Ildefonso Barraca, D. Mau-
ricio Poña-flor, D, Victoriano Carrina. E s -
tos señores han usado dichas medicinas 
llevadas por anuencia de otros enfermos 
que con ellas han obtenido una radical cu-
ración en sus crónicos padecimientos, lo que 
participo á ustedes para su conocimiento y 
satisfacción. 
Sin otro asunto, me ofrezco por primera 
vez á las órdenes de ustedes como su más 
afectísimo S. S. 
ANDRÉS J . AMO. 55 
Skinny Men. (Hombres flacos). 
El restaurador de la salud de Wells (Wells' Health 
Rcnewcr"^ restituye el vigor y la salud, cura la dis-
pepsia, la impotencia y la debilidad sexual. J o s é S a -
rríl, Habana, único agente para la Isla de Cuba. 
p e l e t e r í a : 
bajo de los portales de Luz. 






¡ ¡ ¡ M I R A D , B L E G A N T E S ! ! ! 
LOS GLADSTONE Y PARNE1X,. 
Con el nombre de Gladslone y Farnell se distingue 
el calzado de nuestra Fábrica acabado de recibir para 
la temporada de invierno. 
Nuestros calzados GZarfsíowe y ParweZ/están llama 
dos íi hacer una gran evolución en nuestro giro durante 
la presente temporada, por ser la última expresión de 
la moda europea. 
Seguimos recibiendo constantemente los célebres 
Mazzantinis reformados, con los que no hay quien r i -
valice,—Para señoras y niñas, también hemos reci-
bido numerosas novedades, entre ellas el gran zapato 
Lucida. 
NOTA.—Todo el calzado de nuestra Fábrica, además 
del cuño que lleva en la suela, igual al que encabeza 
este anuncio, lleva un rótulo en el tirante que dice. F á -
brica de la Peletería LA MARINA, portales de Luz, 
Habana.—Fims, CARDONA Y C? 
Cn 1091 P 1_A 
m i i ' m W A Í I E L Í G I O S A . 
ORDEN Dl í L A P L A Z A 
D E L D I A 10 D E NOVIEMBRE D E 188C. 
SERVICIO PARA EL 11. 
Jefe do dia.—El Comandante del 2? Batallón A r t i -
llería Voluntarios, D . Andrés Segura. 
Visitado Hospital.—Bon. Cdres. do Isabell I I . 
Capitanía General y Parada.—29 Batallón A r t i -
llería de Voluntarios. 
Hospital Militar.—Bon. Ingenieros de Ejército. 
Batería de la Reina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.—El 2? 
de la Plaza, D. Juan Duart. 
Imaginaria en la id.—El 3V de la misma, D. Fran-
cisco Sobrede. 
Es copia.—El Coronel Sargento Mayor, Heeaño. 
a 
5 
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Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA ; 
Como prueba de gratitud y al mismo tiempo con 
objeto de que llegue íl conocimiento dé las personas 
que tengan la desgracia de padecer la terrible enfer-
medad do la PIEDRA, tengo la satisfacción de hacer 
esta espontánea relación. 
El dia 28 de setiembre último fué operado mi sobri-
no D. Francisco Fernandez y Gutiérrez, vecino de la 
calle de Santiago n? 14, por el jóven y aventajado Dr. 
D. Ramón G. Echevarría, hijo de nuestro querido y 
apreciable amigo el Sr. D. Justo Echevarría, acompa-
ñado de los distinguidos Dres. Sres. Aróstegui, Casu-
eo, Plaseneia, Jacobsen, Marill, Aragón y Barrena, 
habiendo llevado á cabo la difícil operación conocida 
en la ciencia con el nombre de Talla ffipogástrica. 
Por la herida que en el vientre le hizo el doctor Eche-
varría, le extrajo cuatro piedras, dos de ellas con au-
xilio de las pinzas y las otras dos solamente con los 
dedos; dichas piedras, tres son del tamaño de almen-
dras y la otra del de una nuez próximamente. Esta 
operación ha sido practicada, según la opinión de pro-
fesores competentes con toda la maestría y ligereza 
que el difícil arte de la cirvyía demanda; dando un re-
sultado, de tal manera satisfactorio, que el paciente se 
encuentra perfectamente curado de la tan grave do-
lencia quo le aquejaba hacía algunos años. 
Aunque temiendo ofender la medestia del diátingui-
do Dr. Echevarría, creo un deber y lo cumplo gustoso 
dándole las más expresivas graciaspor su generosidad, 
pues no ha querido admitir el pago de sus honorarios, 
haciendo público su bondadosa asiduidad, inteligencia 
y habilidad. 
Alejandro Gutiérrez. 
Sic Estrella 109. 14013 8-9 
Habana, 8 de noviembre do 1886.—El Administra-
dor. Gniiy.rinn df. Wrro 
D I A 11 DE NOVIEMBRE. 
Santos Martin, obispo y confesor, y Menas, mártir. 
¿Qué podemos nosotros decir del bienaventurado 
San Martini La alabanza de Martin es aquel Señor 
á quien él nunca cesó de alabar. San Bernardo dice 
de él que fué muchas veces mártir con el afecto de 
una voluntad devotísima, y ensalza sus virtudes en 
gran manera. El beato Pedro Damián le llama noble 
confesor, gloria de los sacerdotes, perla preciosa de los 
obispos, regla de los clérigos y lumbre y ornamento 
de los monjes, de cuya fama está lleno el mundo; y 
creció tanto su virtud, que parece que llegó á igualar 
con la de los apóstoles. "Por toda la redondez de la 
tierra se ha extendido la memoria de tan gran pontífi-
ce, y do quiera que resuena la fe de Cristo, suena tam-
bién la vida de Martin. La iglesia de Tours por tener 
el cuerpo de este Santo ha sido enriquecida de los re-
yes y adornada de los príncipes, y sublimada con pre-
rrogativas y privilegios de los romanos pontífices." 
Odón, primero abad duniacense, escribió un tratado 
de las alabanzas de san Martin, cuyo título es: Quod 
beatissimus Martinus pax dicitur apostolis: Que el 
beatísimo Martin se dice que es igual á los apóstoles; 
y valo probando por la santidad de la vida, por IB dig-
nidad de obispo, por el celo de las almas y por las i n -
numerables que convirtió, y por la muchedumbre de 
milagros que hizo, guardando siempre el respeto á la 
cumbre y majestad apostólica, á Ja cual reconociesen 
todos los santos. 
F I E S T A S E L V I É K N E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la del Sacramen-
to, de 7 á 8, y en las demás iglesias, las de costumbre. 
Parroquia del Santo Angel. 
CORAZON D E JESUS. 
El viéraes, 12 del corriente, á las ocho de la maña-
na, se efectuarán las honras por los hermanos difun-
tos de la Pía Union del Sagrado Corazón de Jesús. Se 
avisa á los hermanos y demás fieles para su asistencia. 
La Camarera, 3P}- del Mosario Bracho, viuda de Se-
llen. 14100 al-11—d2-ll 
GRAN S A S T R E R I A 
0-Reilly46, entre Aguiar y Habana. 
Esta nueva S*1STMJEMI*1 importa 
directamente sus géneros y acaba de recibir 
la última expresión de la moda en rayas, 
diagonales y cuadros. 
Montado con el. sistema de la 
A N T I G U A I N G L A T E R R A , 
acreditará su título trabajando con ósmero 
y prontitud, y vendiendo TAN BARATO 
como el que más para acrecentar su giro. 
FLU8E8 DE CASIMIR DESDE 
$25 B I L L E T E S A $40 ORO. 
S E V E N D E N 
toda clase de géneros y artícnlos de sastrería 
O-Reilly 46, entre Aguiar y Habana. 
13983 P 5a-8 ld-9 
En esta agencia general se reciben periódicos y re-
vistas de España, Francia, Inglaterra, Estados-Uni-
dos. Italia, etc., etc., por todos los vapores españoles, 
franceses é ingleses con toda toda regularidad y exac-
titud. 
_ Se reciben periódicos de medicina, jurisprudencia, 
ciencias, artes, literatura, política, religión, etc., etc. 
Toda persona que desee suscribirse á algún periódi-
co ó revista de cualquier carácter que sea y publicada 
en cualqxiier idioma, puede dirigirse á esta agencia 
donde se proporcionarán todos los datos que se deseen 
ya verbalmente ya por carta. 
L A B I B L I O G R A F I A 
Librería y agencia de periódicos de 
C L i B M Z I M T E S A L A 
C 519 O'Reilly 23 2-11 
P A R R O Q U I A 
DE 
Hasta el dia 20 de los corrientes no da principio cn 
esta iglesia la novena de Animas, porque el 8 comien-
za el Santo Jubileo Circular. 
En el testamento que otorgó el 3 de enero de 1884 
doña Sebastiana Llanos de Quintero ante el escribano 
D. Francisco Valerio hizo á esta Iglesia el siguiente 
donativo: "Mando que la casa calle de Dragones nú-
mero 26 (hoy 45) se entregue á la Cofradía del Santísi-
simo Sacramento establecida en la parroquia de Gua-
dalupe, en calidad de Legado, para que con sus pro-
ductos sostenga con decencia el Jubileo Circular obte-
niendo, para que entre en turno dicha iglesia la compe-
tente autorización del Diocesano: y si esto no se con-
siguiera, se destinarán sus alquileres al mejor culto de 
Jesús Sacramentado: bien que cualquiera gasto que 
haya de hacerse al efecto, saldrá de sus productos y 
cn manera alguna de los demás mis bienes: y para el 
evento de que cualquiera autoridad eclesiástica ó civil 
quisiera disponer de esa casa ó de sus productos (de 
otra manera) mando que cu ese caso venga á poder de 
mis herederos." 
En esta iglesia no hay ya Cofradía del Santísimo Sa-
cramento, por haber incurrido en la extinción de que 
habla el numero 4 de la Real órdeu de 4 de junio de 
1802, y no habiéndose cumplido la voluntad de la tes-
tadora desde el año 1844 hasta la fecha, entiende el 
Juzgado de primera instancia de Guadalupe en la cau-
sa que en febrero de este año mandó seguir por estafa. 
Dr. Amistin María Manglano-—Párroco de Gua-
dalupe. 13994 4-9 
Real y M u y Ilustre ArcMcofradia del Ban-
tisimo Sacramento, erigida en la Parro-
quia de Ntra. Sra. de Guadalupe. 
HECTORADO. 
En el dia de ayer, y en esta Sección religiosa, he-
mos visto un suelto que suscrito por el Párroco de la 
Iglesia de Guadalupe, transcribe uuji cláusula del tes-
tamento de D;.1 Sebastiana Llanos en que se dispone 
un legado ])ara auxiliar á sostener con decencia el Ju-
bileo Circular en dicha Parroiiuia; y el que en su pá-
rrafo segundo á manera de hábil acusación se hace 
alarde de cierta denuncia criminal contra la Archico-
fradí.'iy una innómine disolución. 
En los periódicos F l liadicul y L a Bcpúbliea del 
dia de ayer también vemos una protesta snscrita por 
los cofrades D. José Hernández Vega y Excmo. Sr. 
D. Juan M1.1 López Ibañez, sobre la aptitud del ex-
presado Párroco en \ps actos religiosos en que toma 
parte. 
Este Rectorado en cuanto atañe á su representa-
ción lefral y en cuanto también interesa á su deber, 
vése obligado á adherirse á la protesta de sus herma-
nos, )' á contestar al suelto del cura do Guadalupe tan 
solo con el firi de que, los que le lean, no se dejen sor-
prender con la forma sutil que afecta su redacción. 
Cualquiera diría que era cierta la estafa, que era 
cierta la disolución; cualquiera que desconozca el pro-
cedimiento judicial, oreeria firmemente en la exposi-
ción del Dr. Manglaiio; pero por fortuna, hay quien 
conozca el derecho, y sepa, que no basta acusar, que 
es preciso probar; que el que acusa lalsamonte se ex-
pone á la pena del falso denunciante, del calumnia-
dor; lamentaríamos, que al porvenir, la ligereza con 
que procede el Párroco le colocara desgraciadameute 
cn posición difícil. 
Retamos al Dr. Manglano para que publique la re-
solución eclesiástica ó administrativa, que pos ha d i -
suelto, no lo hará; porque no existo, por el contrario 
publicaremos las últimas resoluciones del Gobierno 
Eclesiástico y del Vice-Roal Patronato que nos sos-
tiene en nuestro puesto legal. 
¡.Creerá el Dr. Manglano, que basta su voluntad, 
citar disposiciones inaplicables, inconducentes? Su 
recto criterio á pesar de sus deseos, le hará entender 
que se engaña; que sueña un imposible. 
{ Creerá que tiene facultades para hacer por sí tales 
declaracionesí ¿No teme por sus públicas ó inverosí-
miles afirmaciones, incurrir en la responsabilidad do 
injuria ó caimujaia? No se anticipe, la causa está en 
sumario, y por ello no podemos contestar lo que pro-
cedía. 
No quiere esforzarse este Rectorado en molestar la 
atención pública, en asuntos en que interesado el culto 
nos obliga á ser comedidos respetuosos por demás, y 
temer, aun defendiéndonos, lo que no ha temido nuestro 
contrincante, afectar en asunto tan delicado la Reli-
gión, con intempestivas articulaciones. 
Solo suplica esta Archicofradía se suspenda todo 
juicio hasta tanto se resuelva lo conducente por el 
Juzgado, cuya resolución publicarémos prévio el per-
miso del Tribunal que conoce del asunto, para satis-
facción de la Hermandad, y del público que ha podido 
conocer de los hechos.—El Rector, Teófilo de líadiüo. 
14089 2a-10 2d - l l 
VALLA DE GALLOS 
de l a Habana. 
Inauguración de la temporada de Pico. 
Grandes lidias en los dias 14 y 16 del presente. El 
16, dia del Santo Patrono de la ciudad, habrán infini-
dad de peleas de Pico, para lo cual hay mucho embu-
llo. A Jas 2 de la tarde so lidiará la gran guerra de 
costumbre de infinidad de gallos cou premio al gallo 
ganador. 14115 4-11 
ATENCION PUBLICO AMABLE. 
EI> RA8TKO CDBANO. 
Con el titulo que precede existo un establecimiento 
en la calzada del Monte n. 239, entre Figuras y Cár-
men. contando para comodidad del púbhco con otro 
sucursal del mismo, situado en la calzada de Galiano 
nflm. 136, frente al Mercado de Tacón. En ánibas ca-
sas se encontrará constantemente cuanto pueda nece-
sitarse, desde lo más ínfimo de una cocina hasta lo más 
selecto para un salón ó gabinete, siendo los precios 
más reducidos que en los demás Rastros, y al alcance 
de todas las fortunas, pues teniendo un inmenso surtido 
,de todo, lo que se desea es vender.—Sería tarea árdua 
enumerar todo lo que se encierra en ámbas casas, y 
por lo tanto se concreta el presente á hacer saber que 
hay muebles, instrumentos y herramientas de toda cla-
se de artos y oficios, camas, loza, cristales, ropa, obje-
tos de fantasía y una verdadera miscelánea, sin que 
salga descontento el que se sirva visitar las referidas 
casas. 
En la misma se contifiúa comprando muebles, ca-
mas, loza, cristales y toda clase de objetos que repre-
senten algún valor, ahonajido un 25 p 3 más que las 
otras del mismo giro.—Nadie sabe lo que es comprar 
barato hasta que acuda á estos dos establecimientos 
que hoy son los de moda. 
No olvidar el nombre v las direcciones. E L RAS-
TRO CUBANO. Monte 239 y Galiano 136. 
Todo es bueno y barato. Agrado y eficacia, son los 
lemas para buscar y dar dinero. 
14091 15-11N 
CIRCULO M M I R O . 
Aprobados por el Gobierno Civil de la provincia los 
nuevos Estatutos por que ha de regirse esta Sociedad, 
la Junta Directiva ha acordado ponerlos en vigor des-
de la fecha: y que para conocimiento de los señores 
socios famifiares se transcriba á continuación lo que 
previene el primer inciso del artículo 16? 
"ARTICULO 16. Se entenderá por familia del socio 
" la esposa, madre, hijas, hermanas y parientas, así 
" como los niños hasta la edad de ocho años, que de-
" pendan de aquel y vivan en su morada. Los socios 
" cuyas familias se compongan de más de cinco perso-
" ñas, incluso el que haga cabeza, deberán satisfacer 
" doble cuota mensual ordinaria," 
Este artículo, que responde á la necesidad de cortar 
los abusos que hasta ahora se venían notando, y con el 
objeto de que tengan cómoda colocación en el local 
del Círculo solamente los que sean socios, empezará á 
regir desde 19 de diciembre próximo, y al efecto se 
suplica á los que han presentado declaraciones del 
número de familiares que cuentan, se sirvan, en el caso 
de tener que hacer alguna rectificación en ellas, veri-
ficarlo ántes del 20 del coniente, para poder tirarlos 
recibos de diciembre arreglados al número de indivi-
duos que tengan en la familia, pues de lo contrario se 
harán aquellos conforme á dichas declaraciones. Los 
que no hubiesen prestado éstas se servirán pasar por 
esta Secretaría, Compostela n? 58, de tres a cinco de 
la tarde, ántes del dia citado, á fin de que llenen dicho 
requisito. 
I'KOORAMA DK LAS PUNCIONES QUIS HA DE DAR ESTA 
SOCIEDAD EN EL MES DK NOVIEMBRE. 
Viérnes 12.—Opera, Fausto. 
Lúnes 29.—Punción dramática. 
Habana. 5 de noviembre de 1886.—El Secretario, 
José Fornaris. 13929 10-7 
A ¿i 
Ricos almacenes de Joyería, Muebles y Pianos.—Gran depósito de fornituras para relojeros y plateros. 
Calle de Compostela n ú m e r o s 54, 56 y 60 , entre O b r a p í a y L a m p a r i l l a . 
L a popularidad de este gran establecimiento no se debe más que á la riqueza de las joyas que se venden en él, y A la baratura sin 
igual de sus precios. 
Prendedores, pulseras, dormilonas, sortijas, pensamientos y miles de objetos más, todos con brillantes, zafiros, perlas y otras 
piedras finas, propios para regalos. 
Dormilonas de plata francesa, verdadera imitación á perlas. Relojes y leontinas de todas clases y precios. 
Gran surtido de muebles nuevos y de medio uso. Lámparas y espejos de todos tamaños. 
Pianos de Pleyel, acabados de recibir de la fábrica, que se venden muy baratos. Compramos oro, plata, brillantes, muebles y pia-
nos en todas cantidades. SE A L Q U I L A N PIANOS. T E L E F O N O 298. A P A R T A D O 457. 
Cn 1485 1 -N 
D R . ERASTUS WILSOIS". 
DENTISTA. 
Prado 115, entre Teniente Rey y Dragones.—Hono-
rarios graduados á la época y á las fortunas de los 
clientes. / 
NOTA.—Para satisfacer de una vez frecuentes pre -
guutas, estaba ántes establecido en la calle de la Habana 
n. 110 desde 1866 á 1877, y para señas más completas, 
es el único dentista de este apellido que ha habido en la 
Habana. 
OTRA.—No es necesario abandonar la dentadura á 
la pérdida por falta de recursos para orificar las picadu-
ras. E l Empaste Salvador es un buen sustituto para 
orificaciones en tales casos y se aplica á precios ínfunos 
enbilleteB. Cn. 1498 26-5N 
DR. J. RAFAEL BUENO 
MÉDICO-CIRUJANO. 
Consultas de 12 á 2, 
13629 
Obrapía 57, altos. 
20-310 
V I T 
I N T E R E S A N T E 
A LOS TALLERES D E LAVADO, FONDAS Y 
HOTELES.—En la imprentado Barcina, Reina 6, se 
venden libros impresos de 300 páginas, al ínfimo pre-
cio '!« 20 rs. uno; ii todos horas. 11761 47-19» 
ARTES Y 0F1C 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Obrapía núm. 57, entre Compostela y Aguacate. 
13630 20-310 
COMPOSTELA 103. 
De 8 á 9 de la mañana y de 1 á 3 de la tarde. 
13769 26-4N 
DR. ESPADA, 
Ha trasladado su domicilio á ReinaJJ7, frente á Ga-
liano. (Consultas de 2 á 4 j 
Cn 1483 23-4N 
LUISA BATALll 
Se ofrece á sus amistades y lia trasladado su domi-
cilio calle de Bernaza 29, entre Lamparilla y Obrapía. 
13743 8-4 
I G N A C I O R E M I R E Z 
ABOGADO. 
ha trasladado sn estudio y domicilio á la callo de 
Aguiar n. 61, entre Empedrado y O-Reilly. 
13r)57 78-29 O 
m JLUOIIS DE SAN ÍHIíiMOL 
á favor de los fondos de la 
BEMEFÍCENCÍA CATALANA, 
EN LOS DIAS 
13,14,15 y 16 de noviembre de 1886 
JARDINES ILUMINADOS A LA 
V E N E C I A N A . 
G-rand.es bai les , fuegos art i f ic ia-
les , conciertos v o c a l e s ó i n s t r u m e n -
tales , c a r r e r a s de v a r i a s c l a s e s a n -
dar ines , etc. 
V é a n s e programas. 
Cn. 1511 a6-8—d5-9 
A S O C I A C I O N 
DEPENDIENTES DEL COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 
Sección de Instrucción.—Secretaria. 
El domingo, 14 del presente mes, y á las siete de la 
noche, dará este Centro en sus salones la segunda 
conferencia pública de Historia Universal, cuyo tema 
es el siguiente: "La China, sus costumbres, carácter, 
inventos, artes y sus instituciones políticas, militares y 
económicas." 
El alumno D. Alejandro Ruiz Cadalzo sostendrá el 
tema, arguiuentándole los Sres. D. Andrés García y 
D. Juan Fuente Solís. 
Moderará y hará Juicio critico de los Irabaios, el ca-
tedrático de la asignatura Ldo. D. Ramón líodríguez-
Villamil. 
Habana, 10 de noviembre de 1880.—El Secretario, 
Soc iedad p r o v i n c i a l de C a t a l i i ñ a 
e n l a H a b a n a . 
Deseando la Directiva solerauizar de una 
manera digna y apropiada la fiesta de los 
Juegos Florales y queriendo dar con. ella una 
prueba do progreso y filantropía, acordó en 
sesión colebrada ayer, que dicha fiesta tenga 
efecto en el Gran Teatro de Tacón A las 8 
de la noche del lúnes 15 del corriente, des-
tinando el producto liquido que resulte á 
la Sociedad de Beneficencia Catalana á cu-
yo efecto será pública la fiesta y regirán los 
precios siguientes: 
Grillés de 1? y 2? piso sin 
entradas 
Id. de Ser, id, sin id 
Palcos Io y 2? piso sin en-
trada 
Id. de 3or. id. sin id 
Lunetas y butacas sin en-
trada 
Asientos de tertulia y ca-
zuela sin entrada 
Entrada general y á tertu-
lia 
Id. á cazuela 
NOTAÍJ.—A los Sres. Socios les servirá de 
entrada el recibo del corriente mes, debien-
do con anticipación proveerse en Secretaría 
do un billete especial quo so les facilitará 
mediante la presentación do aquel. 
Las localidades estarán de venta en Se-
cretaría desde el próximo lúnes 8 de 7 á 9 
de la mañana y noche. 
Habana 5 de noviembre de 1886,—Jmwe 
Angel. 
Cn 1508 7—7 
DR. GARGANTA. 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz elóctri-
ca. L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifilíti-
cas. C1482 1-N 
Jorge Diaz A l b e r t i i i i 
especialista en enfermedades de niños.—Consultas de 
11 á 1, grátis para los niños pobres.—Virtúdes 86, es-
quina á Campan ario. 13244 27-220 
CONSULTAS MEDICAS 
por el Dr. J. Fernandez Alvarez, Monte námero 36, 
de l ' á 3 grátis para los pobres. 
13260 27-220 
JOSE R. MONTALiVO, 
M321UCO DE L A MATERNIDAD, OCULISTA 
y médico de niños. Consultas de 11 á 2. Virtudes 18. 
13016 27-190 
DR. JOAQUIN G. LEBREDO 
MEDICO-CIRUJANO 
Consulado 126; entre Animas y Virtudes: consultas 
de 12 á 4, yantas y consultas reservadas de 9 á 11 de la 
mañana y de 4 á 6 de la tarde. 12990 27-15o 
OBISPO N U M E R O % A L T O S , 
FRENTE A L A PLAZA D E ARMAS. 
Se cambian sombreros usados de señora y niños por 
otros nuevos, hechos por los últimos figurines 6 según 
se pidan, costando poquísimo su cambio; los viejos se 
reforman de última moda, lavándolos y colocándoles 
los adornos, dejándolos como nuevos, por dos pesos 
billetes y por los nuevos lo mismo. 
En florería se hace de cuanto se pida, lo mismo se 
arreglan macetas y canastillas de flores, tanto para sa-
lón como para teatro y baile, dejándolo todo como 
nuevo; precios baratísimos. 14117 4-11 
ACABA D E LLEGAR UNA JOVEN D E L A Coruña, la que se ofrece á las señoras para confec-
cionar toda clase do ropa concerniente al ramo con 
mucho gusto y economía: impondrán Inquisidor n. 3, 
altos; también se enseña á cortar en término do un mes 
con toda perfección. 14047 4-10 
REINA 32, ESQUINA A SAN NICOLAS, altos. Se hacen cargo del corte y confección de toda cla-
se de vestidos de señoras y niños con perfección: ves-
tidos de oían á $3, 4 y 5, de seda $10 v 32, de lana $6 
á 7: corta y entalla á 75 cts., matinés a 20 rs. y 3 pesos: 
también ropa blanca y de matrimonio, con esmero. 
Fannie Amó. 14037 4-10 
LOS MEJORES CURTIDOS DEL PAIS, 
Llevan grabado un cuño ovalado quo dice TENE-
RIA E L MILAGRO de M A N U E L RODRIGUEZ 
CARDENAS que los garantiza, informarán cuantos los 
hayan usado. 
D i r e c c i ó n : R o d r í g u e z y B i a r t . 
Cn. 1099 CARDENAS. 150-5ag 
L . S . L . 
SORTEO E X T R A R D I N A R I O . 
P R E M I O M A Y O R , $ 150 ,000 . 
Oertificamos: los abajo firmantes, que bajo nuestrm 
supervisión y dirección, sf hacen toaos los prepara-
tivos para los Sorteos mensxiales y trimestrales de la 
Lotería del Estado de Louisiana; que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que to-
dos se efectúan con honradez, eqxiidad y buena fe y 
autorizamos á la JSmpresa qite haga uso de este cer-
tificado con miestras firmas en facsímile, en iodo» 
sus anuncios. 
25 C E N T A V O S E L 
CURAN LA 
F R A S C O 
J A Q U E ( 
E S T R E Ñ Ü S V H E W T O 
D I S P E P S I A Y 
D E S A R R E G L O S 
D E L A B I L I S 
Las mas pequeñas, las que mas pronto alivian, 
mejoran la digestión, aumentan el apetito, esti-
mulan el hígado, regularizan la acción del vientre 
y alivian el malestar que proviene de los excesos 
de la mesa. Los quo están cansados de tomar 
las antiguas pildoras voluminosas que dan cólico 
deben probar estas pildoritas. Son puramente 
vegetales. De venta en todas las Boticas, 25 Cts. 
THE BLOOJI BEJIEDV CO., NUEVA. TOUK. 
Cn 1479 9-2N 
ELEGANTES SE HACEN LOS VESTIDOS D E señoras y niñas, de oían á 6 pesos y de seda á doce 
se corta y entalla por un peso, se hacen canastillas y 
lencería, se adornan sombreros de señoras y niñas. O' 
Rcilly 65. entre Villegas y Aguacate 
13993 4-9 







Felipe Ball'e. Cn. 1516 a3-10-d3-ll 
A . 
E. P. D . 
E l viérnes, 12 del corriente, se ce-
lebrarán honras fúnebres por el eter-
no descauso de los que en vida fueron 
1). Ensebio, D. José, I) . Francisco, 
I) . Eduardo, Da Celestina de las Cuevas 
y Da Bárbara Torres, 
en la nueva capilla del cementerio de 
Colon. Su esposa, madre, hijos, hijos 
políticos y nietos, suplican á las per-
sonas de su amistad se sirvan concu-
rrir á ellas y rogar á Dios por su alma. 
Memidfires ispo 106. 
Lista de los números prorniados en el sorteo 
celebrado en Madrid'el dia 6 do noviem-
bre de 18S0. 
S E R I E 
NÚMEKOS 
1 0 0 5 3 
1 0 0 5 4 
1 0 0 5 5 
5 2 8 3 
5 2 8 4 
5 2 8 5 
1 7 1 6 
1 7 9 7 
3 9 0 5 
4 4 9 8 
4 6 8 0 
4 8 5 9 
5 7 8 8 
6 4 3 6 
7 0 3 8 
7 0 5 3 
7 0 5 8 
7 3 6 4 
7 6 6 6 
8 0 3 8 
1 1 7 4 3 
1 2 4 0 4 
1 4 9 0 5 
1 4 9 0 7 
r n s r i c A . 
PREMIOS 
$ 1 2 0 0 
5 0 0 0 0 
1 2 0 0 
7 0 0 
2 5 0 0 0 
7 0 0 
1 6 0 
1 6 0 
1 8 0 
1 6 0 
1 6 0 
1 6 0 
1 6 0 
1 6 0 
1 6 0 
1 6 0 
1 6 0 
1 6 0 
1 6 0 
1 6 0 
1 6 0 
1 6 0 
1 6 0 











E l siguiente sorteo, que se ha de celebrar 
en Madrid el dia 10 do noviembre, consta do 
una sórie de 32,000 billetes, con 1̂ 630 pre-
mios, siendo el mayor de $28,000, ¿i $10 en 
España el entero. 
PARA EL GRAN 
que se celebrará en Madrid 
el dia 23 de diciembre de 1886. 
H A Y B I L L E T E S 
D E L A 
LOTERÍA DE NAVIDAD DE LA HABANA 
paga en el acto los billetes premiados 
desde el dia de celebrado el sorteo 
MERCADERES 13 Y OBISPO 106 
CASA E1ST MADRID; 
Puer t a «lol Sol n? 13. 
O, O 
13729 
Necesitando una fuerte cantidad en títu-
los de la Deuda, compro 
Créditos reconocidos y residuos 
en todas cantidades. 
Las proposiciones de provincias serán in-
mediatamente trasferidas á sus correspon-
sales para ser atendidas. 
Pagos de contado.—Dirigirse á José L a -
cret Morlot, calle de la Habana núm. 95.— 
Apartado 172. 
Cable y Telégrafo: Lacret Habana. 
para las personas 
que deseen calzar bien y barato. 
Por el último correo liemos recibido el surtidn más 
cotnideto y elegante de calzado de todas clases y t i l t i -
mas novedades de la primera fábrica especial y única 
en su clase, por reunir condiciones que aventajan un 
solidez, elegancia y comodidad á todas las fábricas 
conocidas hasta boy, no dudumos en recomendar muy 
eficazmente al públinpj bagan una visita á la peletería 
El Paseo, Obispo 57, esquina á Aguiar, seguros que 
los más exigentes han de salir complacidos. No de-
tallamos clases, porque lo mismo se enenentra para 
señoras y niñas que para caballeros y niños, é infinidad 
de artículos del ramo. 
Hay billetes para todos ios sorteos á la par 
5?. E S p i M A AGUJAR 
de l a Facu l t ad de L ó n d r e s , 
do vuelta de su viaje á los Estados Unidos, se ofrece á 
sus arf̂ gos y clientes en sn casa, Amargura 74. 
Consultas v operaciones, de 12 á 2. 
12(¡íl3 81-100 
POR MEDIA ONZA OliO A L MES Y TRES clases por semana una profesora de Lóndres con 
título, da clases á domicilio y enseña en corto tiempo 
inglós, francés, alemán, música, solfeo, dibujo, labores 
y todos los ramos de la más esmerada educación: dir i -
girse á Obispo 84. 14074 4-10 
UN PROFESOR D E PIANO 
y solfeo desea emplear algunas horas vacautes cn la 
enseñanza de dicho arte. Teniente-Rey n. 79 infor-
marán. Cn. 151!) '1-11 
~ ( ^ E G Í O ~ ~ 
D E P R I M E R A E N S E Ñ A N Z A E L E M E N T A L Y 
S U P E R I O R P A R A S E Ñ O R I T A S 
Dirigido por la Sra. Doña Elisa Posada de Morales. 
PROFESORA SUPERIOR 
Calzada de la Reina n? 24, entre Rayo y San Nicolás. 
Se admiten pupilas, medio pupilas y externas. 
La asignatura de inglés es grátis para todas las se-
ñoritas concurrentes á este plantel. 
14057 5-10 
Estos son los mejores que se 
conocen, po r su excelente m a -
qu ina r i a , los que garan t izamos 
con t oda confianza. 
Despertador y u á a d o r eléctrico. 
Es te r e l o j para b o l s i l l o es l o 
m á s nuevo y c ó m o d o que se ha 
fabricado. 
E n esta casa e n c o n t r a r á n t o -
da clase de relojes buenos y ba 
ratos. 
R E L O J E R I A JUíf IIJEJLT*JEC'I*1 
M U R A L L A 6 1 i . 
14020 " 
RESTABLECIDA L A SEÑORITADOÑA Emi lía Flores de su gravo enfermedad se halla ya al 
frente de su establecimiento de modista de la calle de 
la Habana. 13946 4-7 
Especialidad en arreglo de relojes de precisión, 
13898 26-7N 
O J O . 
Calzada del Monte esquina á Aguila, accesoria B., 
se despachan cantinas á domicilio, para una persona 
$20; para dos $35, bueno y abundante. 
13928 4-7 
SISTEMA RACIONAL BOISSIE.—EL AUTOR de este sistema protesta contra las pretensiones de 
algunos soi disant profesores de Francés que han 
usurpado el título que encabeza estas lineas, y hace 
constar que la única persona á quien considera ente-
rada de su método, aplicado al idioma inglis, es la 
profesora ini(lesa Miss BRADFORD. (Graculis snper-
bisprodest.) 13978 4-9 
SISTEMA RACIONAL —Una acreditada profeso-ra inglesa con título de la Academia de Brompton, 
Lóndres, enseña el inglés por el "'Sistema Racional" 
también enseña el francés, alemán, instrucción y mú-
sica á precios módicos. Dlrijirlas cartas á Muralla 55. 
13941 4-7 
VEINTE PESOS BILLETES A L MES POR lecciones de solfeo, piano é inglés; una profesora 
de Nueva York da clases á domicilio: también francés 
y los ramos de instrucción en español: adelanta mucho 
el discípulo por su método: dejar las señas en la libre-
ría de Wiií>on, Obispo 43. 13847 4-7 
UNA SEÑORA, NATURAL DE I N G L A T E -rra, so ofrece á dar lecciones de inglés, francés y 
dibujo á domicilio, á .ĵ jiiecios convencionales. Direc-
ción: Santo Tomás 35, Cerro, ó Colegio de los Padres 
Jesuítas. C1199 " g-ff 
Cfees de inglés, 
Enseñanza rápida y segura. 
Hay también clase de gramática, castellana hasta sa-
ber analizar y la ortografía para los que se dedican al 
comercio: precios convencionales. Prado 96, entro 
Virtudes y Animas. Luis F. Balcells. 
13680 15-3N 
francés é italiaiio. 
U O S S f f i . IIACE1AD0S. 
J. P. Salas, mecánico en general y maestro de azú-
car se haco cargo de montajes y reparaciones do ma-
qumaria garantizando lo que sp le confie. Presentará 
inteligentes maquinigtas y maestros de azúcar garanti-
zándolos Contrata par^ toda la zafra de algún central 
importante todo el personal facultativo obligado á d i -
rigirla. Contrata los filtros, piensas de su invención 
para filtrar el guarapo y exprimir los bagacillos y tam-
bién su reactivo para la fabricación de azúcar con Real 
prilvilegio. Avisos á Obrapía 51. 
13943 6-7 
T O L B I S T A . — A . L E Y V A , 
recibe avisos en la cigarrería La Madrileña, Sol n. 11 
Habana. 13562 15-290 
C5* 
C O L E G I O P A H A SBüSTOiKITAS, 
mnioiDO POR LA SEÑORA 
D" Cíínuen Pastor de Occjo 
G A L L E DE LiA SALUD NUMERO 73. 
> pupilas y esternas. Para Se admiten papilas, 
otros jiorinenores solicíf i' 
«¿)í.l.I..c-i...ioí.U,. 




Se venden á precios muy módicos las obras siguien-
tes: Diccionario enciclopédico universal por Serrano 15 
grandes tomos, Lafuente, Ilistona de España, 30 to-
mos, Tbiers, Revolncion francesa, 5 tomos; Malter 
Bruli. Coografía universal, 3 tomos; C. Cantú, Histo-
ria Universal, 10 tomos láminas; Castclar, Revolución 
religiosa, « tornos. Elmuíido ilustrado, l'.1 y 2^ serie, 8 
grandes tomos muchas láminas; Colección de códigos 
es]»añoles concordados y anotados, 12 tomos. Además 
como 20.000 tomos do todos los ramos del saber,lá p'rc-
ciosde relance. De venta Salud 23, casa de corupra y 
venta de libros. 13937 4-? 
T ECTÜRA A l»OMHM !..<<). SE PA^ AN $3 A L 
JLimeH y se dejau 4 pesos cn fondo, que se devuelven 
al borrarse. Hay un catálogo que se da gratis, que 
contfóue más de 3,200 tomos donde eeeojer. Salud nú-
mci-o 23. librería. 13938 10-7 
Navajas finas, legítimas de RODGERS & SONS, 
vaciadas á la americana. Estas navaÁp a« eá necesa-
rio vaciarlas, por estar ya p í c p a w U s para usarlas, 
garantizando su buê a c^licjad. 
Tijeras fyias pay-a níías, bordar y todos los demás 
usos. Cqrtapluuins ó cuchillas, también legítimas de 
Kodgers, uu completo surtido. 
Pubiertos finos de metal blanco, de nikely de alpa-
ca. Cubiertos chicos para niños: todo á precios bara-
tos.—Obispo 115. locería. Habana. 
13901 8-7 
RELOJEEIA Y JOYERIA 
• 
Comisarios. 
Los que suscriben. Banqueros de Nueza Qrleans, 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premiado* 
de la Lotería del Estado de Louisiana «fue no» sean 
presentados. 
J . H . OGLESBY, PRES. L O U I S I A N A NAT, 
B A N K . 
J. W. K I L B R E T H PRES. STATE N A T . B A N K . 
A. B A L D W I N , PRES. N E W ORLEANS N A T . 
B A N K . 
A T R A C T I V O SIN P R E C E D E N T E , 
l l DISTRIBUCION DK MAS DE MEDIO M I I I O I 
Lotería del Estado de Lonisiana. 
Incorporada en 1868, por 25 años. pOTla Logislatnra 
para los objetos do Educación y Candad—con un capital 
de $1.000,000, al qne desdo entónces ee le ha agregado 
una reserva do más do $550,000. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma hoy 
parto de la presento Constitución del Estado, adoptad» 
en diciembre 2 do 1879. 
LOS SORTEOS TIENEN LUGAR TODOS LOS MESES. ' 
Nunca se posponen, y los premios jamás ee reducen. 
La siguiente es la distribución: 
Sorteo Mensual número 19í>, 
O SEA. E L 
Gran Sorteo extraordinario trimestral 
tendrá lugar en la Academia do Música do Nueva 
Orlcans, el mártes 14 de diciembre do 1886. 
Bajo latlireccion y superrlsion del 
(Jral. G. T . Beaurorard, de Lonisiana y e% 
Gral. Jnbnl A. Earfy, de Yirginia. 
Premio mayor, $150 ,000 . 
EF>Nota.--Los billetes enteros valen $10.—Medio 50 
Quinto $2.—Décimo $1. 
LISTA DE LOS PREMIOS. 
1 GRAN PREMIO MAYOR D E 














A C E I T E P A R A A L U M B R A D O 
DE LA FABRICA 
LONGMAN & MARTINEZ, 
N u e v a - Y o r k . 
Libre de explosión, Imnio y mal olor. 
170 GRADOS I)E F A R E N I I E I T . 
Este aceite está fabricado por una redestilacion espe-
cial, exclusivamente para el uso doméstico y muy par-
cularmente donde hay niños. Es cristalino como el 
agua destilada. Su luz es clara, brillante y sin olor. 
E s t a n comple tamente seguro 
que si la lámpara se quiebra por casualidad, la llama 
quedará extinguida en el acto. Está envasado en la 
misma foma que el kerosene comente, teniendo las la-
tas un sifón de Patente que permite llenar las lámparas 
con la misma lata, sin derrames de ninguna especie. 
Las mismas lámparas en uso en la actualidad sirven pa-
ra la Luz Diamante, limpiándolas y poniendo meclias 
nuevas que no estén saturadas con otra clase de kerosén. 
También envasamos la Luz Diamante en latas de 1 
y 2 galones expresamente para el uso de familia. 
D E V E N T A 
33. A a U X L E H i i y C.A 
A P A R T A D O 3 9 6 
1 PREMIO MAYOR D E . . 50.000 
1 PREMIO MAYOR D E . . 20.000 
2 PREMIOS GRANDES D E 10.000 
4 PREMIOS GRANDES D E 5.000 
20 PREMIOS D E l.ooo 
,™ n „ 500 
WO „ „ 300 
200 „ „ 200 
600 „ I, ' 100 
1000 n „ 50 
^ . APROXIMACIONES. 
100 Aproximaciones do á 200 
^ „ „ 100 
100 ft „ 75 
2179 Premios, ascendentes á '. $522.500 
l^0» podidos de sociedades deben enviarse solamente 
a la oficina do la Empresa en Nueva Orleans. 
Para otros informes se dirigirán las cartas dando la« 
?elloS 6 4ireccion con claridad. LOS GIROS POSTA-
LES, Giros de Expreso 6 las letras de cambio se en-
viarán en sobres ordinarios. Las sumas en efectivo pue-
den enviarse por el Expreso, siendo los gastos por oueu-
a de la Empresa. La correspondencia se dirigirá á 
M . A . D A Ü P H I N . 
New Orleans, L a , , 
6 bien á M . A. D A Ü P H I N . 
Washington, D, C. 
Loa giros postales se liarán pagaderos y 
las cartas certificadas se dirigirán al 
N E W ORLEANS N A T I O N A L B A N K , 
_ _ _ _ _ _ _ _ New Orleans, L a . 
Cn. 968 50-24)1 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS UNIDOS 
E S T A B L E C I D O E N 1 S 0 1 . 
! ' } ! 
Se garantiza que hace crecer el pelo en 
las cabezas calvas, que eradica la tiüa y la 
caspa y quo limpia la cabeza do impurezas. 
Positivamente impide quo el cabello so cai-
ga ó encanezca 6 invariablcnto lo pone 
esposo, RUÍIVO, lustroso y abundante. 
Agua Florida de Barry 
L a Original y la Mejor. E l único perfume 
del mundo quo ha recibido la aprobación 
do un Gobierno. So expende en botellas de 
tniR tamaños. 
E 
Se componen toda elase de relojes por difíciles que 
•i.i . . . i . . . . i : .i . i . r * - • garantizand« las oomposiciones por un. año, á
s baratos. Se realiza un surtido de relojes y pren-
das dé oro y plata. Obispo 60 casi esquina á Compos-
tela. \ m i c_r. K 
sean, 
precio
L E T R I N A S . 
LA UNION 
A 5 reales pipa. 
G ran tren de limpieza de letrinas, pozos y sumideros. 
í)a la ¡tasta desinfectante grátis y reciben órdenes en 
bis puntos siguientes: Cuba y Amargura, bodega; líer-
Diiza y Muralla, bodega; Habana v Luz, bodega: Cal-
zada de la Reina mbnero 16, cafó íil Recreo: su dueño 
vive Zaniil número 12-7. Anacleto González Bev. 
H082 ^ 5-11 
^ El N M O Y O Sisteina. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros: 
liace los trabajos más baratos que ninginio d,e su clase 
con aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: cafó 
CURAN. 
Gum la Tos el Asma 
Y L A 
KEa&ual do &J :onncdad : s , 
por P. Hü3irm;EVS, M. í>. 
TLNCDATJKUNADO KN 
T E L A y D O R A D O 
NOS. x-i\mGJ.yf.jj^ 8. 
MUI» ¡OZHICUf A l i iw.vmAGBl 
IMI. U* b wmBod «51 «n!, |nn On» «njUjBlM» 
Of OíJtanuiBajMlyVilMli Ame»ntsai 
Ut ífmtjil* mia» ¿«ar«r ttn&tt i> lincul 
moja i*¡mOúiit,j£ Vmt̂ jaM % 
VIUIUi Sil 
fSZYr-Yaas!j 
Nono Kenuine •withont tho fac simito sienatnre of UDOI.PIIO WOLFE ou H«d Labol ana ot'Jovl tí Walfi» 
on the Uluo Sido Labcl. wwi». fTou»( 
ÍS-I'loaso read tUe OAtTTIO^ ^abcl Í »lso th» 
en» W Apoüiecurios and Urocers. on tho bottln. 
UNICOS AGENTES PARA LA ISLA DE" CUBA, 
A N D K . P O H L M A N N & CO» 
C a l l e de C u b a 2 1 . 
H A B A N A . 
DIAS 
urautiz 
SoloB fabrican tea 
T h e E 
CiniMD 
ÍM ba tomado la delantera 
on las ventas de esta clase 
du remedios, dando re-
sultado» universalmenti» 
satisfactorios. 
MUKPHY BKOS., París, Tez, 
£ i b ^ . 0 í t e n l d ? 0 1 favo* 
Chemical Co. ^ 1 i";0 * ^ .OCUPa 
un lugar promjneut» 
entre la medicinas de su 
claso. 
A. L . S M I T I I , Brad/ord. Fu, 
De Tonta ea Ins Drosuerias, 
7. 
y San Jfasé 18898 
Aramburu 
5-í» 
P H O F B B I O U B B 
Mme. C l é m e n c e Pucl ieu . 
Obispo n. 
Cn 1476 
G u i l l e m . 
1 1 1 , esquizia á V i l l e g a s , 
altos de La Eusia. 
13-310 
D r . Fe l ipe Galvez 
Especialista en impotencias, esterilidad y euferme-
dades vendreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Es-
peciales para señoras los sábados. Grátis para los po-
bres los domingos. Consulado 103. 
14003 30-9N 
DR. C. A. BETANCOÜRT 
C i r a j ano-Dent i s ta 
DE LA FACULTAD DE F l L A D E L F I A . 
AGUACATE MMERO108, ENTRE M1ALL.U'TENIENTE-RE Y 
lloras de consulta: de 7 de la mañana á 5 de la tarde. 
14008 15-0 
Juana M . Laudique , 
comadrona francesa. Participa á sus dientas y amigas 
en general haber trasladado su residencia á la calle de 
Villegas 39, entro O'Reilly y Bomba. 
13931 7-7 
CIRUJANO-DENTISTA. 
H a c e toda c l a s e de operac iones e n 
l a boca por l o s i a é . s n iodernos pro-
cedimientos . 
C o n s t r u y e DENTADURAS ARTIFICIA-
L E S de todos los m a t e r i a l e s y s iste-
m a s conocidos. 
S u s prec ios t a n reduc idos como lo 
e s i j e l a m a l a s i t u a c i ó n y favorables 
á todas l a s c l a s e s . 
O'REILLY NUM. 79, 
entre Bernaza y Villegas, 
OBISPO N ü l . 32. 
Libros recibidos por el ú l t i m o 
correo. 
Lus Tiendas; diálogos humorísticos^ por Carlos 
Frontaura, precede áesta obra una carta-prólogo de 
de Antonio de Tvueba, 
.losí Zorrilla; Gnomos y Mujeres, poema fantás-
tico. 
María Colombia; Memorias de Sarah Barnum, no-
vísima edición, versión castellana. 
J. De Maistre (obras completas), traducción espa-
ñola de (¡ener de los liios. 
Guía práctica délas madres de familia, ó la educa-
ción del niño, por el Dr. Brocbard, obra indispensa-
ble en toda casa de familia. 
Biblioteca Demi-Monde. lomo 31: El Hijo del Des-
tino. 
Caja de Golosinas, cuentos color de cielo, por Ma-
nuel Cubas, 1 volúmen cou multitud de grabados. 
Colección completa de las obras de líoque Barcia. 
Leyes de Enjuiciamiento Militar y de organización 
y atribuciones de los tribunales de Guerra. 
La Mascota, zarzuela cói^ica ep tres actos, versión 
castellana. 
Introducción al estudio del Derecbo militar, por N i -
colás de la Peña y Cuellar, 1 grueso volúmen, pasta 
española. 
El Amigo Manso, por Benito Pérez Galdós, edición 
económica, 1 volúmen. 
Anuario de Medicina y Cirujía, revista semestral de-
dicada al examen retrospectivo de todos los descubri-
mientos y adelantos prácticos en las ciencias médicas, 
1 grueso volúmen pasta española. 
Matías SaudorfF, última producción de Julio Verne 
edición ilustrada con multitud de grabados. 
Cancionero popular gallego y en particular de la 
provincia de la Coruña, por José Pérez Ballesteros, 
con un prólogo del ilustre mitógrafo portugués Theó-
pbilo Braga, 3 volúmenes pasta holandesa. 
El marinero torpedista, breve recopilación de las 
principales ideas sobre torpedos, redactadas para uso 
del marinero, por el teniente de navio D . Joaquín de 
Borja, 1 volúmen con grabados, pasta española. 
Además hemos recibido cn número extraordinario 
del periódico La Lidia, el retrato á cii6ri)0' enteró del 
famoso diestro Mazzantini, mandados a imprimir por 
esla casa, precio 50 cts. 
También los retratos de los célebres picadores Ba~ 
dilla y Agujetas. 
Barajas taurinas con retratos de todos los toreros es-
pañoles y portugueses. C—1506 4-7 
j CORRIDAS DE TOROS. 
Manual indispensable para ir á los toros, para ser 
inteligentes en corridas de toros, seguido de un voca-
bulano técnico de las voces quo se emplean en ol arto 
taurino. 
Precio de oads, (yoraplar, 20 centavos billetes. 
OBISPO 64, LI.UEEEIA. 
l l m h i ' érdcíws par;¡ irende limpieza 
Café de la Diana, Keina esquina á Aguila, ferrete-
ría la Llave Qnliiino 10-1; Bernaza esquina á Obrapía, 
bodega; Alerccd esquina á Bayona, bodega: Empedra-
do esquina á la plaza de la Catedral, puesto de fruías. 
Precios convencionales más baratos que nadie. El 
tren está situado Jesús Peregrino 43. Francisco Gon-
zález Rey. 13509 16-280 
ÜN PENINSULAR DE MEDIANA EDAD, tra-bajador, se ofrece para portero ó la limpieza ge-
neral do una casa: sabe desempeñar la obligación de 
sereno de ingenio ó guarda-candela y cuidar de un on-
fermo: imformarán Empedrado n, 10, el pororó del 
Boletín Comercial. 14084 ' "' 4 _ i i 
LA PROTECTORA.—UNA SEÑORA DECNTE y de buenas cualidades, desea colocarse para ama 
de llaves, acompañar á una señora ó señorita y coser: 
no tiene inconveniente ir fuera de la Habana. Amar-
gura número 54. 14112 4-11 
SE SOLICITA UN HOMBRE PARA PORTE-ro, de 40 fi 50 años, sin familia, peninsular, de mo-
Flebres, Com'.'is.tioj;, ¡¿.Humaci ....50 
liíantó. Cólico, 6 dentición de 
Diarrea, en Minos y Adultos, 
Disenteria. Relorf^oní*s, C,ct\ 
GlCótora Mórlms. Voiilitos 
VÍTos, Resfriad», BrouijUitisi.. . 
SjXeuralK'i.i, Do!.u- .i.- immlím \ 
íWoior <le Cab' •>•« Jwqtieen V.i! 
lOílMsjiensia, EsUhít&go bilioso 
I ijl.íloüsmmclon sups imidu, ó con do 
A C Í D 
loi-< 
I •-íiLeucunva, MeiwtWttCionmuT^nS^ár] 
¡•íjjí'nil), L 'B, Kospiraoion ddicií 
t'tTtcaui» Kiiíüda, Krisipclas Ki opciones., 
lóílleumatismo, Dolores remnáticos 
IGjriebrcsintcriir;; utos-, vmo).).•: 
17jUiiiorrannr,, simples ó'ip'V.'.^iin'."^ . .. 
lílj'Jatíirro, FIus>t;n. ;,'w' > ' V i ortieu 
¿olfos F.'i íiuu'"^'^VQt:«U» 
24|íM?l\(,V-<S ¿ m . 4 l , d; wl i!li'< irii'iilo íisic 
¿flpHlé limones 
-'.sjOelilil liid de los neniiis, derranu s seml 
SOlKiifermcdadcs de l l orina, incoittinem i! 







.V. M e 
Ü E O PATICOS 
Agencia v, kkjÁv.v'ít'o; geiieí-al llolic» Cosni..tt(,!iin<itt, 
>. U iliî .V l l . ilidowa. 
piauajia 140S5 4-11 
ÜNA SEÑORA DE 30 AÑOS, PENINSULAR, desea colocarse de ama de llaves ó de cocinera con 
familia honrada, hay quien responda por ella. Estrella 
1̂ 9 informarán. 14092 4-11 
SE SOLICITA ÜNA JOVEÍT'BLANCA PARA el aseo de una casa de corta familia, ouo 9.^ticrivU 
coserá mano y á máquina, que tyc^a tíuenas refé-
rencias: informarán ^ulgeta l l ' y 12, entre Drago-
nesyMonte,' " " 140»4 4-11 
SE SOMCÍTiT 
una criada de mano de 12 á 15 años. 
Reina íll. 14109 
que sepa coser. 
4-11 
Habana 
solícita una criada de mano 
14104 •' - " 
88 
coiv vcfore^ci^a. 
S O U C I T A 
una cysiuvera por mcBes quo sepa cortar y entallar ro-
pa de señora y cortar ropa '̂ e niños: impondrán Salud 
luimero 50. .14113 4-11 
V LOS R E L O J E R O S 
Y CASAS D E PRESTAMOS. 
Un oficial de relojería que tiene algunas horas 
desocupadas, desea aprovecharlas en reparaciones y 
composiciones de reimos de bolsillo y de pared. Te-
niente-Rey número 77 informarán. 
Cn. 1517 15-11 
BARBEROS 
! ge aolicitiv un buen oflüial. Cw* Búmero 2. 
de Acoit© P W Q eí& 
•yr"** Y DE L^í 
H í p o M o s te Caí | É I m . 
Es ¿a» sigraeiabh a l paladar «ma h UcJU_ 
Poeoe todftf- niM nrtudeh úéi Aceite Crudc d« 
Hígado de Bacalao, y las de? loe Hipoíoafito-. 
Cura la T i s i s . 
Cura la Debilidad GeriafS 
C u r a la Escrófula . 
Cura el rfeumatierrt©. 
Cura la Toa y fcwínéiúots. 
Cura e8 paquitiGmo ©n io» Wlrpo» 
D. Klaguel S. Caŝ eil.-vnos Doctor cn Medicina dé las Facul-
tades de Paris y Madr¡de Subdelegado principa) d« Medicúx» 
yCirujia, &c. ••— 
CKRTH'ICCJ: que he hecho uso con írecuenciaen mi clienfelacU 
la Emulsión de Aceite de Hígado de Bacalao con llipofosfitos 
de Cal y de Sosa denominada de Sc.ott, y he tenido ocasión di 
comprender las ventajas que produce en los enfermos que ne-
sesiian, por sus padecimientos,, de ambas medicins-s, y qu» 
rehusan por el mal sabor de 5a primera de ellas. 
Además estoy convencido que los estómago» •J.*.Í>JHI«Í- * 
«oportac sin el mconveniente de la regurgitación. 
M A N U E L S CASTEI-JU.f^OS 
'-s.fvw^ Marro 9 d* <S8.v-
Santiago de .C^te •. .¡ÍSÍS 
Sres SCOTT & BOWNS, Nueva Yorlt 
Muy Sres. mios l Doy a Vds. el paratner. pot í)abe» «abtdt 
f punir en su aceite las ventajas de ser inodoro, jjraio al palad&r 
y U'.rga conservación ; sus resul'-ado» 3«iT»p<f'jtíco»¡,»obre uodí 
tb los oifios, son maravillosos. 
Con «sw motivo tengo grao placer en hacerlo ÍKÍÍJWO 
Soy de Vd«„ S. S, Q. B. S. M. 
©?. AMBROSIO s s y & i í ^ 
(FOSFATO ÉCÍDO DE 1Í0RSF0R&) 
(PKKPARACI6N LÍQUIDA.) 
Ea una preparación do Fosfatos de CaL MaimesHi 
Potasa y hierro con ArUk, Fosfórico OP talíomS 
que se asimilan pronturaonto al BlstaOMI 
Según la íórmula dH i'ndessor Hors í oni, ¿te 
Cambridge^ Mass.. 
El «emodio más etlcax para ülspepsiin Jtobflldaíi 
líenlal, Física y Nevvlosa, rérdldti : i i 
Ein»rg}a, Vitalidad, ate» 
^ S h f ^ u c ^ l y ^ m e u t ñ ioe í ^ n l t a t i v x « 
á 2 K t ó r t o S r n l Z a n Wn !os « ^ . l a n t e t : ^ 
w d ^ f f : i u B8rroiiaf? ••ou a6:va ^ ^ ™ 
M N F O K T U DÁ VIGOR í 
M . 68 BD SiceleüleEeírjgerante. 
PRECIOS RAZONABLES 
«omiicso gmtiS por et correo un íoüefeooon todos 
fó» pormenoves, rrcparmlo sor la " « w u w u t ! » 
Rumford Ckmica) forte, 
Pi-ovidejace, R. I.» E . V. A. 
««.•^.«I^ ca ^ « a b a n a por DON J O S Í t 
Wê â aC los dro«ui9ta« y oomoreil* 
' • V ' & á f á fion l a » frnifaHonea. 
siete años de Gcnpar un lugar prmsU' 
ffignte »ntc «d público, habiendo principiado 6 a 
3i'cpar»ci0n y vmt». en 1827.̂  E l soniumo 
í.c «ste pcpulaxlsimo medicamento nunca h * 
eido tan grande como en k actualidad, y esto 
'¡por si mismo hübia sittaasní* ds ta m*r»TÍ% 
los* e*icad£. Á 
í í o vacilamoE cu decir que ea n ingún 10I0 
rejo ha dejado de remover las lombrices da 
ambos niños ó adultos «ue se hallaban atara-
¿os por estos enemigos de la Tida humana. r> i 
Constantemente recibimos recomendaciones 
'ie íacultativo» cn cuanto £ su manviUesa 
eficacia. , Su gran éxito ha producido n e n e r e » 
sus falsificaciones y ai comprarse deber t e n e m 
saucho cuidado de osjjsaaiaav ei nombre ení?.;*s 
? int qtsc «w 
ü i 
UN J O V E N 
regular cocinero desea colocarse en un essablecimieu-
to 6 casa particular, tiene garantías. Mocte é Indio, 
bodega. 14090 4-11 
j T t N A PAUDA DESBA COLOCARSE D E criada 
\ j de mano: impondrán Lamparilla número 28. 
14097 4-11 
SK SOLICITA T O M A l T E N VENTA O A R R E N -lamiento na terreno de fondo de dos ó tres caballe-
rUs, cerca de esta capital, por calzada. Galiano 101, 
botica informarán. 14098 4-11 
i C O L O C A R S E UNA CRIANDERA DE 
'poco tiempo de parida, coa buena y abundante 
leche. San J o s é número 56 darán razón. 
14105 4-11 
D tíaEA COLOCARSE UNA COCINERA PE-ninsular, de mediana edad, en casa de una corta 
familia: es aseada y de moralidad, con personas que 
respondan por ella: calle de la Economía esquina á 
M -iio i . solar dan razón. 14118 4—41 
$ 5 , 0 0 0 
Se dan cinco mil pesos en billetes en hipoteca 6 en 
pacto de retro por uno 6 dos años: impondrán botica 
TPvESEA COLOCARSE UNA COCINERA Y re-
póstera peninsular, sabe cumplir con su obligación 
y tiene quien responda por ella. Teniente-Rey 36, al-
tos darán razón. 13957 4-9 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN BLANCA de criada de mano 6 manejadora: informarán Ma-
loja 47. 13964 4-9 
UNA SEÑORA DESEA COLOCARSE EN UNA casa decente de criada de mano 6 manejadora de 
un niño: entiende un poco de costura: tiene quien abo-
ne por su conducta: informarán Muralla 97J, esquinaá 
Villegas. 13062 4-9 
ÜNA INSTITUTRIZ INGLESA SOLICITA una familia en la Habana, para educar señoritas ó 
niños por módico precio, y con la ventaja de hacer 
adelantos rápidamente á los discípulos. Enseña idio-
mas, música, dibujo, instrucción y bordados del país, 
y extranjeros: dejar las señas en el despacho de esta 
imprenta. 
CÉNTRICA 
entre el Parque Central, plaza de Colon y Prado, una 
muy elegante casa propia para un matrimonio 6 poca 
familia, tiene 5 cuartos. Virtudes 2, esquina á Zulueta. 
1403-1 4-10 
GUANABACOA 
Se alquila la casa calle de Pepe Antonio 21, con doce 
cuartos y demás comodidades, en la misma callen. 52 
la llave. 14062 8-10 
18940 4-7 
Artl Cristo. 1 £096 8-11 
DK6EA COLOCARSE UN COCINERO PE-uinsular, aseado y de buena conducta: sabe coci-
•nir á la española y criolla: ttene personas que lo ga-
rauliceu. Neptuno n. 25, La Flor de Astúrias, bodega 
d m razón. 14103 4-11 
AVI <ea encontrar colocación de eriadademauo ó ma-
iiejadora. Impondrán Villegas n. 120. 
14073 4-11 
UN F E N Í X s L ' L A R D E M E D I A N A E D A D D E -sea colocarse de portero, sereno particular, man-
<1 idero ó una cosa por el estilo, es honrado y trabaja-
dor y tiene personas que respondan por él, darán ra-
zón Sol número 15. 14106 4-11 
UXA SEÑORA PENINSULAR DESEA CO-locarse de cocinera en casa particular; es aseada 
y muy formal, teniendo persona^ que respondan por 
su conducta: callo del Refugio 35, esquina á Industria 
dan rozón. 14119 4-11 
A N C H A D E L N O R T E 13 
Se coloca lina costurera y cortadora v una lavande-
ra^ *14108 4-11 
S E S O L I C I T A 
uaaniña de 12 6.13 años de edad para enseñarla á coser 
pretiriéndola sea huérfana, se la viste y calza. Curazao 
n. 12. 140x6 4-11 
S E S O L I C I T A 
un hombro, de regular ed.id, trabajador para los queha-
ceres da la casa calzada de la Inf-nta n. 60, donde im-
pondrán y traiga recomendaciones y de su última co-
locación. 14078 4-11 
SO 
Dos socios del Gremio de Talleres de L a -
vado solicitan camisas á planchar de sus 
amigos, todas cuantas so le lleven, Sol 105. 
11088 1-lOa 3 - l l i I 
COMPOSTELA 42 CASI ESQUINA A OBISPO, altos, una criada de mano que sepa bien su deber 
y t en ía buenas referencias. 14051 4-10 
T T N MAYORDOMO, ENFERMERO"Y~PESA^ 
v J dor de caña, dependiente de tienda en las fincas 
por espacio de 20 años, ofrece sus servicios á los se-
ñores hacendados: no repara en sueldo: lo que desea 
«s trabajan tiene personas que respondan de su inte-
ligencia, y honradez; Sol esquina á Oficios, café del 
Correo darán rar.on. 14071 4-10 
SE S O L I C I T A UNA MORENA, QUE SEPA jociuar y entienda en los demás quehaceres de una 
casa: cit la misma íC solicita una negrita para cuidar 
Miños; informan O'RtíllT 21, altos. 
14070 4-10 
D E S E A COLOCARSE 
una señora inglesa de mucha moralidad y honradez con 
pergeñas respetables que informan por ella, para cui-




Jpara criada de mano y cuidar de dos niños grandes; 
ha de coser en máquina y presentar muy buenas reco-
mendaciones: calzada del Cerro número 504. 
14068 4-10 
NECESITA UNA BLANCA O UNA PAR-
ita de 12 á 13 años, con buenas referencias y que 
"duerma en el acomodo: se le darán 8 ó 10 pesos. Suá-
rez n. 13 informarán. 14063 4-10 
SE S O L I C I T A 
una criada, con buenas refarencias, para manejar un 
niño; informarán Mercaderes 19. 
14064 4-10 
T ^ E S E A COLOCARSE UNA SEÑORA PENIN-
X>=a!ar. de mediana edad, en una casa de moralidad 
para cocinar: tiene quien responda por su conducta y 
quiere dormir en su casa: informarán Tejadillo n. 50. 
i m i ^ 4-10 
ESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA DE 
color con abundancia de leche á media leche: in -
formarán calle de Hornos n. 2, bodega. 
14025 4-10 
T T X SEÑOR DE M E D I A N A E D A D DESEA 
\ J colocarse de portero en casa particular, de comer-
cio; de sereno de un ingenio, mandadero y guarda cam-
pos 6 particular, tiene buenas recomendaciones de las 
casas en que ha servido. San Ignacio 78 papelería. 
14035 4-10 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA COLO-oarse para criandera á leche entera, garantizando 
GU buena conducta: calle de Jovellar número 5, San 
¡Lázaro. 14048 4-10 
E SOLICITA UNA CRIANDERA, DE COLOR 
í, leche entera, con buenas referencias. Escobarlos 
14045 4-10 
s 
S E S O L I C I T A 
una pardita de 13 á 16 años, para criada de mano, que 
tenga buenas recomendaciones: en la misma se solici-
la un pardo para criado de mano. Tacón n. 2. 
14043 ^ 4-10 
DESEA COLOCARt .E U N A B U E N A COCINE-ra francesa, aseada v de moralidad, en una casa 
—pamcurar 6 establecimiento, aunque haya mucha gen-
te, tiene las mejores referencias: calle del Inquisidor 
Diimero 3 darán razón. 14024 4-10 
DESEA COLOCARSE UNA H I J A DE L A C ^ na para criada de mano ó cocinera de un matri-
monio stdo ó señora sola, no va fuera de la Habana: se 
rosponde á su honradez en Bayona 17. 
14027 4-10 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN DE CO-lor, excelente criada de mano, con muy buenas re-
comendaciones y personas que garanticen su conduc-
fci y moralidad: darán razón calle de Amistad 17, en la 
bodega. 14046 4-10 
" L A PROTECTORA 
Esta antigua y acreditada casa proporcilina á los 
dueños de ingenios cuantos braceros y empleados ne-
oesiten, igualmente á los dueños de Hoteles, Casas de 
Huéspedes y establecimientos de todas clases y casas 
particulares: pidan y serán servidos, como lo tiene 
acreditado José García Larragan 
AMARGURA N? 54. 
14029 4-10 
S E S O L I C I T A 
una muchacha para ayudar en los quehaceres de una 
casa, que sepa un poco de lavar, para un matrimonio: 
calle del Inquisidor número 37 darán razón. 
14040 4_io 
Se solicita un buen 
14053 
A R B E R O S . 
oficial. Monte 122. 
4-10 
S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular para criado de mano, pagán-
dole quince pesos billetes dé sueldo. Zanja 62 de 7 á 
10 de la mañana. 14058 4-10 
O E SOLICITA UNA COSTURERA QUE SEPA 
Ocoser y cortar por figurín, abonándole un peso cin-
cuenta centavos al dia, almuerzo y comida, si no sabe 
cortar por figurín es inútil so presente. Escobar nú-
mero 168, de 6 á 8 de la noche. 
. 140*0 4-10 
D E S E A COLOCACION 
nnjóven peninsular de criado de mano ó portero: sabe 
cumplir con su obligación y tiene personas que respon-
d m de su conducta: Oficios número 11, bodega, dan 
raznn. 14056 4_io 
SE S O L I C I T A 
ua muchacho de color para el servicio de mano, pa 
gáudola bien. San Miguel número 93. 
13970 4_io 
UNA MUCHACHA PENINSULAR DESEA colocarse de criada de mano ó manejadora de ni 
üos, tiene quien responda por ella: calle de Jesús He 
aregríno entre Oj.uendo y Maroués González 45 dan 
raxon. 13953 4.9 
UN ASIATICO GENERAL COCINERO SO licita colocación, bien sea para establecimionto 6 caáu particular: vive Lamparilla 84. 
13961 4_9 
D E S E A COLOCARSE 
nna señora peninsular para los quehaceres de casa, sin 
paiir á la calle, con una familia de moralidad: calle de 
K.íviliagigedo ¿9, entre Corrales v Apodaca informa-
tán. 14012 4_9 
COCINERA 
Una parda desea encontrar una para corta familia ó 
para un matrimonio: tiene personas que respondan de 
su conducta. Egido 85. 13959 4-9 
"PRESEA COLOCARSE UNA BUENA COC1-
J^/nera peninsular, jóven, muy aseada y que sabe 
cumplir con su obligación: tiene personas que respon-
dan de su buen comnortamiento. Oficios n. 80 dan ra-
zón. 13958 * 4-9 
A LOS LITIGANTES. UN ABOGADO DE RE-conocida reputación se encarga de la gestión de 
asuntos judiciales anticipando el dinero para los gastos 
y además desea colocar $50,000 en partidas con hipo-
teca de casas: pueden dejar aviso Habana 79 esquina 
Obrapía, Sociedad Vinícola. 
13903 4-7 
A LOS U HACENDADOS, 
En el Gran Centro de Negocios y Colocaciones, de 
Guzman y ValJs, Aguiar 75, montada á la altura 
de las grandes capitales, se les proporciona toda clase 
de empleados y trabsyadores, así como administrado-
res, mayordomos, maquinistas, mayorales, pesadores 
de caña, fogoneros, serenos y demás: todos de honra-
dez y formalidad, inteligentes y con garantías. Este 
centro es la única casa que instalan las fuentes y su-
mideros tubulares sistema Remis y que tiene el Real 
privilegio para perseguir á los falsificadores. Aeuiar 
número 75. 13913 4-7 
Se alquila, vende ó cambia por otra chica, la casa calzada de Jesús del Monte núm. 331: se da barata, 
dando buenas garantías: la llave á la otra puerta, nú-
mero 329. Impondrán calle de San Rafael n. 32. En 
la misma se desean dos muchachos de 12 á 15 años, 
prefiriéndose huérfanos. 13974 4-9 
GALIANO 57. 
Esta casa, situada en uno de los mejores puntos de la 
Habana, se alquila muy barata para cualquier clase de 
establecimiento. Hablen con el dueño Mercaderes 
número 23, chocolatería, 
14000 4-9 
S E A L Q U I L A 
una bonita casa de alto y bajo, espaciosa para dos fa-
milas, con agua, calle de las Laguiias n. I l 3 . Impon-
drá sn dueña, calle de la Habana número Í47. 
13973 8-9 
DESEA COLOCARSE c UNA MORENA D E L ampo, sana y robusta, de 4 meses de parida, para 
criandera á leche entera, teniendo personas que res-
pondan por ella. Villegas número 101 dan razón. 
18894 4-7 
EL B I E N PARA TODOS.—AGUIAR NUMV 75, Habana —Gran Centro de colocaciones y trabaja-
dores de campo, de Guzman y Valls.—Nuestro lema 
e8;_ Honradez, Moralidad, Legalidad y Formalidad. 
Véase el anuncio de los domingos en la 1? plaña, 7? 
columna. 139 lü 26-7 N 
SE SOLICITAN A TODOS LOS QUE DESEAN colocarse lo mismo blancos que de color, varones y 
hembras desde 12 á 50 años, acudan al Gran Centro 
de Colocaciones de Guzman y Valls, calle de Aguiar 
n? 75, donde se les proporcioua.tá toda clase de colo-
caciones; Aguiar 75. 13912 4-7 
T p N E L CARMELO*.—Se alquila una bonita casa, 
JCjalegre y cómoda, por meses ó por años, situada 
frente á la línea del Urbano. También cuartos altos 
y bajos, independientes de la casa, y con algunas co-
modidades, baratos. Las llaves é informes, panadería 
de Lamadrid: y en esta ciudad, en "La Lira dp Oro," 
Muralla n. 37A. 13979 4-9 
Habitaciónés amuebladas. 
Se alquilan con suelos de mármol, una sala y dos 
cuartos; además hay un comedor, cocina, cuarto de 
baño y servicio. Bernaza60. 13988 4r-9 
SE A L Q U I L A N habitaciones altas y ventiladas, hay bajas muy con balcón á la calle y un zaguán 
propio para lo que se quiera aplicar por «er muy espa-
cioso. También se alquila una coema. O-Reilly 13, 
entre Aguiar y Cuba. 13992 4-9 
Cíe alquila la casa calle del Empedrado húmero 9, 
cuadra de la Catedral, de zaguán y dos ventanas, 
con tres cuartos bajos y dos altos, en la frutería de la 
esquina de San Ignacio está la llaVey Prado núm. 55 esquina 
impondrán. i:>!is;t 4-9 
S E A L Q U I L A N 
los bonitos y frescos bajos de la casa calle de la Indus-
tria número 02, en tres onzas oro: en los ttltWs ihipon-
drán. Ifím. 4-9 
0 - R E I L L Y 2 3 . 
Un jóven de 16 á 18 años se solicita para una libre-
ría, e« indispensable que presente persona que garanti-
ce su honradez v actividad. 
C. 1507 4-7 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN PENINSU-lar buen oficial de confitería y dulcería: es inteli-
gente en su oficio; calle de Teniente Rey n? 51 darán 
razón. 13924 4-7 
UN BUEN DEPENDIENTE SOLICITA COLO-cacion en una bodega ó almacén de víveres, es i n -
teligente en los dos ramos, por haberlos desempeñado 
muchos años; tiene personas querespondah de su con 
ducta. informarán a todas horas en La Filosofía, Ncp4 
tuno 73 y 75, Habana. 13939 5-7 
D! sillar, excelente criada de mano, acostumbrada á este servicio: sabe cumplir con su obligación y tiene 
personas que la garanticen. Calzada de la Infanta 
número 23, Cerro, informarán. 
13945 4-7 
D E S E A COLOCARSE 
una jóven peninsular para criada de mano ó maneja-
dora de niños: tiene quien respomda por ella. Sol 10, 
informarán. 13909 4-7 
S E S O L I C I T A 
al pardo Liborio Calvo, profesión cocinero, para un 
asunto que le interesa. San Isidro 42 informarán. 
13954 4-7 
U N M U C H A C H O 
se solicita, de 12 á 14 años, para limpieza de la casa y 
mandados: también un aprendiz de cocinero, Consu 
lado 22. 13915 4^7 
COLOCACION.—PARA UNO QUE TENGA un destino y pueda trabajar de dependiente de café de 
seis á diez de la noche en una sociedad, se exigen re 
ferencias. Amistad 130i, vidriera informan. 
13918 4-7 
ÜN CARPINTERO Y ÜNA L A V A N D E R A SE solicitan, ámbos con recomendaciones, de siete á 
doce y de cuatro á seis. San Nicolás 71. 
1H950 4-7 
UNA JOVEN DESEA ENCONTRAR UNA casa donde coser, lavar, cocinar ó criada de mano 
San Rafael 120 impondrán. 13896 4-7 
EN EL ALMACEN DE MUSICA 
EL OLIMPO, Cuba n. 47, se solicita un barnizador 
de muñeca. 13934 4-7 
ÜNA SEÑORA EXTRANJERA, PROFESORA de idiomas, desea dar clases de inglés y francés por 
cuarto y comida: dirigirse á Obispo 133. 
13786 6-5 
AVISO 
8,000 pesos en oro se prestan sobre primera hipoteca 
en una ó dos partidas á un módico interés. Impondrán 
de 1 á 4 de la tarde en los entresuelos á la derecha 
Lamparilla 22. 13817 8-5 
Imecánico y corredor de máquinas, acabado de lle-
gar del extranjero, desea colocarse en una finca azu-
carera y un alambiquero y a} udahte de máquina: para 
informes Bayona número 8, de 10 á 11 y de 4 á 5. 
13834 6-5 
CON H I P O T E C A 
sobre casas en la Habana se facilitan desde 500 hasta 
2i),000$en oro. Informarán á todas horas O-Reillv 23, 
librería. 13824 8-5 
G01M8. 
M U E B L E S 
de uso, los pago mejor que ningún otro. Mueblería de 
Betancourt. Monte 69, frente á la calle de Amistad. 
14093 4-11 
Q E COMPRA UNA CASA D E 7 HASTA $12.000 
lOoro en las calles de Compostela: Amargura, Cuba 
ó Empedrado y otra por la de Merced, y se desean co-
locar 10,000 pesos en varias cantidades en hipoteca so-
bre casas con módico interés, sin intervención de co-
rredor. Aguila 205, sombrerería. 
14050 4-10 
SE COMPRA 
COBRE, BRONCE Y L A T O N á buenos precios, en 
el Mercado de Cristina núm. 17, en todas cantidades. 
13981 15-10N 
$ 1.000,000. 
Se desea comprar hastaun millón de pesos en cobre, 
bronce, metal, latón, campanas, plomo, calamina, 
zinc, hierro dulce y fundido y carriles, todo viejo; 
carnaza, tarros, pezuñas, huesos de reses de todos ta-
maños; incluso cabezas, trapos de hilo, algodón y la-
na, jarcia, pelo de res y papel viejo, en la 
T R A P E R Í A D E P I A M E L , 
calle de Hamel número 11, esquina á Hospital. En la 
misma se venden carriles, ruedas, cobre, bronce y de-
más metales viejos. 14052 4-10 
D E S E A COLOCARSE 
nna morenita de lavandera en casa paiticulan tiene 
quien responda de su conducta: Informarán Teiadillo 
2t. 14001 4-9J 
T T N A GENERAL COCINERA, PENINSULAR, 
U desea colocarse en casa particular ó de comercio. 
Sabe su obligación: informes, los que quieran. Oficios 
i i . 70 darán razón. 1396o 4-^ 
UNA PARDA JOVEN DESEA CÓLOCAR§E de criada de mano, teniendo buenas recomeuda-
tiones. Egido número 91, á todas horas. 
13966 4-9 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA D E M E -diana edad para manejar niños ó criada de mano: 
rs de toda moralidad y confianza, teniendo personas 
que la garanticen. Estrella n. ló i darán razón. 
13972 4_9 
UNA SEÑORA SOLICITA COLOCARSE PA ra los quehaceres de la casa de un matrimonio so-
l o ó de una señora sola. Lúz n. 86 darán razón 
1398t 4-9 
K J ca 
-NA MORENA JOVEN SOLICITA COLÜ 
_ cion de criada de mano. Tiene quien informe 
de su conducta. Cuba n. 28. 13990 4-9 
S E S O L I C I T A 
•nna criada para manejar un niño, que sea persona for-
mal. Impondrán Galiano número 58, altos. 
13983 4_s gE de SOLICITA UNA BUENA LAVANDERA señora para lavar en su casa por meses: que no 
se presente sin buenos informes. 73—Zulueta entre 
3íonte v Dragones, altos á la derecha de 11 á 2. 
13982 4-9 
SE SOLICITA ÜNA BUENA CRIANDERA A leche entera y que tenga personas que abonen por 
«Ua: Cuba 147 impondrán. 14006 4-9 
^ O L I C I T A COLOCACION DE COCINERA una 
•Ojóven peninsular en casa particular ó establecimien-
to, pretiriendo llevar un hermano jóven para enseñar-
le y ayudar á los quehaceres de la casa y un hombre 
para cochero ó portero entendido en todo. Lealtad 125. 
14018 4-9 
S e s o l i c i t a 
•un criado de mano aue sea formal y tenga quien res-
ponda por su houraaez:_ Lamparilla 59 entre Villegas 
y Aguacate, 14002 4-9 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA JOVEN á leche entera; tiene personas que respondan: de 
cuatro meses de parida: calle de San Pedro número 18 
13963 4-9 
ÍA J O V E N D E M O R A L I D A D í BUENA 
conducta desea colocarse para acompañar á una 
péñora y coser, ó para ayudar á la limpieza de una c a -
f^, tiene personas qne respondan de su conducta: O-
bÍ3po67 . 14011 4-9 
¡A MORENA DE MEDÍ ANA E D A D E X -
i;lente cocinera solicita colocación en casa par-
ticular, teniendo buenos informes que presentar; i m -
pondrán Bernaza 62 entre Teniente-Rey y Muralla. 
14909 íUO 
Se compran muebles 
en todas cantidades: Compostela núm. 46, El Según 
do Fénix. 13S86 8-6 
Q E COMPRA DE ALGUNA F A M I L I A PAR 
lOticular para otra que desea poner casa, un mueblaje 
completo y demás útiles de una casa, sean juntos ó por 
uiezas sueltas: también un piano. Se pagan bien 
O-Roilly 73. 13704 8 3 
Los bajos de la casa Paseo de Tacón 223, con toda clase de comodidades, capaces para una dilatada 
familia: impondrán Neptuno v Espada panadería. 
1395tJ 4-9 
BUEN NEGOCIO 
Por uo poderla asistir su dueño se arrienda una casa 
de vecindad situada en la calzada de Vives 146, muy 
barata, está casi toda alquilada: informarán Galiano 
número 64, mueblería. 14016 8-9 
T)ara una persona de gusto se alquilan unos hermo-
JLsos. espaciosos y ventilados altos, con balcón corri-
do á dos calles y á dos cuadras de los teatros y paseos, 
propias para un matrimonio ó caballero solo, se dan 
sumamente baratos. Aguila 8B infrtrmaráh. 
14021 . .^"9 
CI e alquilan unas magníficas tasas ácabadas de pintar 
ioAuiluas 51, coh cilalrO cuilttbs bájbs y uno alto, 
sala, comedor y gran patio y la otra Escobar 34, con 
cuatro cuartos, ¡éspáciüsa sala, cómedor y patio, tiene 
agua. IhWnnarán Ahcha del Norte, esquina á Campa-
nario, almacén. 14015 8-9 
OBISPO 16 
Se alquilan muy baratos un ealon y una habitación 
altas, con balcón á la calle. 
14017 4-9 
O B R A P I A 68, A L T O S . 
8c alquilan dos cuartos en el entresuelo, frescos y 
vcntihulos, con muebles ó sin ellos, asistencia de cria-
do, entrada á todas horas, no es casa de huéspedes. 
13890 7-6 
Para hombres solos, y muy baratos, se alquilan her-mosos cuartos altos en la parte principal del núme-
ro 3 de la calzada del Monte, casa en que estuvo el 
Banco Hipotecario. 13893 1 0-7 
3 
ESQUINA Á HABANA. 
So alquilan los masrníficos altos de esta 
casa, acabados do reedificar. 
Informarán en la misma. 
13920 7-7 
n casa de familia fbspetable se alnñiían hermosas 
habitaciones altas, con vista á la calle, y toda asis-
tencia ó sin ella, á personas decentes y con referencias. 
Zulueta n. 3, media cuadra del Parque Central. 
13933 4-7 
UANABACOA—Se alquila en dos onzas oro la 
IfespaciosH casa Vista Hermosa 17. tiene sala, >ale-
ta, siete cuartos y uno para baño, cochera, jardín, tras-
palio con muchos árboles frutales y excelente pozo. La 
llave en la casa de préstamos y tratarán en la Habana 
Baratillo 9, expreso ó en Consulado 22. 
13916 4-7 
Vedado 
Se alquila una hermosa casa calle A n. 8: en la mis-
ma informarán y callo de Collipostelan. 53. 
13962 4-7 
SE A L Q U I L A N 
dos liermosas habitaciones con su baño derecho á la 
sala, cerca del Parque, á señoras solas ó matrimonio, 
con asistencia ó sin ella. Amistad n. 50, esquina á Nep-
tuuo. 13919 4-7 
S E A L Q U I L A 
una espaciosa y bien ventilada habitación á un matri-
monio respetable, con comida. San Nicolás 71. 
13949 4-7 
Se fflmiílaii 
los altos de la casa Luz 75, en la bodega está la llave 
y dan razón. 13906 4-7 
TTabitaciones ffescás y ventiladas se alquilan con 
LXtoda asistencia á persttha de moralidad, sean hom-
bres solos ó matrimonio sin hijos, Galiano 124 es-
quina á Dragones. 13985 8-7 
S E A L Q U I L A N 
los altos calle de Luz 46. 13914 4-7 
T I ' 
na corta familia sin niños cede dos habitaciones 
con toda asistencia en un módico precio. Es indis-
pensable que traiga muy buenas recomendaciones, de 
lo contrario es inútil que se presenten. Amargura 71. 
13948 i - t 
Seu $¿1-25 oro: tiene sala, comedor, tres cuartos, co-
cina, pozo fértil y demás comodidades: informaráii en 
Campanario 63 ó en Bernaza 36: la llave en la bodega 
esquma á Habana. 13860 5-6 
Se alquilan dos habitaciones alias con balcón á la ca-lle á señoras solas ó un matrimonio sin niños, en 
casa de moralidad. Se cambian referencias: en la mis-
ma se hacen costuras de señoras y zapaticos de niños. 
Escobar 150 13444 16-270 
A L T A . 
Se alquila una bonita habitación encasa particular 
á caballeros solos: hay Uavin. Obispo 104. 
13449 16-270 
Se alquila en siete onzas oro la espaciosa casa O'Rei-Uy n. 9, propia para un gran almacén, con dos cuar-
tos altos: impondrán en la misma de 12 á 3 y á todas 
horas Obispo 24, marmolería: la llave está enfrente. 
13382 1 6-260 
O J O . PARA LA PENINSULA. 
Se compra toda clase de preudas antiguas de oro y 
ílata montadas en brillantes y otras piedras, lo mismo 
iue en oro y plata vieja, pagando altos precios. 
San Miguel esquina á Manrique n. 92. 
Se pasa á domicilio.—FRANCISCO PONCE 
13594 26-1 N 
S E A L Q U I L A N 
en O'Reilly 42 una habitación alta, muy fresca, en me-
dia onza oro, y en tres e-cudos un entresuelo propio 
para escritorio. 14095 4-11 
S E A L Q U I L A N 
entresuelos, cochera y caballeriza. Zulueta número 71 
esquina á Dragones.' 14077 4-11 
SE A L Q U I L A 
la bonita casa Escobar 76: informarán Obrapia 20, 
donde vive su dueño. 14099 4-11 
Se alquilan en $35 billetes, tres grandes salones al-tos, corridos, con balcón al patio, agua en la casa, 
punto céntrico y en casa de familia decente. San N i -
colás 24. 14022 4-10 
SE ALQUILA 
la grande, espaciosa, muy seca y ventilada casa reedi-
ñoada últimamente al gusto moderno, situada calle de 
la Habana n. 136, entre Teniente Rey y Muralla, casi 
esquina á esta última. 
Tiene cuarenta y ocho cuartos, espaciosa sala, mag-
níficos comedores con agua abundante en los bajos, 
entresuelos y varias habitaciones del principal, molino 
de viento, cuarto de baño y buenos servicios en toda 
ella.—Es propia para un gran centro, un magnífico ho-
tel, gran casa de comercio y también sirve para espe-
culadores que quieran utilizarse, alquilando á familias 
varias partes de ella, otras para escritorios y la parte 
baja para almacenes, depósito, etc. 
Es mayor y tiene más comodidades que lo que su 
frente representa. 
En la misma mueblería contigua informarán. 
138C9 al5-4 dl5-5N 
HABIENDOSE E X T R A V I A D O E L RECIBO del sueldo del mes de Diciembre último del guar-
dia de la 5? Compañía del Cuerpo de Policía Munici-
pal, D. Antonio Gómez Fernández, se anuncia por 
este medio, con el fin de que no so negocien por na-
die.—Habana, 10 de Noviembre de 1886.—Dombu/o 
Vázqtiee. 14072 4-10 
PERDIDA. DE L A C A L L E DE OFICIOS N? 56 se ha extraviado un perro de caza, color chocolate 
y cuatro ojos. Se suplica á la persona que lo tenga dé 
aviso en dicha casa para pasar á recogerlo y abonarle 
el ajiaco. 13927 4-7 
EN L A NOCHE D E L VIERNES SE HA CAIDO de un coche un bastón de manatí con puño de oro 
con las iniciales G. R. Se crée que fué por la calle del 
Prado. Se gratificará al que lo entregue en Galiano 50, 
43932 4-7 
de Fincas y Eslablecimienlos. 
A LOS SEÑORES PROFESORES.—POR F A L -ta de salud de su dueño, se vende un colegio, si-
tuado en uno de los puntos más céntricos de la Capital. 
Informarán en la librería de Valdepares. Muralla 61 
14081 4-11 
E L U L T I M O A D I O S D B L A M E C A N I C A 
S E H A D A D O A L A M A Q U I N A D E C O S E R 
LA DOMESTICA. 
Ella es la más suave, ligera, silenciosa, sólida y elegante de todas las conocidas basta el dia. 
ÚNICO AGESTE, JOSE GONZALEZ, O'REIM.Y 74. 
En la misma casa hay máquinas de los siguientes sistemas: AMERICANA, SINGER OPEL v N A W -
MANN, M A R A V I L L A de WILSON, W I L L C O X de cadeneta con tensión automática, RAYMOND, de 
MANO, etc., etc.—Además, hay gran variedad de objetos de superior clase y de absoluta necesidad, como son: 
relojes do tocador, pared y despertadores; juegos de cuarto, tyeras, cuchillos, plumeros, escupideras, rewolvers, 
hilos, sedas, agujas, aceite y piezas sueltas para máquinas; todo á precios equitativos.—NOTA.—Las máquinas 
de coser se garantizan por un aíio.—JOSE G O N Z A L E Z . — O ' R E I L L Y iV? 74. 13922 4-7 
¡¡VIVA EL PROGRESO!! 
L a C o m p a ñ í a de Singer acaba de i n -
ventar dos nuevas m á q u i n a s de coser. 
Estas dos nuevas m á q u i n a s son las m á s 
perfectas <jnc hasta el dia se conocen. 
Ld>s dos son distintas l a u n a de la otra. 
L a u n a os sin lanzadera y de t ü o v i m i é n -
to oscilante. L a otra con lanzadera c i -
l indrica y de t e n s i ó n fija. L a s dos son 
de doble pezpunte. L a s dos sOn de brazo 
altó. Las dos usan pedales de balancín do modo que en absoluto, no 
cansa la operaría. Las dos son lige'ri.simae, las dos son silenciosas y las dos llevan un completo juego de piezas 
para hacer toda clase de trabajos. NOTA.—Advertimos que tengan cuidado con las imitadas que os venderán 
como de Singersin serlo. OTl iA NOTA. Seguimos recibiéndolas célebres máquinas reformadas de familia que 
Tendemos muy baratas 
U n i c o s A g e n t e s A L V A E E Z 3?" H I N S E , O b i s p o 1 2 3 . 
312-8jn 
fi ( ¿ A S T R A L ' 
ITí S A R U E A S . 
D I G E S T I O N E S D I E I C I E E S . 
I VOMITOS IÍEE E M H A MAZO, &. 
I , ' 
j Conocidas són las propiedades digestivas de la PAPAY1NA (Pepsina vegetal) pues su poder 
1 pcptonizahle está en proporción de 1 á 2000 micntrns que la pepsina animal solo pepIoniza de 1 á 4 0 : 
I teniendo además un olor fétido y nauseabundo del que carece la FAPAYINA (pepsina vegetal.) Y si 
j á esta se le agrega la G L I C E R Í N A que es superior cu sus propiedades nutritivas al aceite de bacalao, 
j tendremos todas estas cualidades reunidas en el VINO DE PAPAYINA CON G L I C E R I N A pre-
j parado según fórmula del Dr. Gandul, por el Dr. Rovira. 
i De venta en todas las Farmacias. 
] Agente único. Ldo. Alfredo Pérez Carrillo—Salud 3(5—Neptuno 233—Habana 
I Cu 1522 U N | 
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¡VI A R C A 
Ĵ . 
Esta es sin disputa la mejor bebida para el verano, la más estomacal, aromática, 
bonito color, agradable al paladar, refrescante y económica. C l iampaña de S i -
pra marca Aguila. 
Importada para la Isla por: 
l i ó HA 
OBRAPIA N. 26. APARTADO 396. *** 
Reciben vinos de Jeréz, de A. R. Valdespino. Quesos. Conguacs, Cervezas, Cho-
colate, Sacos de papel. Jarcia sisal, Luz Diamante, etc., etc. 
Obrapía 2 Í K E* Aguilera y Ca. Apartado 396. 
Cn. 9G7 50 -Hi l 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
Pufo,) sAna, deliciosa, efervescente tónico para el estómago^ recomendado 
por los médicos mas afamados del mnndo. 
VENTA ANUAL, DIEZ MILLONES DE BOTELLAS. 
Apartado (58. 
Cnfi71 
Cuba :5:Í. T e l e f o n o 1 2 2 . 
90-27my 
Recomienda á los sastres y comerciantes el nuevo surtido 
de casimires y armourts para iny ier i ío . 
E s conveniente visitar osle ospl^ndulo y W n surtido a l -
m a c é n , por reunir grandes variedades en elases y pintas y pre-





Cn. 1515 a6-10—clfi-10 
GRAN NEGOCIO 
para el que quiera emplear dinero 
en fincas. 
Se venden 3 grandes casas de alto y bajo, cantería 
y suelos de mármol, barrio de Colon, á 20,000, 14,000 
y $12,000 oro; 39 idem de una y dos ventanas en los 
barrios de Colon, Guadalupe, Punta y dentro de la 
Habana, las que se dan por la tercera oarte de su va-
lor; un magnífico ingenio, 3 potreros, 3 quintas en el 
Cerro casi regaladas, otra casa y quinta en Marianao; 
también se dan en partidas $50,000 con hipoteca á un 
módico interés. Sin intervención de corredores: Mon-
te esquina á Suspiro, sastrería El Peñón. 
13996 4-9 
S E V E N D E 
una casa, calle de Suáre7,42, con sala, saleta, tres cuar-
tos bajos v uno alto: en la misma impondrán. 
13H)0 o-y 
SE VENDE UNA HERMOSA CASA, SITA EN la calle de la Concordia n. 191: dicha casa se com-
pone de sala, comedor, cinco cuartos, buen patio y 
pozo de agua: las condiciones de la venta son suma-
mente favorables para el comprader, por tener que 
ausentarse su dueño para la Península: impondrán 
Consulado 91, á todas horas. 
14121 R- l l 
E N $1,500 ORO 
se vende Esperanza 52, con 7 cuartos, $1,500 oro, y 
Altmbique 17, con 4 cuartos, en $1,300 oro: informa-
rán Animas 40, de 9 á 10 mañana y 4 á 6 tarde. 
14111 4-11 
SE VENDE EN $500 B I L L E T E S O SE A L Q U I -la en $15 idem una casa de esquina, de tabla y teja 
y piso de losas, que ha tenido por espacio de 20 años 
bodega, y ha ganado $25 billetes en los últimos años: 
informará su dueño en Guanabacoa, calle de ias A n i -
mas n. 34. locería. 11114 4-11 
SE A L Q U I L A N 
magníficas habitaciones con balcones al mar fabulosa-
mente baratas, por la mitad de su valor: vista hace fe: 
entrada á todas horas. San Pedro 2, esquina á O'Reill v. 
14049 1O-10N 
Q e alquila en cinco onzas oro la casa Luz 97; tres 
)Ov'cntanas de frente y zaguán, diez cuartos, agua de 
Vento, cloaca y otras comodidades. Aguila 105, esqui-
na á San Miguel imponen. 14069 4r-10 
M E R C E D 77, 
Se alquilan los espaciosos altos, con agua, gas, coci-
na, excusados y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios con balcón á la callo y habitaciones para 
hombres solos. 14065 8-10 
Sé alquila en $20 oro la casa, Estrella núm. 175, con cuatro cuartos, patio y traspatio; con un martillo al 
fondo, propio para sembrar hortalizas: en Campanario 
n. 63 darán razón, 14044 5-10 
S E A L Q U I L A 
una habitación alta en módico precio á personas de-
centes y de corta familia, en San Mignel 144 impon-
4-10 drán. 14036 
peque 
padosa cocina, aliado la llave y eu Amistad 122 
W ORO UNA CASA D E MAMPOSTERIA 
y azotea, en esta ciudad; tiede sala, saleta y dos 
cuartos á la moderna y recien edificada; libre de gra-
vámen. Aguila 9 y Cárdenas n. 2, barbería informarán. 
14110 4-11 
C A L L E D E OBRAPIA Y EMPEDRADO 
Se vende la primera do azotea, agua de Vento y siete 
cuartos en $7,000 oro, la otra de azotea y seis cuartos 
en $5,600 oro. Centro de Negocios Obispo número 30, 
de 11 á 4. 14061 4-10 
s 
$4,500 B I L L E T E S 
una famosa casa en Marianao, inmediata al paradero 
y á la iglesia, toda de mampostería: en $5,500 una casa 
en la calle de la Obrapía inmediata al casino Español: 
Aco»ta 42 pueden d^jar aviso. 18904 4-7 
BARBEROS.—EN MARIANAO, SE VENDE el acreditado y bien montado salón de barbería La 
Dalia, por tener que dedicarse su dueño á la profesión 
de cirujía dental, calle de Santo Domingo: en b misma 
informarán. 13856 5-6 
E VENDE L A CASA C A L L E D E SANTO D O -
raingol5, situada en Guanabacoa, frente al parade-
ro de los carritos, de mampostería, sala, comedor, tres 
cuartos y agua. En el n. 11 de la misma está la llave y 
en la Habana. San Nicolás 60, tratarán de su ajuste. 
13848 10-6 
VENTA D E CASAS EN REGLA Y GUANA-bacoa, Marianao, de todos precios; fincas de cam-
po pidan por términos municipales de todos tamaños; 
casas de 1 y 2 ventanas de todos precios; por calles y 
barrios hay bodegas y cafetines de todos precios. Agui-
la 205, sombrerería. 13681 9-3 
M UN P O T R E R O 
en subasta píiblica y voluntaria. 
Las personas que quieran interesarse en la compra 
del potrero "San Gabriel" a) "Poveda," ubicado á, 
una legua de Santiago de las Vegas, de Rincón, de 
Managua y de Bejucal y cuya extensión es de once y 
media caballerías de tierra, con grandes palmeras, 
agua corriente, magníficas cercas, cinco casas de v i -
vienda y títulos corrientes, pueden presentar sus pro-
posicionesen pliego cerrado á D. Manuel Suarez, calle 
del Príncipe Alfomo. 34'.¿, desde esta fecha hasta el sá-
bado 13 del actual, en cuyo dia, á las dos en punto de 
la tarde, se abrirán los pliegos presentados, antes de 
dicha bora; haciéndose la adjudicación á la persona 
qne mejor oferta hiciese y procediéndose inmediata-
mente al traspaso que corresponde. 
13810 
POR AUSENTARSE L A DUEÑA, SE V E N D E una duquesa, con su limonera, arreos de pareja y 
un caballo americano, sano y sin resabios: darán razón 
de 9 á 1 de la mañana y de 5 á 6 de la tarde Sol 108. 
14030 4-10 
S E V E N D E 
un carro muy fuerte á propósito para cualquier servi-
cio, v aun para transformarlo en ómnibus: informarán 
San liafael 139. 14033 8-10 
Q E VENDE, 
jo111^' vi 
POR DESOCUPAR E L LOCAL, 
•ictoria-duquesa, de 4 asientos, con arreos, 
barras y lanza, del labricaute Million Güiet: está en 
buen estado de uso y se da en $250 billetes. Calzada 
de Jesús del Monte n. 340, de siete á nueve de la ma-
ñana informarán. 13968 4-9 
B a r a t í s i m o . 
Un vis-a-vis, un coupó clareuce y un faetón, por 
ausentarse su dueño: pueden verse Belascoain n. 67. á 
todas boras. 13976 8-9 
En la calzada de la Reina 52 se vendo \in vis á vis de 
dos fuelles de medio uso: puede verse á todas horas. 
13986 4-9 
S E V E N D E 
un elegante faetón muy fuerte, informarán calle de la 
Lealtad 116, de 7 á 10 de la mañana y de 4 á 6 de la 
tarde. 13917 4-9 
DEPOSITO DE CARRUAJES, AMARGURA 54. Se vende una duquesa de muy poco uso y de 
última moda, E. Courtiller, un cupé, un milord, una 
duquesa jardinera, un tílburi y 4 vis-á-vis de un fuelle. 
13936 4-7 
Se vende 
un cabriolé nuevo propio para el campo. Empedrado 
núm. 14. 13891 26-6N 
OJO 
SE VENDE POR NO NECESITARLOS SU due-ño un milord y un vis-a-vis de la fábrica de Binder 
Freres, de París, que están casi nuevos por lo poco que 
han rodado. Además dos arreos de pareja, uno nuevo y 
otro de medio uso. Impondrán San Nicolás21. de nue-
ve á tres.' 13771 i 10-4 
Q E V E N D E N ARREOS PARA FINCAS, CATA-
O 'anes y americanos y como los pidan: también hay 
de medio nso y monturas de uso y nuevas, se dan más 
baratos qtae en ninguna parte, también arreos de vo-
lanta. Belascoain 35, Habana. 13720 8-3 
DE MÜEM 
S E V E N D E 
muy barato una hermosa lámpara moderna cuatro cua-
dros y un magnífico escudo de armas á la antigua. 
Prado 45. 14087 4-11 
BARATO 
Se venden censos de los que reconocen los solares 
del poblado de San Nicolás en el paradero, cerca de 
Güines. Las réditos son de fácil cobro y se dan baratos 
por quererlos realizar su dueño 
Informará Manuel Miravet, Egido u. 2 B, entresue-
los de 8 á 12 de la mañana. 13800 8-5 
Se venden las casas situada» en Jesús del Monte, 
calle de Dolores números 3-24-26-28-30-32-34, y San-
to Suárcz núm. 7: las del Cerro calle de Lombillo nú-
meros 18-18a-]8b y 20. Vista Hermosa 6-8 y 11 y Ma-
rianao sin número; ya bien juntas ó separadas. 
I n f o r m a r á n R i e l a 79. 
13320 16-240 
frente por 40 de fondo, con portal, sala, saleta, sie-
te cuartos, hermosa cocina, cuatro patios con flores y 
árboles frutales, pozo con agua de magnesia, toda muy 
buena y sin gravámen, en lo más saludable de la Villa 
cerca de los carritos, en el ínfimo precio de $1,600 oro. 
Cerería 72, Guanabacoa. 14066 4-10 
Q E V E N D E N DOS O TRES SOLARES E N E L 
OCarmelo, á cuadra y media del mar, y media de la 
linea del Urbano, bien cercados, con buen pozo de 
exquisita agua para beber, tm colgadizo de tabla y te-
ja nuevo, con 2 cuartos, salita, cocina, excusado, un 
contra colgadizo, y vanas siembras; Dan razón, calle 
de Aguiar, n. 67 alto. 13920 4-10 
SE V E N D E N BARATAS 
tres casas contiguas, fabricadas en cuatro solares en 
Marianao, próximas al paradero. Una tiene 32 varas do 
frente, sala, y 10 habitaciones: impondrán cn esta, 
Suarez 92 13998 4-9 
UNA CASA E N E L CERRO. 
Se vende una casa en el mejor punto de la calzada 
del Cerro, con sala, comedor, 3 cuartos, libre de gra-
vámen en el precio de $2,500 oro. Centro de Negocios 
Obispo 30, de once á cuatro. 
13997 4-9 
SE VENDEN 
dos casas, calzada del Cerro números 633 y 635: eu la 
última informará 1?, díjeí», 
B A R A T O . 
Se vende S. Francisco ó Villate eu el término de Ar-
temisa, barrio puerta de la Güira, de 8 caballerías, cer-
cado de piedra. Lealtad 11 informan. 
13862 15-6 
DE ANIMES. 
B a r a t í s i m a . 
Una pareja de caballos, uno criollo y otro america-
no, color moro melado. Belascoain 67, á todas horas. 
13977 8-9 
S E V E N D E 
un burro padre, acaba de llegar de Canarias, puede 
verse á bordo de la barca "Tnnita" donde tratarán de 
su ajuste. 13844 6-7 
DE CA1ÜÁJES. 
MUY BARATO 
Se venden juntas ó separadas una duquesa y dos mi-
lores con sus caballos, en buen estado, y un milord en 
blanco, última m d̂a; d? 6 8 ÍIorr9 '16. 
\m% 8-11 
Procedentes de empeño prendas de todas clases, 
muebles de caoba palisandro, nogal y fresno, sillas y 
sillones de Viena, camas de bronce y chinescas, cua-
dros, jarreros y un magnifico piano de cola. 
L A PRIMERA AMERICA 
Neptuno número 11, esquinaá Consulado. 
14102 15-11 
S E V E N D E 
un pianino do Boisselot, de Marsella, en la mitad de 
su valor. Lamparilla n. 3, cn el piso principal se puede 
ver á todas horas. 14067 4-10 
SE VENDE U N JUEGO D E SALA D E LUJO, un elegante juego de cuarto de fresno con su gran 
cama imperial, un juego de comedor de meple, un es-
pejo de sala, un buen pianino de Pleyel, un escapara-
te de espejo, flores y otros muebles y enseres de casa, 
todo nuevo v barato: Industria 141. 
13999 4-9 
I O S DOS L E O N 
%  mm s?. 
F E R R E T E R I A . 
PATINES de varios sistemas como son: EUREKA 
P R I D E O F T H E R I N K , NEWPORT y U N I O N 
CLUB. 
CONTRA LOS LADRONES. 
Palanca de seguridad, automática de doble secreto 
para cerrar puertas, ventanas, ctyas do hierro, &.c. 
Esta casa es la única receptora y que vende dicha PA-
LANCA D E SEGURIDAD. 
A las familias.—A los novios.-A los Ho-
teles y Casas de Huéspedes, 
Camas de bronce y de hierro con paisajes finos, de 
lanza y de carroza.—Gamitas para niños y de colegio, 
de formas muy caprichosas.—BASTIDORES metáli-
cos, sistema Almendares, los más cómodos y seguros 
que se conocen. 
Hay camas desde 10 á 150 pesos. 
El surtido de esta casa es magnífico y sus precios 
muy baratos. 
I O S DOS L E O N E S . 
%i. mm si 
SE VENDE POR L A M I T A D DE LO QUE costó un fogón movible y una batería completa de cocina, 
propia para un Tren de Cantinas, por haber servido 
para lo mismo: también se alquila el local con lodo y 
para lo mismo. Impondrán Bernaza n. 47. 
13975 4-9 
AMISTAD 132.—SE VEN DEN LOS MUEBLES necesarios pura amueblar una casa con más 6 m é -
nos lujo; precios equitativos: bay bonitas camas de 
hierro y bronce, escaparates, peinadores, juegos de 
sala, espejos, cuadros y demás artículos análogos al 
efecto. Junto al paradero de Villanueva, entre los ho-
teles. 11007 4-9 
A l m a c é n de pianos de T. J, Cúrtis. 
AMISTA» «O, ESQUINA A SAN J O S E . 
En este acreditado establecimiento se ha recibido del 
último vapor grandes remesas de los famosos pianos de 
Pleyel con cuerdas doradas contra la humedad, y tam-
bién pianos hermosos de Gaveau, etc., que se venden 
sumamente módicos, arreglado á los tiempos. Hay un 
gran surtido de piaüos usados, garantizados, al alcance 
de todas las fortunas. Se compran, cambian, alquilan 
y componen pianos de todas clases. 
13544 27-29o 
B I L L A R E S . 
Se venden nuevos y usados; se compran y cambian 
unos por otros y se venden bolas, paños, gomas, taco?, 
etc. Se dan informes dirigiéndose á R. Miranda. O'-
Reilly 16. 13091 27-190 
UN JUEGO D E SALA 100 PESOS Y UN Es-caparate de corona $100. i escaparate de caoba $50 
tinajero $15, tocador $20, 1 lavabo $25, aparador con 
espejos $35, mesa corredera nueva $34, cama camera 
$30. cuna de niño $10, una carpeta $10,1 sofá de cao-
ba $5, un farol $3, un reloj $9. Acosta n. 86. 
13942 4-7 
Se alquilan sillas para faneiohes de iglesia, socieda-
des, bailes, reuniolies, etc., etc., á peso la docena ó 
como quieran, existiendo en esta casa mil quinientas, 
y estas mismas se dan, respondiendo á nuevas, al pre-
cio de $24 btes. docena. 
También se compran, venden y cambian toda clase 
de muebles del país y extranjeros. Hajr juegos de Vie-
na que se venden, así como los demás efectos á precios 
sumamente baratos, como lo tiene acreditado esta casa 
hace muchos años. Vista hace fe, en la mueblería 
E L CEÍISTO, Villegas 89, frente á la iglesia del mis-
mo nombre. 13897 • 35-70 
CHANGA REALIZACION— SE V E N D E N U N JTpianino casi nuevo en $150, otro nuevo Boisselot 
en $Í90 y también una serafina de ébano en $100 bille-
tes. Portamúsicas, guiamanos, etc. Calle Nueva del 
Cristo n. 25. 13951 4-7 
Compras y ventas en condición. 
C O M P O S T E L A 4 6 
entre Obispo y Obrapía. 
El que compre muebles en es-ta casa y quiera devol-
verlos á los 3 6 6 meses, se le admiteil rebajando de 
lo que pagó la cuarta parte, y el que ios venda puede 
hacerlo con las mismas condiciones ó vice-versá. 
Baratez positiva. 
Entre infinidad de muebles comunes hay escapara-
tes de luna, peinadores, lavabos, tocadores, carpetas, 
relojes y muchos objetos de fantasía. 
En la misma se venden unos armatostes, vidrieras y 
una vidriera metálica con su mostrador de vidrios al 
frente; todo muy bueno y barato. 
13885 5-6 
d e m m m 
ÜN A L A M B I Q U E 
Se vende muy barato un alambique completamente 
nuevo, sistema francés, que hace una pipa por hora: 
informarán Ordoñez Hnos., Lamparilla 22. 
13461 15-27 
R O M A N A S 
DE 
F A f f l B A N K 
Surtido general de las acreditadas romanas de F A I R -
B A ^ K S , para ingenios, empresas de ferrocarriles y 
toda clase de establecimientos, 
B O M B A S D E V A P O R 
(Donkeys) de Blake, 
para tachos al vacío, meladuras, alimentar calderas, 
alíiinliiques, pozos profundos y minas. 
R E V O L V E D O R E S de bagazo 
La Americana, 
macbetes para caña, telas y gomas para centrífugas, 
canelillas para envasar azúcar, y toda clase de imple-
mentos de agricultura. 
De venta á precios de fábrica por 
Arambalza Leyra y CH 
11661 
L a m p a r i l l a 9. 
30-17S 
De Droiia y MwA 
Con Real privilegio por la Inspección de Estudios 
Santander 40 años de práctica con éxito constante y 
creciente, y las curaciones maravillosas q\ie con él so 
han efectuado son las mejores recomendaciones que 
podemos dar de este precioso depurativo de la sangre. 
Debe emplearse eu las S IF ILIS secundarias y tercia-
nas y en todas las enfermedades provenientes de malos 
humores adquiridos 6 heredados; úlceras, her-
pes, etc. 
De venta eu todas las farmacias de la Isla de Cuba 
y Puerto Rico. Cn 1521 U N 
COÑGESTOR PERFECCIONADO, 
Sistema seguro, rápido é inofensivo, para curar im-
potencia, derrames, vicios de conformación y desarro-
llar los órganos genitales. Médicos ilustrados y la 
práctica de muchos años lo certifican.—Dirigirse per-
sonalmente ó por el correo á J. T. D. , Perseverancia 
n. 38, Farmacia, Habana. 13947 5-7 
super ior para dora r en paque-
tes de 5 0 0 hojas, garant izados. 
A ÍJVS o ro e l paquete, Q u i n t i n 
V a l d é s y Cast i l lo , calle de l Obis-
po n ú m e r o 101. 
A l m a c é n de cuadros, espejos, 
cr is tales g m l ^ d o s y a r t í c u l o s 
para d ibujantes y p in to res . 
C 1520 6a- l l 10d-ll 
A los señores Hacendados, Vegueros 
y Agricultores. 
A B O N O D E P E S C A D O . 
LOM señorus que deseen probar este nuevo abono que 
tan dicaces resultados ha dado eu los diferentes ensa-
yos bechos últimamente en varias fincas, pueden pasar 
á la calle délos Oficios número 34, donde lo encontra-
rán en sacos de 6 arrobas, así como el aceite de Baca-
lao. 127.06 78-120 
GANGA 
LÜCIR POR POCO DINERO. 
Se venden un par de brillantes limpios, buen corte 
y mucho fuego, eu $550 oro. pesan los dos l l i kilates, 
tienen un poco color. 
Obispo 43, esquina á Habana. 
14014 4-9 
M1GI08 E Í T M M O S . 
ATKINSON 
p e r f u m e r í a ¡mim 
Famosa desde cerca o? un siglo 
superior á todas las ^»mis por sa durKcion 
y natural frasaiioia 
Tni.s MKHAM.AS i.r. Olio 
PARIS J873, CALCUTA 1S84 
por la excelencia de la calidad. 
Novísimos Perfumes de Atkinson 
F A G I i E A & CYMBIDIUM 
tienen nna fragancia rara y espec ial y estando 
depositados olicialmente pueden obtenerse 
solamente de los inventores 6 de sns agentes. 
LOCION DE QUININA DE ATSINSON 
incomparable para dar impulso al crecimieato 
y mejorar la apariencia de los cabellos. 
Garantizada corno completamente (klntobls 
AGUA FLORIDA DE ATKINSON 
perfume de exccpciunál finura, para el pañuelo, 
destilado de flores exóticas escojidas. 
i» Tenden ca las tasas de los Bfreaderes y los fibriaiites 
•J . & E. A T K 1 IMS OIS! 
24, Oíd Bond Street, Londres 
k Marca de Fábrica—Una "Rosa blanca'" 
sobro una " Lira de Oro." 
Í 9 é § É M M O M M # i t G10 i f • | 
EXPGS!T!0N UNIVERSlle1873 | 
Médaille d'Or^pCroixdeChevalier 
LES PLUS HAUTES RECOMPENSES 
P E R F U i V I E R I A E S P E C I A L 
] [ ReComcndala por las CelebriJades medicales de París 
' PARA TODAS LASNECESIDADES DEL TOÜADOR 
PRODUCTOS ESPECIALES 
JABON de LACTKINA, u r á d I 
CREMA y POLVOS de JABON i- LAt.TEINA r.aralatarba. 
POMADA k la LACTEINA para el cáftello. 
AGUA il« LACTEINA para el teador. 
COSMETICO a la LACTEINA [ara alisar el labello. 
ACEITE Je LACTEIAA para einhellec-r e! cale lo. 
ESE Ni 1A de LACTEINA ym el müiiflo. 
POLVOS v A(;UA DENTIFRICOS 'le LACTEINA. 
CREniA LACTE NA llamaJa raso del cutis. 
LACTEIMAA nara Uanpgar el culis. 
FLOR i!r ARROZ i* LA'J'i F.lNA para blanquear el cutis. 
SE VENDEN EN LA FÁBRICA 
P A R Í S 13, rué d'Enghien, i 3 
Depósitos en cas.is .:e lo- pr.ncipalos rerfü 
tíotic ir os v Peluqueros de ambas Americas 
ide en tcJ» t í r ta 
Lra calidades Indiscutibles de las Agu<** 
do Foufjites han sido comprobadas por la 
Facultad da Medicina de Francia y conden-
sadaa cn las siguientes citas da los dos de SU 
mas illuatres miembros 
L a s A g u a s de 
Pougues oirán regula-
rizando las crandes 
funciones que consti-
tuyen el acto capital 
de la outriciOD. » 
Profesor TB0ÜSSEÁ3 
Cliuic* del Hotei-Dieu. 
L a s Aguas de 
Pougues muy agra-
dables al beber son las 
que lienen la mayor 
eficacia par el Estó-
mago y las Vías nrtn 
xacirias-
Profesor B0DCHAEB1T 
De la Acad de Medicin» 
Las A ' i u n s de r o i t g u e a no tienen nin 
gUTia acción brusca y han de producir sus 
resulta-ios o r n o suoode con las medicinas 
legitimas por v ia do progresio». 
l a s Aguas de Pougues se bailan: 
cu £AM H a b a n a , 
ro i , ¿risa ae c T O Í S l ^ S A K - R ^ , 
es Farmacias. 
mas canas 
D e v u e l v e A Jos C A B E L J j f ' S f á la B A R B A 
su C O L O I l S . i T t l i . l f ' 
Butas una ó dos Aplicaciones sin Layado ui Preparasics 
? 5 ¿ W J S D S I Í X S T O 
E . SALLÉIS H I J O : J . MONEGHETTI sucesor 
Perfiimlsta-Coiaio. 72.C31W ÍSTÜTWÍO.P.VBIS 
Véndese en las prinr.ioslen P- f'merisis y Droguería»-
Dcpositark) ea !.i //.wn,c ; JOSS S A K S A . _ _ 
es el mejor polvo dentífrico, para 
ser usado per los adultos y por ios 
niños pues como no contiene mate-' 
rías ag-lomerantes, que puedan adhe-
rirse á los dientes, ni ácidos qus 
destruyan á los esmaltes, 
FORTIFICA Y BLAipEA Á LA DSKTADÜM; 
impide y detiene á la caries, forta-
lece á las encías y da, al aliento, un 
perfume agradable. El V e r d a d e r o 
O d o n t o está preparado únicamente 
por ROWLAKD y SOKS, 20, Hatton 
Garden, Londres, y se vende por los 
mejores farmacéuticosynegociantes. 
S© vende en las mejores Farmacias. 
^ 
¿ Q u é es eso? 
Es el perfume de los perfumes, el mas exquisito 
de los perfumes para el pañuelo. 
¿ Q u i é n l o h a h e c h o ? 
Es el Sr. E D . P I N A U D , perfumista de 
S. M. la Reina de luglaterra: 
¿ D ó n d e se vende? 
En P A R Í S , eu casa de E D . P I N A U D 
boulevard de Str.isbourg, 37, y en las casas 
de los principales perfumistas y peluqueros de la í íabana y de la I s l a de Cttba. 
YLANG YLANG 
.-.---^•¿«TrwHi 
I P í L D O R A S ü e E x í r a c í o ^ ^ 
F r e i o a / r a t c i o i p o r P A U L G A G E 
Farmacéutico de primera Clase, Doctor en Medicina de la Facultad de París 
ÚNICO P R O P I E T A R I O D E E S T E M E D I C A M E N T O 
I P - A ^ I S - 3 . T-XXG CÍQ G - r e n e l l e - S a i n t - G - e r m a i n , 9 — F . A . I R I S 
Estas Pildoras, reducidas á pequeños volúmenes, coullenen todas la.- propi-vindos tónico-
I purgativas del E l i x i r G u i l l i ñ , qac. eu un pcríoílo de mas de seiehCa años, lia s,d<,i r^rono-
cido como uno de les reineciios nuis económicos como P u r i í a t i v o y D e p u r a t i v o . Ttene 
una eücacia iudispulablc contra las i C i » í ' e y i n e d a d e s t í e l I l í i j a i í o y del JEs tómago , 
contra las » í£ /c .* i«oi ie« d i f í c i l e s , Id* Z^iébres c p i d é t n i c a s , \ ü . s Afeccint iea tfotosoB 
y r e u m á t i v a s , las E n f,', tute dude.-i da l a s JUtiyeres, lus de los Aillos y contra 
[todas las H n f e r m e d í u l e s conyes t ivas . 
DESCONFÍESE da las FALSÍFICACIONES. Exíjase las VERDADERAS PILDORAS GÜILLIÉ preparadas por PAOL 6A6E. 
Depositarios en l a Í T a h a n a : Ĵ s» SAÜM: — LOSÉ y C»: — Dr Antonio GONZALEZ. 
G r a j e a s de M i e r : 
Laursacio del Instituto d? Francia. — Premio de Terapéutica, 
El empleo en Medicina del K i e r r o R a b u t e a u r^stá fundadp sobre la ciencia. 
Las V e r d a d e r a s G r a j e a s de H i e r r o R a h u t e a u cjün • c.^iqendadas en ¡os 
casos de C&M'éáitty A x c u i a , c W u / o ¡,áií.xcr.; /•'v.niú&iH, ¿mdf.-t.ii.rU ¡Si,ien* 
Convaiesccnciii, Debilidad da loa Niños, entpobreciir.icnto malteracion de la sangie 
;onsecm;ucia de fatigas, veladas y excesos de toda clase. —'Se lomarán 4 á 6 Graj 
diarias. 
Ni Constipación, ni Diarrea, Asimi lac ión completa. 
El E l i x i r de H i e r r o Rabuteau está recomendado á las personnas que no 
pueJen trabar las Grajeas'. — Una copua cn las fornidas. 
El J a r a t e de H i o r r o R a b u t o n u ostá especialmente «Jesiínado para los niñosü 
1153 Cada frasco va acompañada con una instrucción detallada. 
Exíjase el Verdadero Hierro Rabuteau de C ^ - I N y C , a de 
r;uc se iwtla en las firipcipitlea rarmacias y Drogtteriá*. 
PARI=; 
PLAN CtfBATlVO'TlSÍsTPULMONAÍT*(ta la AFSÍUllONÉS da las VIAS RESPIRATOBJASI 
"fe K 
(dei Alquitrán de haya) y de A O S Z T B de EESG^UO 'le B A C A L A O p-TTKO 
Unicnt recompená itas en la Exposición Universal París 1£7& 
BOÜRGBAUD, Farrassóatico de l olá>e. l'abricaale de capsulas fclaadas, ProvoPdor dos Besoiules de Ptói 
KáKES, S O . CALLtO BAMBriEAP, 2 . , l'AKIS 
Nuestras Cap?':!̂ s iVinoy Aceito) crcoroliz i.los, las sosas eiperimenUuUs y «fiipie^das ea )nR Hospiuíesúe Pan» 
por bs DoclrM y ProfrM Í>C)IIOHAP.D, VÍ '.C'A:. POTAIV, [¡OÍICHCT eu:.. h;ia '(iado resaltados tan conclayentí'Sa» 
ei traUroiento 'le U - wifúrmcdailea «le! poclif y üe los Bronquios, T.-J», CatnrroB. c í e . que los Médicos dé f rancia 
v del Estraogero IU-Í prescri:.cn ^xciusii'ariie'iit). VKASE EL PROSPECTO. 
Csrno Éirartii .te deberá exigir foívv catíi cája s •' yu ca.i meci:illa$ y l<i fírrra c-i ir t.Oi'RGí-tun ex-f-ee m» HoneiUletdtPérit 
^ " pepúsito en la Habana: JÓSE SARR¿._ ) 
tw^awarc .'5»ait/ 
I n y e c c i ó n G a d e t 
s 
t o d o e i M u n d o 
PARA CURAR 
s i n o t r o a l g u n o m e d i c a m e n t o y s i n t e m o r d e a c c i d e n t e s » 
P A R I S — 7, B o u l e v a r d D e n a i n , 7 — P A R I S 
En la Habana : J O S É S A R R A ; — L O B É y C , y en las principales Famacias. 
M E D A L L A d e O R O e n l a E X P O S I C I O N U N I V E R S A L d e P A R I S 1878 1 
comp sifones y botella 
Aparatos frasogenos Continuos 
FILS 
PARA L A FABRICACION INDUSTRIAL 
DE L A S B E B I D A S GASEOSAS 
Empleado con gran éxito en la Farmacia Central 
de los Hospitales de París, cn los vapores de la 
Compañía General Trasatlántica, etc., etc. 
Con estos aparatos no hay mas peligro en e l | 
manejo de la espita del ácido, se obtiene mejor epu-í 
ración del gas y se suprime el gasómetro tan em-
barazoso cn los viejos sistemas. 
Se niandan montados, listos para funcionar. 
VASOS-SIFONES Ovóidos ^ cil indricos, con ^sa 
grande y petjuena palanca, montura muy cuidada. 
cristal de primera calidad, ensavado con presión 
i tuerte, monturas do estaño ingles fundido, sin 
^niiiguna mezcla ds plomo. i 
I 0 N B 0 L L 0 T Fils. iRgeniero-iyiecánico, | 
72 , r u é du C h á t e a u - d ' C a u , P a r í s 
qmieaa l e icicla. g o r C a r t a , fra-ng-geada. 
* 
•5.- • • ^ i. * ':' V. 
V é n d e i ? . s© 
du lai yrintlpaln I r o n n a i 
j D r o g - u e r l a » 
—opósito gentral 
2;, fsubotirg Alontniartre. 
El V I N O c o n E x t r a c t o d e H í g a d o do B a c a l a o , preparado por M r . G H E V R 3 E R . farmacéut ico .de 1" clase, eo 
P a r í s , contiene, á la véz, todos los principios activos del Ja.ceite'-'dí) S igado do Bacalao y bs propiedac J:; terapéuticas de lar 
preparaciones alcohólicas. Es precioso para las personas cuyS; estómagos no pueden soportar las sustancias ¿rrasas. Su efect» 
como el del A c e i t e de H i l a d o de B a c a l a o , es soberano contra la Escrófula, el Raquitismo, ia Anemia, la C l o r o s i s ! 
hx B r o n q u i t i s y todas las E n i e r m e d a d e s d e l P e c h o . 
XTRACTO s e HIGADO s e BACALAO CR 
C H E V F I I E R 21, Faubourg Montmartre, 2i u tolw Us pmcipaTM FannaoU* y Srocmetias. 
L a C R E O S O T A de H A Y A paraliza af trabajo destructor de la T i s i s ¿Jfe /uacma** , porque ella disminuye la expecto-
ración, despierta al apetito, hace que la fiebre decaiga y suprime los sudores. Sus efectos, combinados con los del Aceito di 
Hilado de Bacalao, hacen que el VINO con Extracto de Higado de Bacalao Creosotado, do CHEVRIEB¿ 
sea el remedio,j)orAe2ceiencia, contrS ia J T J ^ / ^ deciarada ó | toineníe; 
14019 i b y a í l 
